
ESTADOS_ u-NIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO-IACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIV - N:• 19·' CAPITAL FEDFRAL QUINTA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO Dt !95~ 

CONG-RESSO NACIONAL 
Presidência 

~8.~ Sessão cOnjunta 

1.." Se:i;:.:io Legislativa Ordina.rta 

da 4.'-'- L'egislatura 

E111 ;: de dezemhro de 1!15!1, its 2l,Ou noras. 
no Palácio. da· Càmara do~ Deputados 

ORDEM DO DIA 
veto presidencial (pa!'ciall ao Pt·ojeto ·de Lei n,\1 3 561, de 19'l7, na 

Câmara dos. Deputadol; e 93. de 1959 no s~nado ·F-edera .. qu(•. dispõr. sôhre 
a criação e organização do QÜ8dro de Matér~al Belico. das Armas 'de 
Comunicações e de Engcnhatia, re:;.ula a!:. condições tle extinção do l,!uauw 
de Técnicos da Ativa e di ontral' prbvidências: tendo Rellth'n·~o sob nu~ 
méro ~6, de 1959. da Comissão i\Iista designada de acõrdo com o art. 46 
do Regimento Comum. · 

-----------
Jn~tJ.laç.ão da, 1.\1 S2ssâO Legislatlva Extraordinária da 4.~ Legislatura 

ConYóCado o Consre;,sÕ 1\~tc.oh<u, .tos- .têrmos do art. 39, patágraio 
úni~u. cta. eonsli.unçào l''t:>de.ral; 'flOt' tu iis de. nm terC<o da. Câmara dos 
Di"p\lra.dos. pan( se reunir, extraurninariamenfe, de 13 de janeiro a 25 óe 
!'evereiro tie 1960, conforme camLmicaeãn. constame do oiido n° 2.129. 
de~::li do més em cul'so. da m:-:s:·na Cl\.;a ao Senado Federal, "Ç>Ublica1o 
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.. ~I\1\ler 

1" .St"cr•<•nc Senao:JJ 
l-H"ll!J 

~· :::.::t:' '-'i ;t ~-li) 
càv;.~\{'1ll: 

l' .:::ie;.:: ~r..t t ;q 
l\l.i'llt!l(, 

!:):{"('; :"[ .-11 :o 
(<'llltL 

~(l(,h-l!i.~ 

UlV!tlp;i· 

1' ~up:,-:l~:: 
Vl~u·:.. • 

i'' ... 1·-..A:O 

(.;,!P)'!õ (I 
I 

'''""'\ 
\h)J, :<• 

'SENADO 

LJHUH u•unetra 
\'lC"'-LlGeteJ,.· 

V ictultlil.l t' 1 elrl 

Jêtter:..un tl~ -~:'!tttar.-­
~nur111 .''\tH.t.racte 

u.~ MfNOfH.\ 

\.olU'!.t Joau Vl!l~:~m~&l 

iJtL·e-'u!:i\!1 t{Ul ~~L H'!it ... 

Lla':"l 

Dos Part•dos 
ou i:"<'>1t nuu ~uCL'\L 

untorn,•. nco 

F'liHHL- \IU•-t!l - Pr~;.tv~u.d. 
CLHlll'.• .\11'1:0 

'IICe· L!O?t e' 
! . Vie/U! ~~~· I'Tf'lrl! 

GtiUf'! 11, .\llu lU: lU 

l\:u1 a~~ Hlflu 

~1\ltrH:~:. OP. :umo 
tlf'ril}fl~ll( \il~l!~ 

I 
I 
' ' I 

. "'".i 

,\IOI!Ill 

UU t'.--\r: lil.AJ t'K.AS' LH!;::jT-\ 
tF!~'\ . .._IL!õ:TRO 

VieP'-l,;df"!t'S. 

\ft'i"'n,, ,,,,q,. 
S11nl1• ttaa••·~ 
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no DiUrio do Congresso Nacionul 1Seção !11 de :?7 do lllf'~mo m~s <pi.i~;in~ 
:!.97'1•. faço S!\ber que a instalaç:lo tlo:; tr:tuaJiw., ,_ta se:;!:itld Jt::,;L:-;18tH'<J. 
a;;slm culW{lcaüa,- ::;e_ reallt.ara no cii~ ·,~.Ji cie Janeiro oJ.e .l'JtiG,· a6 l~ -m.n~.s, 
no Palacio Tiradentes 

Senado Federal: em· 27 de novembro de 1959 

Senador Fitinlu Müller 
Vlce-Ptesidente do Senado, no eaerc:cio da Presidência 

! Fa';O .s::tber qne o Senudo-~'-e_d_e_i~l-o-p-,-.0-,-c~ e eu, nos têrmos·cto art. 4tjll 
1 letr<i p. do P.eg·imen'c. lllternv, prounügo a seguinte 

R:ESOLUÇAO 

N .'1 2G, de 1951! 

St!S}Jende, em parte, a ex~Ctt!,-·.io elo D_.:cre!o 1L~ 3!L;jl5, de 1 
de julho. de 1!156. nos têrmos tlo arligu Oi, ua ·consutuiçuu F.i­
derat. 

Art. único Fica su::;pensa a execução· do art. 1.'\ do Decreto 11.~' 39.515, 
de 6 tle julho de 1958; par tf';r sido julgntlo inconstitnc!úit11 pelo ::iupr~tniJ 
'rrilmual F'edeúU, em Uecisão deHnltlva de 4 de seteüi.bro de 1957. 

Senado F'ederal, em 2 de dezembro de 1959 

Sénador Filinto i\liilJà 

Vi~-Presidente do Senado,· 1~0 esercíc~o da Pre:.;ld~ncia 

FEDERAL 
O<tmeJ Kneger 
Fernanctea favon 
Sa 1lu Ramo&' 

1-

J,JA UN1AC1 OEMOCKit.TIC.\ 
N:\CIUN.\L 

Ltder - João 1/lU\I.::Hlàaa 

Vtce-L:1der - Rw Pauueua 
'00 t"AR'flUU L..Uii!;H 1 ü!..iVR 

LlO!U -. Otá:'11D Mangau~aa 
V1ce-L1det Ntn·ao. r-·uno. 

OU P.~ltTllJO -f~J~PUHLiC.\NO 

uaer ...: At-ttlio VlvacQna 

Lltier 

DO PAR'llUO SüCL\L 
PP..UtHÍESSI8'1 ,\ 

Jor&e Mnnara. 

Comi~SÕP~ Perm"n~r · 
Gaspu Velloso - !;irtSláente 

Vivaleit; i.Jlma 

:'\!'V Vtann~ 

F-n.t.l1ClSCú- tiall•Htl. 

Vtc<onn~J FTelr!l. 
·Mour-a '"\nctraue 
Paulo t<~ernan <eS, 

-'nna GtHtnar:;.;es.­
fi'~ n~to Cam·a; 
~arros de c.al'valtta, 

rrm.eu Hornhàu::;~"". 

· F!!rnaL-CIO 'Corri' a . 
Dü-Hnit R~~aoo. 

l\la1n de Sá 

SUl'LEtfiM 

I'SO 

J.\.1enezes Plmenttl. 
't Jefferson de AQ.m91.t-. 
3 'km Carneiro 

Jal'oa~ \1arannão. 
a . Úc1ano ue Melo. 
6 Eu!?;emo de Barres. 

· P'fB 

üomdas Mello. 
:l CaJado de Castro. 
J Ar!ln~o Roc.ngue!. 

4 Zacanas de Assunçiift~ 

i Gmci.o Mondin. 

UON 

Milton Campos. 

~ Padre Catazans. 
!! Rm Palmetra. 

Coimbra l:lueno. 

::. J o lo Arnui~, 
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PL 
1. Ota\'io M;angabeira .. 

Secretário Renato· de Almeida 
Chermont. 

Reuniões 
horas. 

Têrças-feiras, às Hi 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisão po1 anexo! e subanexos com 
os respectivos RelatOres 

Ane~o n9 

1 Receita - Sen. Barros de Car-
l'alho. 

2 - Poder Le~tslativo - Sen. Mil-
ton campos. 

01 - Câ.uara. 

02 - Senado. 

3 ...: órgãos ~ uxilia res. 

01 - rr1ounaJ de Contas Sen 
f'ernandes rav01 a. 

04! - Conselh'-' Nacíonal de ·F.;t u 

JJOU1Ja - Sen Fel'Dande:s rávo•a 
4 _ Poder ExecutJVO. · 

DIÁRIO DO 'CONGRESSO NACIONAL (Seçãv 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR • GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEI"E DA 51!ÇÃO DE RII.OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO ti 

lmpretso na~ oficinaS do Depar1arnen1o de tmprenta Nacional 

AVENIDA RDIJRIGUES ALVtS, 1 

lSSINATURAS 

REPAP.T!ÇõES E PART!CUL~RES FUNCIONÁRIOS· 

Capital e Interior ~apita] e Interior 

• 
Semestre ..•• :: ... .. . 50.00 Semestre ............. . o; OI _ Pres1denc1a da Repúblic:> 

- Sen Fernando correa' Ano 

O:t _ uepa1·tamento Adtnimstra I 
Cr$ 
Cr$ 96,00 AJlU • , • , , •••••• , • • •• • • 

I 

Cr$ 
lõl'~ 

::S:J,U0 
7ti,UU 

tn'o do serviço Público - Sen Fer 
n .. ndo 1 Corrêa · 

t13 &Staao Miuor da.s FOrça· 
Armadas - :5en ?ernando Conéa l 

tH - Co"mtt.<>ao' oe _ Readaptaça, ! 
dos lncapaLe~ das. força~ Armad~~ 
-- -::5~n .'etnandu GoiTêa ' 

"··'.', O::J conH:s::mo óe Reparações ... 
(}Herra - Seh Fernando Corréa 

Ot; - Couu~~ao elo ·vale do· sa~ • 
J<':·<tnt;JSCo - ~f'n UlX-HUll t{.o::.adl, ~ 

1!"7 - Conselho Nacwnat df' Agua: 
e ttnergt~' Elf't.nca - .sen Fernand• 1 

CotT?a . 

UIJ - Com.elho Nacwnal do f'e-
tro:eo - ::)en F'em:-1 ndu Corréa 

t»" - Co::metno (l{" Seg-uranca Nt.-
t:H:·lal - .::if'n F'emando Corrêa 

10 - ~up~nntendencHl dtl tllanu 
d"f' Valor17ac:"11: E:cnnom1ca tUl- -'\ma 
&O ma - Sf'n 01"'- ~~·ut Rosado 

11 - Superunen.1P.nda ctn Plan. 
de VUI01'17H•..:ão í';r'•lfl<11nH'a d;t R.egJiJ, 
f<~l.mtf•ira do \lordl':::!f" do ?al.S 
sen Damel Kl'Jen-Pr 

4 12 - Mtmsterio da Ae!'Oilti.U· 
t;ir:-a Sf'n B~'~t't·o~ de Carvalho. 

13 MlDl~lf'I"Hl da 1\g!'tC.UitUI'-8 
Sen Pa111o _E<'{"rn::tnó~s 

14 - MJOI~~:·J'H' da ~flucacão e CUI' 
#~J"a - Sen D11niel Krierrer 

15 :VJ.mistf'rto rta .·Fazenda 
E~n Monra -\nrlrade 

I6 MmistpJ·to da Guerra Sen 
camdf'l df' f'a~tro 

1'1 - Mml~lf>l'l0 d.a JusJiça Sen 
ViNnrinu Pl'f'ire 

18 - Mmist~·ic da Marinl1a_ -
,~en Sa111o Ramos 

, Hi Mmi~t.Prlo dm:: -Rt'll'!,.ÕeS E:x 
t-tnnres - f;en Mem de S~ 

w - MtnlStf'rlo dP. Saúde - sen 
F!Ht.~·ro Cabral 

21 - Mm,stcrh do rr:~:Ua!ho. ln 
dustna e Com!·rcio s·~n LimR 
Guimarães 

~ '1'1 _ Mmist~ric cta Viação ~ Qbát~ 
F"ib11C2~ .- Sen FrB!lClSCo Gallottl 

i - Poder JudiCJRrto - Sen .\r\ 
\'tRilOR 

11 - supremo tribumaJ Ftdf'ra1 
1'1-2 _ I'ntmmt1 t-·edf"ral de Recufsu~ 
f3 - Ju~tiça Mil1t1.r 

~ Justiça Eleitoral 

Exterior . I Exterior 

Ana Cr$ .!3G,OO!Ana ·········-······· Cr$ 108,00 

- Excetaadas 3.s para o exterio~·. que serão sempre anuais, as · 
assinaturas poder-se-âo tomar, em qualquer época7 pot seis· meses 
ou u1u auc. 

- A fim de pOssibilitar a remessa de valores arompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamC's dêem -preferência 
à remessa por mei(! de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

-- Os suplementos às edições ít.Js órgãos oficiais serão fornecidos 
acs as-sinantes sómen_te mediante solicitação 

- O custo do nUmero atrasado serã aerescido de Cr$' 0,10 e, por 
exercício decorrido, cobrar-se-âo maís Cr$ 0,50. 

1)5 Justiça: do rrabalbo. 

06 Justiçr. do DIStnto F'ederal 

Com1ssão de Constit•Jicão 
e 1ust1ça • 

Lounval to·~ntes - · Preste ente 

· uanJeJ t\.neg-er - vtce-t'rt~.u~nt-e 

MeneZe~ P1menteJ 

Belledllo Va1adarês 

Jett~rsun de Agwar 

Rul Carneiro 

wmot v-uuuaràes 
ArÍ!etmro tJe· t<'tgueírf'!do. 
~UJ Pauuetra 
l-1llton. ·campu.s 
:'\CWJo V1vacqua 

Sli.ptentet 

PSD 
üa::.par Ve!oso 

1 Jar'iia:; ,\1a•·annão. 
3_ ti'i'<tnt:t:.co Gailulll. 
4 An Vl&ll& 

PTI! 

1 MoUr::to V-Ieira. 

l Bartos. Carvamo. 
Ca1ado de Castro. 

O~N. 

:\Junso -Annoa 

"l Htau c\l"l'UCJa 

( Jl)àu Vll!HSIJC~~ 

Sf'cretana· \4a rut. do ~ar111o Ron-
!lOll !{Jllt:ll'O ciftnU'VM., U(lC1&1 l.lt'1Uto 
tatlfO, 

Rdumões - Quartas-feira&, às 1(1 
oor&s e Jtl minut~ 

Comissão de Economia 
·Ary Vtanna- 1- Pres1deme 

Fernandes TáYora - VJCt·PrC.SI· 
tteme 

Lino de ~v1attcis. \•). 
LimH reixerra. ! .. .' 

AIO.- Glllmaraes. 

ratnano ae Mello. 
t..eànJdas ae Me:io. 

' GUUlO Mond.>m. 

Joaquim Parente· 

SIII"e.nru 
PSU: 
E.'ugemo Barros 

~ Jetters~n de- _o\gUJil'_ 

J Moura _-\ntlraue 

PTH. 

~r~emlro de P;g~lt'l! r~u. 

:..: t<'au.sto caoral. 

J soú:.::ll .-.at·es. 
t'TII. . 

LOUJ'l\'RI fi'Ont€S. 

UUN: 

1 rtew:maldo Fern!'lndee. 
l Ferna'ndo Corrt-a 

.Seuretana - !{orrillda Duart•. t)t'P 
!!of:, . t...e~ISlatl\"0. C1USt' N 

tteumóes - QUlntét;:.-leua$. t.l l:J,~r 
nuru-
~---

1 • 1 - suost.itutrle temporâria.nrnt.-' 
Wle- Sr L..el&"éo M&l"tnho.· 

Comissão de Legislaçã9 · Social 
Lima Teixeira. - Presidente. 

Rm Ca"rneiro - Vtce-Pre5tdentt. 

Caiado de Cast.:o,-

. Joâ.o Arrud~ 
JertersoD de Aguiar. 

' Menezes Ptmente.1.. 

Souza Naves. 

Lino de Ma_tos. 

Irmeu Bornhausen. 

SuZJumiu 

PSD: 

1. Ary Vianna. 

.l. Fram1l5ro Ga Uor· t 

3. SetJastiâo 1s.rcner. 

PTB: 

1 LOutJVaJ Fontea. · 

2. VlV31ilO Lima. 

!. Mlgue. ._Couto. 

UDN: 

l. DIX-HUit Rosado. 
! Padre cara zans. 

tiecretã.rla - ·EuJalia O. de lá. 

Reuniões. - Quartas·telfas, as ,i,JU 
"101~. 

Fernando CoÍ'rêa. 

Pedro Ludovtco. 

Zacbarias de Assumpção. 

Com1ssão de Redação 
L Mourão Vieira ,... Presidemte. 

2 Sebastião Arcber - Vice·Presi­
dente. 

3. Atonso Arinos. 

Ary Vianna. 

::;_ Padre CaJazans. 

SUf>LE:r-:n:l 

P S.D. 

1. Menezes Ptffier~tel. 

2 Rui carneiro. 

O D.N, 

L DameJ Krjeger, '\ 

Jqaqu~m _ _,nr-ente. 
P I B. 

Loun,·aJ Fontea. 

Secretá.na 
t•lartins. 

Cecilia de ltet:ende -

Reuniões _:_ Têrças-feiru. U 16 
nonr:t. 

Comissão de. Relações 
Exteriores· 

.:\tonso Arinos - Presidente. 

Be1 JJto vsuaaarea - Vu:e·flrtli· 
1ente 

Uaspar Velloso.· 

Moura Anctradi 

t..ounvaJ t<'onte.. 

·M.1gue1 Couto. 

V1VaJdb t..Ima. 

Rm Palmeira 
Mem de Sa 

SuptentM-

PSD: 

Menezes Ptmente.l. 

2 Jetteri>on ele uw.r. 
J Pauto l'ernann.. 
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_j'TB: 

1. Llina GuimMâea. 

2 Argem1ro de FI& Jetr~d'J, 

!j Mourão Vi~ ira. 

OUN: 

1 MlltoO Campos. 

2 João ViUa;:;bbas. 

PL: 

Utavio Mangabeira. 

Secretário - Joào Hutist'l Castejnn 
Branco. Ot'iciaJ LeglStatJvy. 

Reunlôe.s - Quartaa· letras, ts l6,3L 
bo1as 

suplente 

PSD: 

atoura Andrade. 

:l. Seaastiâo Archer, 

PTH: 

1 Ltma Tei:<~il a. 
~ Leõnidas Melo, 

UDN: 

L. A!onso Arinos. 

2 M.ilion CamPDI. 
/ 

PL: 
Vtano Mang:al.leira. 

Secretllna - Diva Gallotti, Oh 
eta. Legislativo· 

Reuruóea 
buras. 

Quart::as-teir::...S, a. :11 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Agl~lar - ?t·esidênte 

Caia-do de Castro - Vice Pl"e.Sidente·. 
Fernando CotTéa 

JaibaS tviaranhão 

JoJrge Maynard 

Pedro Ludovico 

Zacarias de Assumpcão 

iWPLE.Ntl: 

PSD 

1 -- Fran~co Ga!lotti. 

2 - Ruy Carneiro. 

._3 - Taciano de J\1elo, 

P'l H 

1.- Saúlo Ramc.s. 

2 --"- Lilp.a Teixrira. 
• 
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2 zacarias d.e· A.ssunçã."" 
UDN: 

1. CotDlbra Suent,. 

2 Padi'e Calaza1111. 

PL: 

Otavio MangabeiriJ. 

Secretária - ua da Cunha For~ 
uma.. OficJal LeglslatiV"'. 

Reunião 
aoraa. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vie1ra - Presidente 

Padre Cala.mns - VJce-Prespl.;:nte 
Jarbas Maranhão. 

Comissões Especiais 
Com1ssão Espectal ele RPvisão 

do Cócjigo de, Processo r.ivil 
João Vt!ASbôU - -Presidente. 

Cunna :deUo .:_ V1re-Pre..i1~eme. 
Je,rt~rson Oe AgmaJ. 

Menezes Pimenl.e!. 

Attilio Viv"acqua. 

Secretário 
And.rac1e. 

santos I Comissão de inquérito para 
. apurar tatos · aludidos por 

Sua Eminência o· Sr Car· 
deal Arcebtspo do Rio de 
Janeiro. 

Comissão EspP.t:Jal incumbida 
de emitir 1nrecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
titwção n. 2. de 1959. que 
acrescenta . dt~;oosttívos · ao 
Arttgo 4.' (!n Ato das O;spost· 
ções Cons\rtu~icnais Tran· 
sitàrias, 

Cunha· MeHo - Presidente. 

Milton campoS - Vice-Pres_idente 

Menezes Pin. .1teJ - Rela.to: 

Benedicto Valladares. 

Jerr~rson Je· Agmar. 

Ruy C a metro. 

Gaspa1 VeUoso. 

Gilberto Mann.i.1o: 

LOtldVal Fonte.!. 

LJma Gtümará:es. 

· \rgemiro cte F'tg'.Jeirtdn_, 

Vivaldo Lima.. 

oameJ Kneger. 

RUI Paunetra. 

Francisco Ga!lottl Pre~i"i_ente. 

·; RegmaJdo Fernandej, - Vtce ·t'to­
uctenre. · 

Gaspar Veloso. 

Vivaldo Lima 

Calado de Castro. 

Paulo fo·trnanaE.ii. 

r<.·foura Andraae ~ Relator. 

Secretária - lsnard Sarres áe A.l~ 
OUQUf'I"QUe Mello 

A.rgemtro de f'igueJ.·edo. 

Lounval f'ontes 

Llm!l Gutmaràes. 

Da mel ({l'leger. 

RUJ Patmetra 

João Vtuasnoas: 

Arf·Ill0 Vl!t'HCQIHI.. 

NOV't!S Filho 

JOrge 4\laynaro. 

Secretáno - JoSe da Silv:a Lisbôa .. · .\fonso Ar mos Comissão de Estudos do Pro­
. jcto dest;nado ao Senado fe· 

Comissão Espec•al de Estudas 
àos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Re_g_inaldo fi·e~:hanctes - Pres,cte-rn· 
Ruy· ca"rnem! - Vtce-Presluenu: 

Jorle Maynara - Rellno.r 

Artmdo Roe1rt~ues. 

Franc1seo GaU!utf: 

Secretano - Jose Gera~do cus. 
cunna. 

Comtssão Espectal do Vale 
do Rto Doce 

) . Benedito Vat.aaarea - l?rP.';•Ot"ll•f" 
2 Jot·g.e Maynai"a YuJa-f.J ~·· 

dente 

'3 Artllio VIYaCQUa, 

4 Luna .. ret"!teJra. 

:J Rul PiÜtd !H a 

-· üt>ci!ia de Rczen..:. 

. Att:ilio V1vacqua. 

secretário 
Andrade. 

Mitcio dos Santo~ 

Comissão Espe1:1<tl incun1bida 
de emtlir parecer sobre o 
Projeto de Emenda a Cons· 

titutcão n. 1, de 19:19. que 
dispõe sôbre a oroarumr.!io 
Pofittco· Adnw1strativa e lu· 
dictál'la da,Futura Capotai da 
República , 

. Cunna Mello - Prestdeme 

Miltor .CamoÇls - V !CP· P1 t>sidente 
Menl"7~8 Pimentel - Relator. 

h~~.m1cto Vallad~-rf!s. 

Jetff'r:--~ ~de. A.~úuar. 

f :_v Cai"Uf!lrO· 

Gaspar VeHo~o. 

Lounval. f'omes. 

Ltrna 3-mmaril-es. 

dera! em Bi·asilia , 
cunna Mello - Pre1'>~<1ente. 

Ft·anclSCO GalhltU - IJh;e f'Le,,S• 
nente 

Countlr.a Bw·õo. 

Mourt.-o Vteú·a. 

Jor ~e M.a vmu d. 

lsaaC'k. Bruwn - C _}rstU~M Tta- . 
'l;cn 

Secretãnn - Alva Ut'io c-l:odrl~nf"•. · , 

-nfumôes 
r,ar:.u. 

Qu..ttl!l.,-fetra.s U tt 
• 

Comiss~o d. Murtança 
da Cap1ta1 

Cotmbra Hut-no 

P!tuJo re<·nannes 

Lima GuJmaraea. 

una de Mt~!Lo.s 

~ec,·etano -Secretaria: Maria do Carmo R:on~ 
don Ribeiro Saraiva - Ofic:aJ Leg:is. 
1ativo "PL~7''. . ~ 

SecJetana 
\lai'ltns Ta~1ano d.e Meno 

Argt~miro dl" Pl~ueiredo. 

Reuniões: Quintas-feiras às 16 ho­
ra_s. 

r:omissão de Serviço Público 
C1vil 

Daniel K.neger - p 1..,.:;Jdente. 

Jarbas Marànhão 
dente 

Ary Vianna 

Ca1adv dl~ Castro. 

Arqndo Roctngue>-s. 

joaquim Parente 

14.em de Sa 
~ umentet 

Pso, 
RUJ Carne1ro 

1 M nura Andn..de 

PTB: 

1 Leómdas Meto. 

Vtce·.l::'te:u 

·f 

t:omn ao l:.speci11 de l:stuc!t 
ela l'otttlca de l'rooução e. 
Exporta1;ão, 

L1ma Ieu.etra - Pres.1denra · 

p·entandes f3Yaora - Vtc.:+ecesl 
<lente 

ua~Dar V-e-Ioso 

Mnnrào · V1elfa -

fiTanct:-co Uullott! 

Gtlberto C\-h-rtnno ,t)·, 

Attllto .Vivucquu 

GlllCIP. ·\1ondm ,zl 

l• SHO:>tltuidolemmlràrl~:11f'n1 r pe1r 
:.;r , I'aemno dP. MrHo 

'/I suosJ.I.tHJC.o !Pm;,~M:lrtamenr_c pe!t 
Sr Bandf"lra V:Jll!!h3D 

;i1 SUIJ:,LilUirlf lt;:mpt:,H&f!Snlel,;l 
pelO SI '1\n VHIOOa " 

Viv:udo Ltrna 

Dante! K:-te~er. 

~RUJ Pauuetra. 

.fon~o 1\rmos 

.'\trilto V1vacqua 

Secretârio 
~ ndrade 

MíéClO dos Santo: 

Comissão de Legislação 
'Aw~rla · 

Paulo Fet:nanw~.s - Ptes jen.•e 
L-1Pm dP Sá~ - Vit>e~Pte.:.J•.h·n·e 

.~etrersun jp ;'\~utar. 

M011r;lo V1e1ra 

Llm~ ll"t:«f'tl"tt 

F·ernanóo Currf"a. 

Mt.l•on campus 

C0n11ssão Espe.;tal de, ;!eforma 
da ConstlfUJcao n. 1, de 1958 . ' 

GtJoeno tVIannno 

BenF"dito Vauaaar·e.s. 

ÚU:-iiJal Velluso 

PUIJlJO cJe MeJIQ 

Âr~em1ro de- !"Jgucireda 111. 

Vlttatao LJma 

Dante! K.negeL 

HuJ Pntmemt. 

Atlllnso 1\rtnus. 

t\ttilJO Vl\'<:<C(jl/3 

1 1 • .Sutl:->tJf IJ!On tempnrària:n~ntt 
01'10 Sr CaJado <.te C11.stro. 

•2•- Sub::.ti'UIOo temoorarmmt::.nt>e 
oe-to sr .811genw de Barros 

131 snosritmdo temporllriame.nt• 
Ot'!lú Sr Ary Vianna 

•4• Sut>~lilwoo temporànamenre Sf'crt'lano - J O! j J-er'l;•1C àe Sf'crNano - Mie..:io ,dos Sut4111 
peow Sr V1v:~1oo LHnl\ cunna 1\mtrada, 
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Comissão de Transportes, ' Santa Rosa. e à. Escola. lridustrial Comissão. Especiál incumbida 
de emitir . parecer sôbre o 
PrOJeto de Emenda Consti­
tuciOnal n. l, de 1959; que 

·dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 

Comunicações e Obras Públicas 
Franci.scô Gallottl - Presidente. 

Souza Naves - Vice-Pruid~le. 

Eugénio sarros. 

Dom .Bosco. e o Projeto de Lei.da Câ­
mara·n'.'·l05,· de ·1959, que reduz as· 
taxas postais incidentes ·sôbre livrOs 
e de1as isenta os livros didáticos. 

Ao Sr." Senador Jarbas Maranhão 
o Projeto .de Decreto· Legislativo n9 
25, de_ 1959; que aprova- o Acô1·do Cul­
tural eritre. o Brasil e o Irã. 

zes Pimentel :...-. set-oío Marin."'lo ·:._ 
Re.ginaldO Fenw;ades ·- Dix-Huit 
Rosado - Argemiro de Figueiredo -
João Arruda -:Ruy Carn~:ro - S'J­
vaes Ft!l1o - .Tarbas Ma:ranhcio 
B'arros Cw-valho - Freitas Caval­
cdnti - Ruy Palmeira - Silt:e.~ir& 
Péricle.<; - Lourival Fontes - Jleri· 

·baldo. Vieira - O~;u!/.) Tr:.fi:eira- -­
Limn. Teixe-írci - Otá1Ji1J Mwuialni! tt 

da República. · 
Cunna Mê.llo - Prf"sidente. 

.M.iJtoo C~mpos - Vice-Pre&l~tntt 

J.tene.zes Plmentel. 

Coimbra Bueno. 
. Tac1ano de Mello. 

Suptente3 
PSD: 

L Ary. \1ianna.. 

2. Vito"rino Freire. 

J. PaUlo Fem·a.nO.t-1. 
PTB: 

1. Fausto . CabJ·al. , 

UDN: - . 
1. J~qu1m f'areDtA. 

Ao Sr. Senador Reginaldo Fernan­
des o Projeto de Lei da. Câmua · n'-' 

· 32 de 1959, que concede personali· 
dade jurídica. e autonomia adminis-

t.r~~"~r~oSe~:-1i~~lt~e~~ad~i~~ N0a~~~o: 
jeto de ;Lei da Câmara nº 63, ·• de 
1.959, que concede auxilio para. as Co­
memorações: do bi-centenãrio·. da · ·i­
ação do Santuário do Senhor de Bom 
Jeou& de Matosinllo de Congonha do 
Cam-po. . 

. - A ttílio Vit:acqua -- A l"lJ Vf,;:,mà -
.Tei}erson de .4.quiar - P<Ui 10 Fel nan- • 
des - A.rl~ndo RotlJ·:QU!:!s' . ...:.. Mirnu:l. 
Coutp.:... Caiado de C<t.~tto ·- Gilbet­
to Mari111IO .....:.. Atons'J 'A,~'/"'<:'-- B,. .. 
nedifo- Val~dares - L"f.u:a . Guim•tr'i(".t 
- ll·filton Campos - U.no· r1•! Mattos 
....- C.oirnbra . Bueno ~ -·1't!clan-"J de 
Me-Ilo ·- ·João .Vil.laJh,:t~.~ - FiÜn!o 

.Miiller - Gas11ar V.P.l.'o:<:) -- Souw 
Na1:e.~.- Franci~co G11.l!(IUi - Snuio 
Rrmws _:_ Daniel KJ'iequ - :'l{tm dfl.' 
Sá. - Guido' Mondin - (f:d:~. 

fJ SR. PRESIDENTE: 

Benedito VaJhldar~. 

.JeUefson de Agl.uar. 
Ruy Carneno •2). 
Gasp~r veuoao. 
Tac1ano ~de Mello. 
LounvaJ F'ontes. ,. 

Llma GUlmarael!~ 
Secreuma - 1.sm~:~.rd ·sarrO!' ae Al· 

ouQuerque Melo •. OflCJa.J Le.:;~;,..auvu· 
4 

A seguir, o Sr. Presidente dá a. pa­
lavra ao Sr. senador Ssnlo Ramõs, 
que emite ·seu parecer ravoráw:l no 
Projeto de Lei da Câmara ri•! 48, de 
!.959, que _Concede auxilio de , . ,0 .,.:. 
Cr~· ,15.000.0CO,OO ao InstitUto Supe-. 

A lista_. de pr~s-ença acu.sa o com~ 
pareCilllénto de ·54 Srs. Senallorcs. 
Ha\•endo número l'egimenial. deei~-

Comissão Especial. incun1bida 
de elaborar os Projetos · .de 
Codigo Eleitoral e Partldáno 

João- Villas~JOa.s. _ 

Reuruõt8 -:.-Quartll4·iemts, á,l, u 
ior~. 

Paulo Fer.na.ndell. 

Regmaldo . Fet·n<~.ndes. 

··Mem de 8&. 

, . .,_ 

Mem··de Sa 
Men~z_es PuJ!.ei'l tf!~ 
.!~rgemtfo .. áe .f''lguelreao._ 
Lame1ra Blttencourt. 

AOeJaJ·do· Jurenu.o · 

cunna Mello. 
.~ 

Coniissão Especial lncwhbida 
rie emitir parecer ·sóbre . o 
Pro1eto ·de· Eemhda C_o.:sli· 
tucional n. 2, de 1959, . qu·e 
acrescenta · dispositivo ao 
art. 4.' do. Ato das DISPOSi· 
ções ·COI1stltuc10nais Jran' 
sitorias, sõ~re a transforma­
ção do atual Distnto Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

cunna Mello _ Pnsidf'nte. 

. Milton campos - VH;e-Pt'eSidentf 

Menezes Piment~J 
.Henedlto VaJJaoares. 
.Jrller~on de .'\JO!.UJar. 
Hw CaJ·ncuó >21 
Gati.prtJ Velloso 4). 
ülloer1o ·,\1annno. 
LOUJ"l\"al ·t-·ome~:~ 

Lmnr UUJmaraes 13). 
Viv. "iu LJma 

. lJanJeJ Kne:.>.er. 
Rm P:;tll}lelta~ 

Atronso ~nno11. 
".tHt!Uo Vn:acqua. . 
Argemuu ae l''tguelredo f!l . 

.. !Jl Substitútdo t~mV.~··t.rul.mentt 
pelt. sr calado d~ ca:ilfO. 

•21 SUtlst.ltmdo temn.crnriament.t 
peJo Sr. .Eug~mo de aarr0'5, 

Suplentes 

f'SD: 

1. J ac1ano de Melo, 

2. Eugenio Barros. 

PTB' 
1: V1u1do Lima •. 

UUN: 

J. Fernandes Távora. 
sr. [llx-Hu_it Rosado. 

secretaria - Al'Ya. Lirto RodrigueE 
Oíl•:atJ, Legislati\"O. · 

. UDN: 

1. FtrD~tndes- Távora~ 

~ecrew.:..'J& - 01. Ltl. ~h' I\ Lhk 
.f:O_d~·tg_uea;. . . 
R~tumões Quinta_s-feiras, 

o ou a. 

Comissão de Saúde Pública 
Resmaldo r·ernande-_s - PreslàqlLf 

A_ló · Gl)~marã.es. _ Vi~e:Pre_~làéllÚ: 

Ferl)ando Corréa da CÕit&. 

~edro L.Udu\'JCo. 

Miguel Couto. 

ATAS DAS ·COi\liSSõl::t 

Comissão de Educação 
e ;;ul.tura 

(14J.l. REUNIAO REALlZADA EM 3 
0.8 NOVE:>\IB_RO Dl-.i Hl5bJ 

Aos três de novêmbro 'cte lnÜ . no­
,,~ntos t cmt,~ue~ía e !wve, ãs. lü 
bo."as,. nu :-.Jl.la anexa· ao Ptenictrio, 
i."t:Uniu.:.:se a ·comissão ue .t:ducar:uo e 
Cultufa, Sob a PresidencHt. do_ SI~. Se­
nador Mourão Vieira, com a Pre.seH­
çâ. dos Srs. Senadores Saulo rlamos, 
Padu~.: Calazans e Paulo Fernandes, 

Deixam de comparecer,. os Srs:· Se­
nadores Mem de Sá, Reginaldo Fer-' 
mmde::i e. Jarbas Maranhão, com cau­
sa justificada. 

Foi lida e api·ovada, sem allerações. 
a ata da r;essào anterior. 

O Sr. ·Pr~sidente fêz as. seguintes 
di~tribui!,.·ôes: 

AO Stnhor Paulo Fernandes o Pro­
jeto de Lei da Cànutra- nY-7.!1, de 1959, 
que concede pensão mensal .d<! .. ''. 
crs 3 .oo·~,cn a: Zeiiah do Nàsc1mcnto 
Fnmcisconi. .viúva de Ernesto Frah­
c.iSconi, ProfessDl' do Liceu de Artes 
e Oficios.· 

Ao Sr. S{,nador Saulo Ramos ós 
Projetos de ·Lei da. Câma:a·n<J 105· 
de 1958. que cria o Cut~so de- Aí·qui;_ 
tetlll'a da E.:;cola de· EngenhaJ·ia rla 
Uniyersidado do Paraná; o e o Pro,ie­
to ·de Decreto Le~is!ativo n'-' 11, de 
1959, que aproYa o acôrdo sô!Jn: cir­
r..:ulação -i.ntr!'":}acit;>nal do material vi­
sual e auditwo de c::u·áter. educativo 
científico e eultmal. , · 

rior de Educacão Rural. 
ú Sr. sén~dÜr Pauio l<'ernandes lê 

ro abert-a a sessão. · · 

Vai, S~r lida a· áta. o. ;;;eu pa1.ecer favorá ver ao Projeto 
à e Lei do,..Senado n? "2;), de .1958, que. 
regulariza a ·situação-dos engt'nheiros 
m~cánicos.-·eletricistas diplomados pe­
la Escola dé. Eng-enharia. Eletro-Me- · 
câli.ica:--da .. Bahiâ.. -1Ap. ·senador Jor--

O Sr. Novties Filllo; 4" Secre­
tâiio,. sPrVindo de ·2<J. procede ti 
leJ 1ura da- ata da Msscio anterior. 
qJ!P, poSta em. discus.'lão, !! tón 
ri"hri te (! .nionada. - · 
O. Sr.· Cunhn. :l'Yúllo. 1<;>· Seere.ló­
rio, lê o Úguint.e: · . 

ge:_Maynard e .outros). · 

·~ubmetidos .à votação, foram aprn:-~ 
\'auos.- · . . 
~ada m"aiS havendo a tratar. en­

cerrou-:::>~ a reunião, lavrai1do t'u;·Alva 
l..irio· "Rodilgues, Sec~·etária a presen­
t-e aia que. una \'ez aprovada, será 
assinadll; pelo sên?oi.· ~residente.· · 

' Expediente 
MENSAGENS 

(l(i(\ REUNIAO REALIZADA EM~ "Í6 
DE NOVEMBRo· ÕE 1!?59). 

EXTR~ORDIN ÁRIA 

Aos dezes::;tis de novembro de mil 
no-;..ocenws e cinquenta e nove;. ois 16 

... ho~·as, na sala a.ne:.-:a ao PlellaJ:.iu, l'e­
unm-;;e a Comissào de Educa~ao ·e 
..íul~un-1, !lOb. a Presidência 'do Si;. Se­
nador .1\.rlourao Vieira~ coul a ·pÚ­
sença_ do;; Srs. St:nad.ores Rég·inaldo 
.t.<'ernandes, Leonidas Melo e ~aula 
a amo~. 

Deixam de comp:uecer, os Srs. Se­
uadore~ Mem· de :::lá, Paulo .l<'e.man­
cles, Ja1·bas· Maranhao e Patlre Cala­
~ans, com cáusas justificadas. 

·F~( lida:" e aprm'adá, sem alte~·ação, 
a ata. da .se,;sào antenor. · . 

O 81". _,· P1·e~LdeB~e · reJa~ a. o ·seu· pa-
. rec(;r tavor;\.vel ao Projeto de Leí uã. 
Cán~ara. ?'' ·121", de 195·~·.· que ·concede 
amqlio esp::cial de_ cr~ 1ou.ouo.oo à 
Ca::;a do Uni_ver.:a~~Lio Católiêo de 
dama Ma!·ia, no Rio Grande do -Stu, 
tl\'oca<.lo PjH" S. Ex'.~ em 15 do. cor­
rente. 

Submetido à votação, foi apt;ovado 
p~n· Hl1ani~idade." 

·.Nada. mais ·havendo a '.tra.tar, en~ 
.cerrou-se a. reunião, Jananí1o eu A.­
.,,a Lírio Rodrigues. Secretária, a' pre­
s~nte a_ra que, ttma vez ap1 ovada. se­
ra as~;mada pelo Ser:hor Presidel1te. 

ATA. DA 188.• SESSÃO, DA 1: 
SESSÃO LEGISLHIVA, . DA 
4: LEGISLATURA. EM 2 DE. 

·DEZEMBRO DE Ül59. 

N.:;. 224. e 325: do ·sr. Pref'idente da 
Repúbliêa, acusando e. agradeCendo o 
recebi~ento das ele ns. 194 e 52, bo·· 
rtunciando h:Her~m sido ~prova.dtt:-i: 
à escolha do Sr. Antônio·Pfr~h·q. Dl-. 
ni?: para membro do Conselho NaCi!J·· 
nf1J dP Fconomía c ""'o \'eto qo Ptoieto 
de Lei da Câmara n<:~ 17•:. de J958. 
que modifica n. letra- ··a''. do .p~rá-· 
!!'r:tfo único diJ ;trt . ~7 d11 Decreto­
lP.i· n!) ·2 627. éle 26 de se~embi·O. de .. 
19~0. onP dii';nÕ!'! ~ôbre "!!'; ·'iociedn~~.s 
por ações, l'espectivamente. 

AVISOS 

1'j'<:l 960. do S!'. MinistrO d:\ Auri:. 
cultura.. encaminhando as infrn:Úla­
r.6".<: ::;Õlicitad:3~ .. · pelo. '• Rcn:t!-':·imento .· 
n<:~ ~h9 rlp Hl59. do S:-. Senador Glli 
berfo J'T~rinho, como ~egue. · 

GM n° 9ü0 . 

Rio. de/ Janeiro, 28 de no,·em;">ro .~e 
1959 . 

Senhor _Pi·ill).eiro ·secret~r)o: 

Tenho R honra de transmitir. ·a. V .. 
Es~ D"- informacões com nur e-sta ·se­
crpt~r~,i r. e ·Est::~do atende ao -"!lec"!ido 
"fRito nPlo ilnstre Senador Gilbe!'!o 
1\/Jfll''ilho. no R.eoue!·imf'Jlro ,!) . .A>9. cte 
1!}5°, f'!lf'.:'llllinh!>no · "PI:!lo OfíCio m':­
l"YlP.Tn _r..&!l. de 15 de outubro de "1959, 
de..o;;.o;a. Casa. · 

1 Valho-mr> d~ -oporhmid~.de pnl'fl: 
··eeovilr· rt V. Ex~ os mf)ll,<; pmtPstm; -
:!; .F1PV:=!.c1a estima f' distinh couside­
r:tç8.o. ~ Mário M.e'negllctti, 

INFQR{LACõEA PRESTADAS 1\() 
Sf."!r::- ,_ nn PTl;DBR-AL, P:RT o ::VIIL'~-'3-

'T'}::T?Tn DA AGRICULTURA.· EJ\1: 
..., • rT" r)r1 ."PF.QUF'R.T!\·fF,NT() l->!9 :\!}IJ, 

DF. lfl!-,!1. Dn .NOBR.E SF.JS'.A.DO!'t 
GILBERT!J MARU..~O 

1'' F.:xí;.;tem ne.sse Jv!injst.i:rio ocup:m-
PRE8JDitNCIA 00 SR. _,.... . rc-s. d,.... cargos funções relacionados 

MDLLE_R FILTN! 0 1 ~0111 o servi~ rie engerhal'in que fa,-
:-em· iu<: :'\~ gratifíca,...ões previstas no. 

Às 14 horas ·e· 30 minutos ach?.m- """stP..'·'h rif"'s Funcionários Públicos 
se pn~::;ente.o.; o;; Srs. Senadores:. • Civfs da ·n.iãn l'eQ"ulamf!ntadas pelo 

Mourfio Vie-ira _ Cunlw. .Mello .:..._ "ccre('l n') .. ct •. J:ll, dP :-!.de hmhn do 
Lamcira Bitt.encourt _ z .1 .,;. . V"Tf'11t' fino .. <;P'll que a~ mesmas lhe , 

~acuo ..• s aP. . 1. .'li'! ? . 

Rf'~tnlõel Quintas-feiras, ai li 
tl.OJ~U;. 

Ao SY. Senarl"~r Pad1·e. Cala'l.{\J.S. os 
Pl'ojetos: de· Lei da· Câmara· n9 213, 
de 1953. que concede· auxílios e.sp,,..­
e1r.is anuai~ ao· Colégio Salesümo de 

A.~:sump~ii.o - [;ob&.o. ria s:l?:eirn -1 ~t:-"'"''1l ap Jr:a•t i"i, ' 

ll'icff)Tfno· Freire - f.'l!.,!)tiitir) P.,n;:o_.,· 2? .Qual n· nrdw dEÚrminante dfl. 
--=_ 1..-"nn;â;"t<: Jfello.-;- ·.iff((.'r!.<: .0.'i''?;fJ úii.o, .. Crmccs.<:ihl de.c;s~s. :~rr.tifica~~ 
- .TOllfJu.m Parr1•·(' ·- Faus!n l·f!- 11o." f!h•lf''.'~s dos mencJDnadtw e&riOII· 
bru:l -: Fernandes · Tápora .. - .Mene- e .funçõeE? : 
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R. -O Decret() n'? 46.131, de 19&9:1 Já forám concedidas, mediant~- &ll~- :_>=_o--_sl\. PRESIDENTE: 
estabelece, em. seu art. 6Y .e p~ni.g:ra- torizaçá? .. do !residente. d. a- Repúl>li_câ,, .-""""...,."ta· reaberta a sesSão. 
fos, os t·equisltos necessános a con· as gratlf1caçoes reque:~:lqas pelOJ . ::;!!-:: . ".-r•~ 
cessão das v<t.nta.gens que 1·egulou. g·uintes engenheiros: , . · -, · ~ -.: ... -:relU- a. pa.laVra o .nobre Senadot· 

q~e c~u-r-ep,-11m heresias.- O.'i partida. 
nao sao m~<IS uma sene de principioa 
ou um corPo .. de idéias. l!:les são ·ton­
ce.o;. de mudança. Dinamismo -e velo­
cidade são os BeUS matel'iais de ação. 
Os seus fins :.;ão as nece.ssidades ~ 
povo, os ásperos fatos da vida e a 
distribuição igual da. riqueza·. ·as· rio .. 
\'OS partido:; nâo pellsam na vitória 
como ideal positivo ou na derrota. 
como vici.'ifitude da lma. No Bra.&ll 
o talismã. da liberdade tnclle as car .. 
tilb;s de um dêies. Outl·o ten1 como 
conduta a. servil acomodação no Go ... 
vêrno'. Aiilda ~outrO se relaz nas ue .. 
nesses e smecuras. ot'icütiS. O tra!Ja .. 
lhismo· obdg·a a "'per.sar em taxa.çJ.o. 
nacionaliza-ção ·~ soci..tlizaçiio. A lei 
de . nacionalização dos seguros sociais 
contra, um escândalo rte lucros cont~­
nui nu. atgida. maUvw.ade. A lei de 
partic1pa~ào dos meros entrou na fase 

I 
I 

:\1'~0 ME I 
l­
I, 

CARGO OU FUNÇ.\0 

I 
l 

Waldemar Jo;;e d~ Carvalho ..... -. :1 
. I 

Ernesto de. Mello Filho ....•• · ••••.• I 
Jose Leite -Corrêa Leal ......••••... ! 
Leopoldo Schimmelpfeng ..... ~ ~ •..• j 
Luiz Antônio' de SOuza Leão •. -.. ;-I 
Mário da Costa .-Mendes .•. , .. _ .•.• ·I 
Raimundo Francisco Ribeiro ...•. ·I 
Abel Dini:r. Mascarenhas ........... j 
Armando Martela .................. 1 ... 
_Augusto s·chunemann ,Netto .•. , ... j 
Edg':ud · Hellmei.ster .............. -•. i 
Jose Pacheco da Veiga .....••••• _.·I 
Ofit· Viana ......... : ... : ........•.. ( 
Wolmat Murg-el •.................. -I 
Abel Pereira Rodrigues dos Sant!l.s -I 
Carlos Ernesto Schulz . . . . . . . . .... j 
Emílio- Carvalho 'l'avarés de Mar.ós .f 
Geraldo Teixeira de Souza ..... · .. j 
Marino Veríssimo da Fonseca ..... ! 
Paülo Azevedo Romano ........•.• ·I 
Reinaldo Alves Costa :J_<'ilho ••..••.. 1 
Roque ·Falei ....................• · .1 
Luciano Benjamin Tourinho ... - •. 1 
Henrique Vaz Corrêa· ............ - .j 
Francisco ·de Macêdo .uaújo . . . j 
Ft·icinal de Siqueii':i- e Silva ..... · I 
Gaspar Silveira Martins Rodri<:.:·ue~· 

Pereira . . .............. · · · · · · · · ·: 
José Aluízio Gomes· Maia ........... I 
José Augusto de Almeida .......••. 1 
Otocilio- Mariano .................... \ 
Elcin'e Agtiiar Catnpos de Olivetra ·l 
Délio Fernandes -... , ................ 1 
José Medeiros -Cruz · ............. · ·! 
Jose 'Olinto Cárneit·o Vilela. . . . . . . . : 
Jo.-;é Rodrigues de .Oliveira Santos. ·1 
LÚciano So~_res Santana ... : . . . . ... \ 
Reginalâo Diãs i\Ia'riano ... : ....... 1 
Ewaldo Vilela ..............•••.•.. · 1 
Ivo- Pereira- de Oliveira ....•••..•. -I 
Jo:r;é Duarte · de Magalhães . • . . . . I 
Júlio Sh"''artz .................... · .J 
Maria Helena de Souza Coelho . . . I 
Paulo Lima ........................ \ 

-Angelo AlbertO Murge1.: ......••..•.. 1 
Eurico Ta var~s da Silva .... ~.. . . !· 
Paulo' de- Castena _.. .. .. . .. .. . • • • • • I 
D~illn\a ·Qlseu; S~:puca~ _ ..... ~.u· ••. \ 
Mário Fa:ustino ·, ?ôrto ~ Filho . • • ••. I 
José FM"nandeS Pereira ......••••.• ·i 
Waldemar Pinto Peixot_q, ...••••••. \ 
Arlindo Clemente ..... ,- ... .- •..• •• ·f 
mVsseR ~ Modrich ............. • • • • • ·-I 

. Eduardo .. da .Veiga. S~~res ...•.••• •I · 
. . I 

.Toa~ de_, CamPos Filgueiras -..•••••. !' 
João Lui7. LQlJe~ B~ntes ........... \ 

. Alda-· N.abeno·~cunha ............... { 
,Jonathas- õ.~ Silva Lopes .. ~ ....... I 
Hélto h.forP.ira ..............••••.•••• ·I 
Sér!{iO AU<!UStO Rocha ·.: ...••••••. -1 
OrÚmdo ~-Ieil'elle~ Padi1h.a .......•• 1 

Natan Roiseman ................... \ 
Therezinh~- dr:· ,Tesüs Estelita PinhP.l-l 

ro de Oliveira ........ ,.. . ..J 
I 
I 
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Cumol'e informar, .ainda, ·i{tle 
tr:mütação norm~1. 

hâ outros· processos sôbre o assunto, em 

Dê-S~ conhecimento o.o 

- Nq 'j'jg_ do Sr. Ministro da Fa­
'lenda, comunict~:ndo qu·e, no dia 30 de 
novembro, foi e.nc:.'lminhado ao B_Hnco 
do Brasil. p~1·a prestar infqr~ações, 
0 prõc~sm t•eferente ao Requel·tmen_to 
11o 4~4. c'l.e 1959. do Sr. Senador Gil~ 
\>~rt~ 11arinh_, 

Df-se col'hecimenfo ao R~que­
rente. 

~ SR. PRESIDENTE: 

- Está findà a leitma do Ex_pê­
dit"nt-e. 
, Comun;.co noi'. Srs. _Sert:J.dores -que 
acabam dt! chegar ao Sen~('I.Q os- Se­
nhoret Jose-f -·Valo, Jooef Bordvks, 

Requerente. 

.Tosef Matl. _ Jo.r;ei Gemrot. Stef.m 
"Brancic, V:3c1av Kolli:.r. Ing·. Mihtse 
r.onoldo\'á e Dr. Oldrich Mand-Jk. 
Chê-fP e, Membros da Deleg:J.ção de 
Perlr- ~nt-at·es tchecos em visita a 
esta Casa. 

Vou smmender a. sessão por 2;) mi­
mrlos. ~ fi'm de que os nobl"e.t Pare.s 
cnmnrim!"'ntem os ilustres visitantes, 
no G~_blnet-e da. Vice~!?rtt:sidêntta. 

E ... >tá· suspensa a· ~ess!io. 
L-4. .~~ssc?o é stt.~ptn.~a. às H ho~ 

r.:rr t· 3& · mlnUtoe • reaõ~t« h.s 
lt-honu). 

Lino, de. Mattos, primeiro Orador íns­
êi'ito· .. <Pausa.) 

Não está pres~te. 
Tem a p::tlavra · ·o nóbre Senadôt· 

Lourival Fontes; segundo orador in.s~ 
crito. -

O SR. LOURIVAL FO!ITÉS: 

(L~ o segUinte ·diScurso) ~ Senhor 
Presidént-ç; ~Senhores Senadores·. · E;S­
·tamos · no últimO quarte1 do terror. 
Assistimos intpassiveis ·e Pt·esenciamos 
indefesos à combustão do eiL·co· incen­
diado.-- os enga.nos de pa.lavi·as -ou oo 
equívocos da·, linguagem n5.o -- iludem 
·ma-i~ a .vidJ. .. amarga. A insatisfação 
e o descont-entamento adquirem. um 
sentido- a~udo de revolta e já ribom.: 
bam o.~ .tambore~ .da excita~ão. Não 
há qua.dt·os responsáveis ou classes di­
riro:ent-es que c.:mtenhanl a desordem no 
seu leito e det_enham os na.Ssos. para-

da Cllma-ria e son.olêncm. 1 
A lei tie greve qUe e um. direito 

ccnstltucional não .é· m.uis uma ética 
e sim ~~m retalho de crim-e!S. A re• 
t'orlna a.grána nao . atende aos se1n 
terra ou a quem tem Iotue de tena. 

·A riqueza não é parLiihatb atravcs 
da. naçao, as criam;~s não gw.::am das 
facilidades e opon:müdaáes da ectu­
caçüo, a::; famiHa.s não po~::;uem um 
lar decente sem recois da. pobi-e ... a. 
A ba~:otlllu cono;w :.,L lome, a uece::.si­
dude, a Ignorànci~:~- · e o de:;;ctnpl ep,o 
não chega a um toque de reunir ne.m 
a uma afirmação de piogre.:;so .socm1: 
A autorid;1cie da agricultura, -indús­
tria c comércio de que somu~ l·es­
ponsáveis e que no<r üou!Je 11a divisão 
de podere~ não re;>tituiu dO povo a. 
felicida!ie e 0 bem esla<, não exp:.~n­
diu . as exportações, n~m .subsJ.c.Uou os 
produtos esscnr.hüs. nem estimulou a. 
produtividade e as t'onte::; .de energm, 
wus prolet::triz,ou a sociedade com o­
alto custo de vida, Q desvntod:.-;aç~o 
tlo dinh~iro, a queda do poder d~ 
l:ompra e de eousu~nn. A alt-a ta~:rt• 
ção não é para nós um· n1eio de dis­
tribuição rácionat e prupotcionnt da 
riqueza e _das cotnu(lidr~de~ em bene­
ficio. do povo, m:1s contra o pm·o na 
sua· mt.empcrança rle e::-:cess0:'-3 c abl~­

sos·. Não- é 1müs po:~sivel enr;llnilr e 
êansar- o pom nas soluções de impro-. 
visa~,<ão e despreparu. 

O COll&'l'CS~o é letr~ morta, é quan­
tidade negativa, é ie-'u -~ e.S(JUC'i'l.:t'i 
do numero, e sombra quê acom!l:" .. 
lUla o V&.hto executivo. Não -tem iul .. 

·ciaUva nem~ deciSão. O orçàmemo, 
que ·e ·a sua. Junção específica, é hoJe--· 
uma p-orta.rJa. re'i·o~á-veol. o Pl·e:.;iUen;. 
te náo sanciona, veta ou l)romulga. 
Não o cumpre~ Os plãnos de ('qano­
mia ou de reserva:>, . sem \'OZ, e voto, 
sem audiêncla. e se~. ratificaç~O. do­
minam o sistema: financ~iro -nos seEa -
gastos c mu: suas "cte.::pe~as. 

O Sr: Ati!io· Vivacqua· - Permite 
V. l!.X'!- um aparte'!. · 

O SR_ LOURIVAL FONTES -
Com todo 0 I?razer. 

. Usem a marcha ou esterilizem os fer­
mimtos da convulsão social. N1io ádi­
~ntllm as polaVras vRs. o.<: otimi~mo.~ 
fácei.~. ou mentiras fabricJ.das ou os 
c!t'rtaze.S eleitorais. O povo desdenha 
n~ oue prorrietem··e acredita nos qué 
~::\~~m._ O voto n&o é para êle uma 
defraudação de vontade ou um· com­
Ofl.Sso de. espera., Q_·voto. é vida e _a 
'·id'l ·por ~ua nature:?;!t., é vazia. múltt­
nla e numerosa. O voto é .opinião -e. 
nas -eleirões, um corpo de opinião. 
ftntu'lnte, varh~vel e inconstante. Não 
h-1 mais um .., partido· particular rte 
idPifl~ ou or~so a' uma ortodoxia rl"' 
Ol)lmoes 'os··oartidos riio..~ óu int1e­
'=íveh -SãO OJ:)~CO.S fi moJ:'ibundOS. 1!:1es 
s\io como o ·nPnd11lo aüe varia ou uma 
!'~tort·l P-m obulicão .. Ãs revoluqõ~ po­
lític'ls, ideolA~ric!ts. morai.-; ou ·dináR­
tica.~ nerbenc.em n.o pass~do com O.'> 
seu~ nomes, os !'õeuS l·ótulos, as sU[l.S 
má::cr~t•as e nl'l·· SUfi_S le'7endás. A no.ssa 
~cillde é soeiílli.~ta., ligac!a an povo n1s 
""~~ nec"'ssidac'les e nos seus d~~'>Con­
fort-ris. Só os partidos oue- procurrun 
'1!> m'udaneas, os nrogressos. as .,t.r!Hls­
form~"ÕP.s: on '11/lo~mO as ~~vnlucões têm 
base de exi.e:tén'::;.a mP.smn nne a isto 
"-~' chnme um ideal de fnhiro. N~"S 
<?'Overnrs forte~ nodem e;:cistir os par­
tido.o: out" vP-rieeni má~- n·as denlocra­
~ins só .net;dnrnm os qu-e convencem. 
'N'enhum ·part-ido noc'l~ mais viver qos 
costuou~ e da!!: _tradl~e.s. A sua ~a­
nactd<~de ofensiva. nn .a sua veloc~!'lade 
c'it' rtclio se transforffiam -numR fõr~a 
de ,néreia. A ordPm, a estabHid~dP. e 
R seriuranctt nassam .a se,r -o.~ t>!'inci­
'l!os d.e sua ortnctoxia·. Qtumdo os seus 
nrinci.,ioo n&o são ~de todos ou do 
novo c""~<:"s.m de é:o::istir como, um dóg­
ma. 'ru.es são .meios e. instrumentl"-s, 
n50 fins 'ou instituições. As suas ati~ 
vld":d~S mudam ,as idades como !le 
des1ocam os tmn~rios. 'Não 'oode haver 
mals um ·nartido de nronriedade pri­
vada. ou de livre comércio, ou do le­
gitimismo divino, ,ou da."' nr~aniza('.ó?s 
cornorativas, ou ·da violência organ!· 
~ad:-1. Os partidos· só se lev1ntam parA ·O Sr. AftHio Twacqua -O SI!! .. 
ae~itar nm . .-éneontro ou t·esponder a nado està ouvindo· com- a· maiol' ateu­
um deBatia. ção e respeito a~ paln.vra~ de V. _Ex'!-, 

Há os part.idos ·das le.is de aço do de critica muito aguda e· viva à prá .. 
N,.t"''":1lni:::mn ecnnAn1ico. H'A n"" na'.'t' .. tica das no::;sas fnst.ituíçóes. 1~ de ~R~ 
dos da· jnstica social ruis relac;ó~" hu lientar Partem elas de um Crnment11 
man"Js e na guerra de classes. Há os representante de Partido que t.em as 
oartidos da' velha ordem entrinche1~ ·maiores responsabilidades no Pode!'; 
radO$ na exnlorac§o .d<' pobre'; do fra... Estou d0 acôrdo Cnm V. Ex~. -Não 
co e do m~cefisit-J'ldo. Há o.c; nartidos do empi·egaria linguagem tão forte oom 
~oismo rl11s .virtudl:'s anl'! !;~Ó o:::· do relação ao Ccng;re.sso; mns julgo ser 
ffie-rcartn livre ou da liVI'e emprêsa.. essa a opinião gerai. co·~.necicios O!f 
H:i no.rtidos fatais ou que carre?,'am males, ~ preciso, sobretudo, que cada 
?~ ~Pmentes ,do. desastt·e. Mas não- há representante, mormente aq~1eles qua 
o:nFrto!'l em oue a .iust.ica e. a huma.- dispõeln dos elementos,· dtts bases O:e 
ni.f'l""" não Seiam as suM ref!l'flS de · d ac_.ão das agremiações que t-êm po er 
co~clnt~ 011 riP::i<1cnc; e inióVf'!L~ contra o~. 
intN~~R'ês tnvPstido.". os mivi.légi.os po~ decisivo, os comhatan\ a cada in::;­
FH,. .... ~ Nl <'.S contr6l~>~~ econ"-mtco_5:-. t!l.nte e enl cada~ Si~uação. o que é 

o3 -onrtirtos :Sa inércia, da resL,... de. esperar, e11\ fnce da ndYertêncf~ 
do nosso eminente Colega; é qUe em. tênrb.· ou fh imob~lid}c'le flSt!i.o ceden- i f i 

dn hw:>tr f\ mnn nova- tôr"a .. f\ um cada· ato que postergue os pr nc p os 
novo yp;ct11o 011 11 nm:'l 11 .j.v~- C"rrente. •ão t:n'i11'"T\_t~m"'-Hte . focalizado:; por 
1!'~"-~~ ·s~o :t~ n~l'le:~ contra ns do~!Itf!S · \". -'El::~. é· a\le- contâ.sc:;emm; coo1 tttt\ 
qut trtlZelll Chbmt:ts. ou aa ortoiio~:~. 1 lid'!'r d:.t eteVa~ão numtal e do pres• 
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tiglo do nobre Colega para combatê- ceita. fiscal. tJm pais sem justiça so­
los ou evitá-los. Pertenço a um Pt';- ciaJ. que deiapida a· Previdência; uma 
ttueno Partido, cuja tradição moral sociedade dividida, t.ma irresponsâvel 
(: das mais. respeitáveis; mas, con- elite dirigerite, Um equivoco na boca 
tesso, tive pol' vezes constrangim~l.f· dos Hecessitados, tlm desamo: a'o luxo 
to em divergir da orientação da Maw- dos poderosos. 
1ü e, de modo especial do Congre~- A Igreja não tem um papel ativo na 
w, cujos po~ere.s se anulam pela pl'<?- vida pú.blica nem se most•~· flexível 
)Jl'ia ação dos legisladores, pela ace1- apesar da sua vocaçãn eterna. aos 
taéão de portarias e de iqstruções ritmos e realidades da História. As 
,1ue Hnulam por completo nosso: legis- universidades não formulam· um pen-

v Sarnento nem sccundãm os anelos de­lacão, Acredito que o discurso de. . 
Exa. pronunciado com a clare_za d~ dbcráticos. A intervenção do despo­
vcrdadeira orofissão. de fé, represen- tismo militar na cena pübrica, conti-

- if! uasso decisivo no sentido qe, que nua como uma enfe~·midade politica e 
() <>minentP- Coleg&. ao· lado dos nossos um elemento regressivo. o povo não 

1 tem mesmo o direito de cuspir .. numa 
"comoanheiros ·e sobretudo · dos e e- política exterior 'de abdícàção· como 
mentos do seu Partído, velem pelas uma forma· patológica de orgulho e 
ihst.itllif'•ões' ressentimento. Em nenhuma parte o 

O SR. LOU"Q<"TJJ AL FONTES canto da floresta apaga. a paz do ce-
Obrig;ado a· V. Ex~. mitério. . 
~ As omissões, os empréstimos. os fi- Não .se pode deter a Histórta· nem o 

n·a.nciamentoo, os penhores da inde- t-tffipo é um leite· de rosas. Estamos 
pendência como no caso _de Fernsn.do caminhando a passos· incertos e inse­
de Noronha, e coniisco dos territ.émos guros para um golpe militar ou uma 

·il'\1emmi::ds como P.m n.oboré, as tantas com•ulsão social. Estamo!>. viverido 
·s~rvidões milit~tres e econômicas, as uma situação inslnTeicional ou um 
instruções substituindo as leis. as por~ estado nré~revolucionárif) de que falfl 
t'arif1.s S\lcedendo às norma~. jurídicas, a dialética materialista. A desordem 
tudo se faz. coorder.a ou articula à das coisas marcha para o caos dos 
Cu.std ou á· reveii~:~- do Congrtsso. O espíritos. o cúlto dos tiranos e dita­
dinheiro emana do orçamento, dos dores voltou• . ser a altern·ativa afmaM 
Ü~ilões .. de ágio, dO confisco das expor- da. Não sei se é um remédio heróico 
:ta.~ões, dos socorros dos institutos e o ou uvna ·aventura. de ruas. Mas o povo, 
'P:·~sirlente continua sendo o dono do espoliado e · crente, casado e de­
%3co do dinh_ei~o. É é!~ ú suprP~o sesperado, acabA.rá fazendo .justiÇa 
'prov~dor, o maxuno arqmteto. o PlO· com as próprias mãos-. 
cli!to distriblJic:lor. juiz sagrado como Em tudo a maceração dos partidos 
6 leg-islador inspirado. Nó~ somos os a desmoralização das majestades es­
'ilotns, os párbs, os Iuend!C:CJS de saco- taduais. e tesouro sem balanco e sem 
la ou os pedintes humildes dessa abun- contabilidade, as palavras de paz na 
c;lantê e exuberante exibiÇão de poder. mais insensata das. COOTidas arma· 
,;· Estamos n"s vésperas de eleição e mentistl:..'tl · .. tm povo otr'l.nsformado em 
vemos os partidos afundados numa. roedores de lixo. casas que fazem in­
. marcha de retirada_ Uma retirada me- veja às pocile:as, eis ai oS caminho:; 
latJcólica, uma iespeaida sem. làgri~ r,egos. as veredas estreitas e as areiaf' 
ma . um ocaso sem glória_ Não têm movediças a que n(}S afazemos numa 
o signo dr1. hora histórica n~m ouvem pere!!rinacão errante. 
n. ::;\·ozes .como .Joana O' Are. N?.-o re- Aos que ignoram n~am e desser­
tezam as corda.3 do arc0 nem estr()n- vem a Nacão, ou aos que se omitem 
·dam como máquina.:. _de guerra. Não nara se demitirem. é a hora em Que 
df"scobrem hm·izontes, nem descerram os céus, a natureza· e os homens se 
lluven.~. nem desbravam estradas, por- unem no iuiz fif\qJ e no esfôrço der­

·que ;,&a s&o plantadvres, iJioneiros ou radelro. }: a hora de pr~stacâo de con­
e:~pli.H'adv·es. l!:let; se <tcomoctam nas tas, dos .iulgamentos drãsticos e ci­
'fttga~·. nas transig~ncias e nas renUn- 1~úndcos. das sancões radicnh, e revo­
ct:o>.~. Os sens Canrlidatos :;fto itineran- lncionàrios em que não. há inocentes 

<.te.], t.rflnseHntes Oll fantfl:smas das fi- de culpa. nem imunes de condena~::ão: 
·l~Ü':'is 1 pat'tidãrias. Um era variável ~ .nrtra~ ondf! vai o Bra::::n. ·é para onde 
-cr.lmo ns-Qu::trtcs je lua. Outro ohêdeee Pstã.o conduzindo o Brasil. (MvHo 
ao>; escalões de ~ôrça. Um terceiro hem.) Muito bem! .Palmas. O ora®r 
paa~ ;e.ssu-rqü n:'!: escamas da bambo- é cmnprfmentado). ' 
chala. o nosso ;>artido é apenas .um 0 SR. PRESIDl'NTE: 

1a~l~ndice, nma peça, ·secundâria·,· um 
fl.cessór1o on ttmd m·dPnança das ho.stes Continua a hora . do expeàiehte, 

;fl..lheiRs. Ao ex~~:rcito CJtH)nâo é a ter- Tem a ptl.lavra o .nobre -SenadOl' 
ceir:1 fôrça mas ·G i.nconte&tável quarto Mem de Sá, terceiro orador inscrito. 
~pQd'T. nu aoi5 estados forte.:;, :poderosos o Sil. SP:N.A.DOR MEM 'DE 
'e c'lonunflntes, cabem as, indicações e S.~. PRONUNCIA DtSCURSO 
·a·l ·esh; a <::llbmissão passiva. O Nor- OtTE, ENTREGU:t A REVISÃO 
·Ci:~i>cf', lril:ima dss injustiça.-., desigual- ·DO ORADOR, SER.A POSTERI-
d"!1,es e disc:-imin Cõn:, pR.-det· a cansa D 
ct:t ~speran('fl. mmDreiteiros de agita- ORMJFNTE PUIJ..LICA O. 
çil,'s ou bn.~ag:eiros de explorações em~ O SR. ARGEMiitO. DE FIGUEI-
.;>~·êendf!m ·a t'.':cnicu di desordem. No REDO: 
~nPis i:· o var.io. o .ráct;o, ·a ?,ona. mMta, 
a seara ârida, 0 'lres~ntê'·sem destino Sr. Presidente, peço a palavra~ 

:e o ~11turo ::i"'ll esperanea. O SR. PRESIDENTE: 

, Não ilá cõres sombrias para d.ecal- Tem ·A. ·palavra ·o ' .. nobre Senador 
· c~H· o t•etrato. do Brasil: É um país Argemiro de Figu~iredo. 
. L.e i.hvidas r: se1·vidõeS. Uma agl·icul-
:lllnt .tra:;udu- e ·.r ·õnic:::. sem nada o· SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ· 
:que~ aju ... ::.-: modernlze. ·uma indús- RfDO: 
1'lria. que vive .dos e.:·tHicio, e dà.s en- (Nõ.o foi revisto pelo. oradOr)· -·Se­

J!.TPn...tgens da.:proter:ão alfandegária e hhor Presidente, preocupava~me ape~ 
·do:; f~vot·es ofichis. üm coméYcio de nàs trazer ao conhecimento do se­
•·f'i;l~ecuht"ãO que. st refeslel:' n9 penü 6 nado a , ·notícia da última reunião, 
.ria l10 POVIJ . TJma · adm'in'~tração Rem em ~ará ter extraordin~.rio. hoje rea· 
'pm.nos e projet.ns m~~s ~om )ledras de Uzrada. até à..c; onator>-...e horas, dac; 
t•:-;câ.ndPJo t wwa~ens dP cntTUQfl,O. r:m. b~ncadas. ~e~ta. (!. dà. outra caSa rl~ 
Goviknc .em· ;.m;pil'JH;i)es, f>etn pern- ...,N~,.,.1·es<;o filiQdR.s Rn Partido . fl'Rha­
n:o~'fivns P sem· intent:ões Ql1." ~mite ··,;.;;ta B·,.af;íJeíro_ Tão c~ndrut"~ no 
·p~ra pa~aJ, qut l'eR1i>"-a o sup~rfluo ·"' "nl Pnto foJ'Pnl a!'! f'Xllr"!!'isó•"'; do "!mi­
o <;lJntnoso à custa do suvt popular .. l"l~ntp ''ole~::t ··enrf'~<:P,.,tpnt~ do. ·?i"l 
111· · -~~ne-tjli:!.a a. fome· e nh't-<18. r: misé~ r;,.!' ... .r""! rio :?"nT, o,...,prlfrr 1\.IT"'Yl '1•· c::-5 •• 

·Tia. Uma. n:l"âo .Jm':lnte d2. Dn7 que 'll.l~ ~l~ fl'l) .f .... ,.,., r'!n-:::. T'l"f''!"lmcl"'' ........ .,_ 
CO""''"!ne 1l-"''' fôl"F:!I"i S?~'Z11"l'tl:>.s e ::fl')~l,rP.• to<: I'Tf1P. 1-"qhn -r,un a,.,f . .,.;..,,.m,,..f.,·l't. 

_. chos bélicos mais da mebtde da- re- re~pP.ito· do govêrno do P1·esident~ 

Juscelino Kubitschek,e, sobl"etudo, da 
J)arte que toca ao meu PartidO, não 
devo tratar prOpriamente do · assun­
to objeto de meus esclafecimentos. 
. sr. Presidente, sou coerente com 

minhas afirmativas anteriores; e ain· 
da não- encontrei motivos para mo­

"dificar meu. juízo a respeito ;io Go­
·vêrno atual. NãC> o considero sem 
-oecado, mesmo porque nenhum·a obra 
humana poderia ter êsse ~ar4ter. 
Devo, porém, dizer a V. Ex11-, Senhor 
Presidente, que minha impressão pes­
Mal -- oue deve ser respeitada como 
resPeitada tem sido n. ·danueles quf' 
milita·m em campo diferente - P ·dr 
que noucos homens têm assumido a 
Chefia cl'o País com tànta. · ~orarrem 
nara enfrentar os problemA.S 'l~cio­
nais: e poucos hom~ns dfi"{strii:o o 
Govêrno com malor soma de :renli­
Z2.~i'í~s que o atual Presidente da Re­
pública 

Salientarpse os erros. a onoswan 
neu:aUva da atual ,Administraeáo é: 
missão mais fácil qne a do.c; 1~fen<;o­
res do novêrno. Ouem admini!'=tra 
- já o disseram - está semnre c-.rm­
trariando· jntP.rP.sses, pontos tie vi.c;ta 
ue%oais. ideo109:ias out.ras: aov,:rnar 
é n~turalm~nt~ nhra d,. <h'""'<t"•"-

Não mf' P. ·uossível. porém. Sr. Pre­
"'ident.P. 106 1 ~.,....,..iar, comn nordP.stino e 
-como bra.o;~·n. uara !'az<>r côro CCJ!l 
aquêle.-::: qnF>. estão olhando a.uet::.as .a 
fac~ negativa do Govêrno. Sou nor­
ri<>stilln, e como norde..<:fino. afirmn a 
,r .. F.xa, f' à Nacãn aue R:qmd:e foi o 
Govêrno Gehílio Varl!a.s ·u.ara o No-r· 
deste~ e P"rande foi a soma de realf­
?Pri'i<>.<:; deixada.c: nelo eminente homP.m 
"'úblico .. no nbietivt'l de mín..-.l':r.· a 
riP-""TRcada · sorte do.<;, .fiaço:eladTl.t; 
Maior. Pntret.anto. em volume de ser­
vicC\:: útrl.c; fl_QUF>Ia 1"Pf!ião .. é a "lfJra 
r'! f) Preo::id~nte .lu»celino Kubih:ch~k. 
1=\a~t.a di"'~"l", r.urna drnnl!':5: exp•·.eo:.c;ãn: 
~.~ EXa. fez -ma!.~. at~ Mnf - fa~fan­
do um ::Jno aind?. nar~ o términn do 
sAu lhf:lndatn - oue t.ôdas as adnt!­
nLc;trar.ões ant.er!orP,~. ouer. do oerlodo 
rpnnhlicano. qÚer do imperiaL 

N:'i~ no.~so e..<>ouerer. ainda ~nmo 
h1-a~ilei'"O. o tr.ah~lho e-xtraordin:lrio 
de S. ~XA,. no cJ!':o::ei() de nroninver. a. 
emanríoacãn econOmfr..a do Pfl1's. A 
~ua. VJ"'O'"l'lc§o no.· S"tor ecnnõmi~o. 
tndm:tylall.,..gdio. o aumento do nj")ter.­
ciaJ ~irfenhe:Ico; n ~ma , re.TJacfdade 
1'f'.~Tiza~ora no orrrantzar 'lliD.Il ecnnn­
mla em oue o cf~ln ~conômlco f~m­
~rnno:t C<'i'll normalidade e l')ert~lto 
a .. 1m:tamento orl!ânico. Tem S., F:2t.a 
~l.lid-sdn dos transnortes marftimo.o:; e 
ferrovi~r1n"!, nonto.o; · ondP ·. nAo. havia 
l)()so;.-:::ihjlldade d ... comunt.ca.cAo !'!:i•t~o 
hoie lí<>'!U1f\-::: no-r estra<'lq,c: d~ -rod-a!:!.'e'll 

Sr. Presidente. eu r.A.o poderia ~nu­
merar. as.<:.lm dr: oront.o. ns f'.c:trao'"­
dinãrlas · reaUzacôec: do a.tua1 nnvar .. 
no em todo.<> os ramm; ~q l~dtnb"l,.c;_ 
tracão. Com. a. 1ndPnend~nc1a. eom 
aue· semnre me msnU'e~to nesta Casa.. 
~o PXame do..c; pr<Jblemas de 1nter~s~ 
Sf'! m1blfco. sem auP.bra da minha. n­
nha e da minha fidelidade partiritl­
rla, devo declal"ar que hi um ..c:-er.:or 
dâ AdmfnfstrA.c!o one todo.c: sent.lmos 
r.Jto hav~r sido eficl€ntemente cuitla­
do -- o da produçAn. 

Jâ nesta Cas.a, lfderM de t.o.do.s r'l! 
Partldos. integrantes de tôdM ag 
a!!I'emiacões nartídárfa.o:; - UnHio Oe­
mM-1'1\tlca Nac!Qnal. Partid<~ Sn~!.a1 
Oemoerá.t!c(), P&rt!do 'J'Tab-.,1ht'-'1a 
"A1'a..c:netro --.reclamaram do OnvP.,.­
no. o que significa Tec1amacão de nOs 
l')rÕM1·Ios · uma. nolft.lca vloto,.o~a . r:o 
"Entirto da prndurão fntem~1va, no 
Brttsil. sobrrt.udo M parte a?Tir.r:Ta 
~uem de n6~· nGde tgnnr.ar. TI"'"'lt'!' 

que, r.a prM.ucfto aJ!rtcoJa, f>.~uj r::t.·~~ 
tand.o o funcionamento orgA.nicO f!a 
!o rlmtnl.c;trac~o. 

'F.'· t:i nn:n~e nec:'I<'Jo. r\n Govf•!'"'O O 
Pr,.<.:!dl:'nte .ruscellno Knbi'.: .. ~chPk ~n­
t!'rt.1'1ntn. t~fn-da t.eln 11m· ~no de :o1 
...., 1 T1'·"'tt'~"''f'l: 11ma nn]i't.;C3. rlP n..r'rir~'l_l­
t•T!''t 1""t"'r""'tva. ~JI"': tl'l~'n. o l'1if<;. vl..,.o~ 
':""'osft..' sobr~tudo ef. relação à IR~tr!cnJ-
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turá de subststl!r.cia, poderá m111to 
bem completar a ação ',g<Jvernamr::n­
tal. 

o Sr. Fernando Távora ~ D4 'V. 
E:xa. Hcem;a para um apart~'l fAssen~ 
timent.o áo ()retdor). Estou de· pl.~~u) 
acôrdo com o n"bre Coleg« .. O -'Sr. 
Jusceliuo KubiU:chH{ tem feito gr<l~l .. 
des ·obras em benefíclo do· Pal~ . .i~s~ 
queceu, incontestàvelmente do se::.o!" 
mal~ importante. daquêle que vront ... 
c.l.aria bise a.grfcoia e pecuarla., <h'­
qual ta.r.to se f<:ssente .. Os . orc.a.mzn­
tos, no entanto, f..ata e&:e.s aUvid..t .. 
dt!s .'~ã.o inf1nos; . .o::lio tã.o me.o;qulnhos 
que repre.Sef?ta."11 a \ntsérla: Pai<; P.o· .. 
senclalmente a~r1cola, como todos 
·p'ro~lamamo..c;. nâo pode · v\ ver ··.m1 
orcament.o.c; tà.o mln!!Uado:s e e1Cl!!l!:l3 
paY.a atender a ·r-.ssrS .setores. Ern C')!l­
.!eqUêncfa.. não podem canstitrür a 
base do prmrre~so QUf' :>e çleseja 

O SR. ARGF.MIRO DJ; FTGUl!:I­
REDO _ Não direi que p Govêrno 
atual descuidou-se da agricultura e 
da. pecuá:Í'ia: tem feito m.ai~ ou "?1~~ 
r..oS o Que oun-~ flz~ram. A verda.~ 
de, re.lativamente à a.r:ão que devf''M=t· 
mcs ter ne.o;ta hor,a. dram8.tica pa:-.-.. 
o Pais - assim pensa o Partido Tr.~­
bu.lhllita :Brasileiro -- deveria sei b~!n 
d1ferente. Nós. do Ccngresso, rm 
parte, deve.'1los confem;ar - assum!.n .. 
do as responsabilidades que nos ca­
bem nesta hora histórica - que. 1ie 
algum modo, temos culpa: enQuailto 
cuidamos de dotar ccin maiores rc~ 
cúrso.:; financ<'ircs ·.a AdmJnio::trad'J, 
em geral, Mini!;tério da 9gricultura i!, 
realmente o de menOTe.s verbas p..;1~·a. 
uma ação vigórar:te. indis'pens:iVel ao 
rendimento que a Nação '"eclama. 

Meu objetivo na ti'ibuna. S!'. Pre­
~ldentr, ê outro. Ta~vez atenda a• s 
anseios do nobre SenadQr Mem d~ 
Sá ... 

O Sr. MeJn de Sá ..:... Meus ~nsP.tOS 
nã0 depend~m de V. Exa., ma . .;; do 
Govêrno. 

O SR. ARGIDM'I,RO D-E FIGUEI-' 
REDO --- .. ·. anseios no sentido à e 
definir ou pelo menos, esclarecer a 
posição dõ Partido Trabalhista Br:t­
sileiro. em relacão ao atual Presi­
dente da República e a:a Partido i3'J~ 
ci3l Democrático.· 

O Sr. Metn de Sá - Há apenJs 
curjosidade de minhn. parte. 

·o SR. ARGEMilW DE FlGUll:I­
R.'EJDO -'.. A confusã<> ~ realmente. 
grande; mas conto pc{ler dissipá ·ta. 
com a reSl>Omabilidflde. df! LídeÍ'· rlo 
Partido Trabalhista Brasileiro. tuit­
ção em que me sinto sumamente 
honrado. Penso esclarecer a sit'J~­
ção, com as palavras que passo a 
ler. 

Sr. Presidente>, St's Senadores: a 
pOsição do Partido, Tra:.>alhista Bra­
sileiro nã.o tem o sentido que !he 
·querem dar, de boa· ou de má fé. 
em juízos apr_essados. ou irre!leti­

. dos. -- Não há . o perisamento de 
hostilizar o GoTêrno, de .que ta:ze..: 
mos parte. -· Mas. é Verdade Qlte. 
a. nossa participação no gov~rno -;ig­
nifica a anularão de nossa perscma­
lidade partid{ 'a. - Temos dever~>s 
a cwnprtr e .. m programa~ a reali­
zar. :- E maiores, ,ãr essas obriga .. 
ções, no que t.ang<! às classes tr·:t­
balhadoras do Bra.!;il, ~ O que, .se 
verifica no momento t: uma div:~·r .. 
gência doutrinária e de interpret:~· 
ção de 'fato. - O Govérno coruid:o"f-a 
ilegal' a greve de Sã(' Paulo,: .sob o 
fundamento de que . ela não se d~ 
flagrou· «:!m consonância com, as .f!\S 
que regem a. cessação coletiVa do tra­
balho. --.: Nós consideramos legal c 
movimento, que exprime. uma mai1i~ 
!estação coletiva das classes·.soci.l;s, 
em harmonia com os princípios ftb­
dam-ent.ais do regime dezuocráticJ. 
- Para nós. não há demoel'ncia. onde 
s·e impede ao povo r, direito de re 
pronunciar, em apoio ou desagrado. 
em_ relação nos atos emanados d.;:,s 
seus dt:legados. na democracia rep!-.e­
sénlàtiYa. - Para. n&", não é possi~ 
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vel. impedir que as classes venJ.nm 
às ruas, solicitar do .>oder Públieo 
medidas · enérgicas que minorem oo 
seus sofrimentos. 

o custo de vida e o drama pnn­
gente que míngua o p:lo em tod.:m 
os lares. Negar aos que sofrem O 
direito de dize~· o que sofreftl. é ·le­
g·ar a democracia, e é, mais tio tUe 
isso .. porque é suprir ao homem fts 
consideracões de dí:;:-nidade de -,~tu 
própria existência. - 'Mais sofr~ r, 
nesta hora as classes trabalhador.:-~s. 
agentes fundamentai.:; da produ;;ão 
nacionaL A f!las e ao 110110 pa:...­
lista damos a noss't solidaried'l1e 
neste momento dratmit.ico ·......:: · porq!le 
sentimos as suas amS.rguras. O nf)5-
so Partido criou:se para servi-los e 
ampará-los, em sm1s legítimas ·ts­
pirações. - Não fu~iremog. a~ora so 
impertttivo que as c1reunstancws 11ns 
impõem. 

O movímento de ... ão Paulo •11'\0 
tem Carát-er subs~rvo. - Ê ordei:·o 
e de pleno respeito às leis mai-a '8.5 

do pais. · 

As ·-informacões. ~m contrário. re­
sultam de .eqUivocas a.eploni.veis Ln 
ar?;entes do Govêrno. - Fôssc' su1~ 
verSivo o movimento, amea-çando a 
vida- do . regime e à segunmca t:'l<t'i 

illstituiçõe::; republicanas. nós es:,3-
rfa.mos tarnbfm reagindo contl'a ~~~. 
por amor à Pátria comum e às gt·.r:l­
des conquistas da ci\rilizaçúo. - P-11.1-
ca import-a que nos apontem _esqu~r­
distas integrados no seio do po•·o 
inconforma-do .. ·- N&: não po.dere­
mos negar à essa gente aquilo qne 
as leis lhe asseguram. Não poder~­
moo ne;ar a% comuuistas a COt;L,1'-: 
ção de sê1·es. humr,no..; nem -constr!.~­
fá-los· proscritos' do amparo de no.~;;;a 
ordem jurídica, como cidadã-OS. como 
operárl:lS,. eomo' .intelectuais, contri­
buindo, . também, pela inteligêocia. P, 

pelo br"rtÇO pa.r8 'a ,;randf'.za mo~·~l 
e material· do -Brasil. 

· Consideramos o hÕnrado Presid~T:'l­
te da República a expressão m~l:s 
viva e rnais forte- de quantos iá 
ocuparam a chefi:\ cla- Navã?. ·- 'S"~­
nhum outro o excedeu em ope-r.J<a­
dadc construtiva em cora~etn .1os 
empreendimento.<:; c na paixão i~cm~­
tida ,de . prQmover a mdependen·.~:a 
ceon6mica. dêste país. - Há fn1h·.ts 
no seu .govêt;no, que e tamhêm nos;~a 
- E seria impos~ívct corri~lr errJs 
seculares. resolVer os mais comp~r­
xos problemas. -sociais econômicos e 
financeiros.· os mesmo.<: que atlig:'-'1n 
na.r:ões mais cultas. e mais poderosas, 
em" um só período de administraçã-:... 
- DaQ.ui . mesmo. dest.::t tribunn, ,1á 
tivemo!> onort.unidade de. ressaltar q~1~ 
temo.~ falhado no seto! da vroduç~a. 
sobretudo' da agricultura de sub.,o.>­
têncla - respom:ávet em grande na:·-

·-t~ pela !lflição dn: povo - Ao h1:to 
do povo -df' São Paulo. nós rechma­
mos também que ·se imprim::~. n~s>e 
último ano de govJtno,' nmn a~ü:J 
heróica. na AdtÚinic;trnçf>..o Federal, 
no sentido de um itnpnlso vigoro.:-;o 
à ·política de produç8.c-. 

A greve de São P::·.ulo. e aq.ui _a 
noss::t divergência dou1 rinária, e le­
~at e p-acif\ca. -·O honrado Chd'e 
elo Govêrno foi mal ir,fonnad0 :J.->­
los seus a~·entes. Hpuvc ·,,;.~Js 
~pressndos. - Nout-e nspec' ·1 >S 
eonsider[ltnOS inconstitucionais ~1.s 
vigentes que re~ulam o dir.:>i' de 
~cve. - O Decreto-lei n '-' _!-L J7lJ, 
de 1-5 de marco de t9-!fi est·~ · revrJ­
gado pela Gonstituit;áo da. · !:lcp"t­
hlica, promulgada a 11;: de· setembro 
do mesmo ano.· 

I\ Constihü1;ií:o :~ssegura l dire"i'~et 
de greve. sem Iinütuções. sem ~"1!'$­
tricCes, deixando ap~na~ ao 1e~•s­
lad.or ordin:írio a tvrefa d~ :re-~ul:ar 
o seu eXercício - E o qr ~ está ~!Q 
t:;xto _ do art 15fL O Decreto-ir-i 
n." 9.\tiO é antericr a,Lel Maio:r ~ 
conMm restrieões (lU~ t::e -conflit l:n 
coffi a prerroo:v.~th:n constL .... eional do 

Era .a explicação que tínhamos 3./ 
dar, em respeito aoo objétivo.s do 
nosso partido, à cOerência e à .:.e­
guro.nça -dos nos<.as ~umpromi.ss ~ 
públicos. - lMuita bem; muito be.-n. 
Palmas;. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 

Sr. P!·e.sideute, peço a põllavra, co- ! 
mo Líder da Maioria. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem- a palavra, como Líder da 
Maior1a, nos térmos do Regimento, o 
nobre Senador Lameira Bittencourt. 

O SR. LAMElr.A BITTENCOURT: 
<Nüo joi revisto pelo oradon - Sr. 

Presidente, Srs. Senadores, Líder da 
Maioria, mterpt·etando. no momento, 
o pensamento do Govêrno da. RepU­
blica. procurarei responder, com a.s 
limit.a;:ões ·impostas pela.s próprül.s 
_circunstânCias que tnfrento - por­
que não tive a honra de ouvir, desde 
o início, o discurso p1·onunciado por 
um dos o!·adores, . o eminente repre­
sentante do Rio Gram!_e·do Sul .nesta 
Casa, nobre Senador Mem de Sã -
as du~s brilhantes orações que, aca­
bam de ser proí'eridas. 

Ein primeüo lugar .. sem emprestar 
à nunha posi\âO uo caso qualquer 
objetivo de ·-polemicà. c-ontrovérsia ou 
contradição. pf-lncipaJ.mente com re­
ferência à. posi~:lo manifestada atra­
vês de seu autorízado Líder - do 

· Partido Tra-balhista Brasileiro na 
greve em São Paulo, procurarei _co­
locar, por igual. c'Jm · aosointa sere­
nidade e isen:·ão, com absoluta since­
ridade, a posi~ão tio Governo no caso-

JtUgo nao será dema.ts, não serâ 
importuno lf'l'. para conhc·cimento do.s 
Senadores e para que conste dos 
Anais, a J)ãlavra oficial do Sr. P1·e· 
sitiet\te da fl.epú!:llica sóbre o moble­
ma da gt·eve'. S. Exa" aliás. aul~~·izou­
Dle a ratificá-la. tLen-doJ.. 

• 

''Há ~Teves de car:ite·r pura­
mente subversivo, a que o Go­
vêrno não pode as:>istir indife­
rente. porque constituem sinto­
mas de desordem, porque r,ene­
gam a própria razão de ser da 
greve, o seu cru:áter de gesto .de 
defesa. cotetivo, que ,W., se justi­
fica. se praticado em prol dos 
jntecêssés legitimas de uma ·chs­
se, a tim de melhorar as ci:>ndi­
CÕeb de vida dos -trabalhadores 
de fazer "Valer uma vontade cons­

. ciente e firme anh a recusa do 
justo valor ao 'trabalho, ou de 
participação nos beneficios qm• o 
homem qut produz ;ã. incorporou 
ao sel' patrimõnio úe conquistal' 
sociais. 

A greve •sem finalidade equiv:i­
le à desordem t'. como taL cleYe 
ser repelida. A g1.evc qu& nio 
visa a objetivos justos, nem pre­
tende defender as reivindica:;ões 
dos grevistas: a greve cujo objt:­
tivo é sOmente alarmar. tumul­
tuar, difícultar a marcha nor­
mn.l da produção e empobrecer_ 
u pais: a greve iru;pirada e m(!­
vida por v.gitudo· es. que pfo­
ClLi'all.l utilií:ar os nomens que 
tra:;,alh::im. a fim de favorecer 
intt:r:}ssc.<> incanfessáveü:: mn? 
gn~vr des.sa natureza h5. de ser 
enfi·eri't?tda. eom'.JaHda, cond~nü· 
d:• pelo Governo como manife:;­
tação de desordem e. sobretudo 
como empt·êgo abusivo e dc:;vir-
tuado dt mn instrumento· leç.·al 
dP. proteção dos interê$SeS de 
um<t claf'Sf'. ~ quf' estamos Vf':ft­

do monta: -se ·neste momento não 
é. pois. nn.la ~rf:vr no verdeCieh:o 
sentido ela palavra. ma<> uma 
tentativa dt: de;;tntil' ~ ncs~a d~­
mccrac'w. sob n apar~ncia de 
moYimenio gre\'!stn. • 

· dírcito de gre~·e j 
Ao C')nsir1c:ar He-i<-t1. a ~·t·;)·;e que 

~e planl"ja, e;tá o Govêt·no p:#:-

consequências da posição que· 
Msume. Sabe até onde poderá ir 
e está no firmê propósito de 
emp1·egar todo o rigor da_ lei na 
defesa da paz pública contra os 
agitadores, contra · os ·que não 
hesitam em mergulhar o país 
num clima perigoso de pertur­

que vimos segundo notícias que n01 
chegam da.- grande capital paulistll -
felizmente para todo o- País e parJ 
n própria classe traOapl~dora, qut 
ela não t-eve t) êxito que seus promo·. 
tores desejavam e espera varo. 

bações. 

Se realmente houvessê, no .movi.o 
mente tentado, uma greve na acepçã<i 

, , legitima, honesta e real do térmo 
O Gov-êrno está devidamente e não um movimento de classe cmU 

informado dos nomes dos agi- objetivo subversivo e in!Jfessável, em• 
ta dores profissionais. que, nes· bora muitos nele· se· envolvessem con:: 
te momento, procuram arrastar a maior boa fé, evidentemente ela 
as classes trabalhadoras para teria recebido ... apoio, o amparo, a 
movimentos que não têm qual- adesão, o incelltivo tort~. espontâneo. 
quer sentido, a não ser 0 de pre- valoroso de todos os homens de São 
judicar 0 nosso país e tornar Paulo e das Associações de Classe de 

· todo o País. Se assim fôsse, se eih 
mais difícil a vida dos mais po- São Paulo ~stivéssemos diante de ·unia 
bres e desprotegidos. O Govêrno - greve, cujo r ··ercício pleno tôs..c;e real-
nao ignora os objetivos dos agi· muente amparado pelo sistema con~­
tadores profissionais; sabe o que titucional brasileiro vtgente; se ~e 
pretendem e astá disposto a não t t d _.ra asse e um mavir;"nto legitimo, 
permitir w;a desprestigiada -a honesto, puro e elevado de reivindi .. 
autoridade. em detrimento geral· .ca<;ões de classe, de ori~ens, de l'li• 

do País. racteristicas e de fina.!idades econo .. 
Pessoalmente. tenho d a d 0 micas, em que se procurasse melho· 

constantes .demonstra':'ôe8 de pa- rar as condições de trabalho, em Que 
ciência. de . espírito couciliador. se procurasse melhorar ·a~ condki'lf·S 
de per,<;en:l·ança no deseja d~ de .remunerac!1o. em que <>e procnt:i~,e 
encontrar sempre soluz:ões que pleltear melhores saJários, o mo:v; .. 
tranq'uilizem a opinião pública. mento grevista seria. plenament.e -fn~ ... 
qu~ desarmem os· ódios, que per- tíficlvel, Tr:ata-se. port'm, de unia 
mitam ao nosso_ pa-is entrar num grel!f! que. contn.ditôriament.e, ~:wra_:­
rítmo de produção capaz de dox~lmente, .a pretexto .dP meJh(l''(Jf 
trazer coo:retivos radicais ·às su- e at.mu:o.ntar a ÇH'Odttt<fio do [)ais. d"e 
CE:'S5ivas Crises de crescimento enfrPnÜil' e resolver, em têrmo,<; ló·!·.~ 
que atra\'essamO:>. Qualquer sa- cns1~ .. fi. nt!e..<:tfio rte abastecimento e r]e 

a .r~entaç5o,. começa. por criar ('.~111-
crifício pela concórdia da famí~ drçoe:'.i negatrvas para 0 numento rla 
lia. brasileil·a me encontrou sem- nroduçilo. para :::~ men1oria d~~!'OE' ah·~~­
pre disposto a não poupar-me. !.ee.ime.nto paralisando t) prôprio tr~ ... 
A tal propósit-o, tenho mesmo b~Jho, fazendo estacar R prilnri:l viria 
incorrido em críticaS que preco- de uma grande canihJ brasU!':ir-a 
nb:am atitudes mais intra.nsi~en- Sr · Presidente, se css:t (o- ~ rP:! !j .. 
teS. Mas eSsa. paeiência, f' t "· d."lde. i>f' f..t:~f'- f' P.m vct·dade. movi'­
incllnação à concól'dia têm co- IDento que nada tem de p::·eve <:inrh· 
mo. limite 1ninha convicção dP. ·caL de e-reve amparada' pl'la Cnn!'l'­
que' é de\'er 'da autoridade l'epri- tit.J]iÇio, t-ndo.<; do oúe aclma dP twlo 

s§él brasileiros. seill nenhl!ma ciiVP.l'• .mir a desordem. A greve· ora ar- • 
ticulada. nftci merece outra cWs- ~1·e-n~üt, sem .dü:criminar,i>o partidá!'in. 

anuelP.s Qll"'. cima. de t.udo nu~rf':n 
sificacão e como tal será tl'ata- 0 bl':m de no~oo PaiR.,... "''~n-:•m m•ia 
da. O Govêrno dispõe de todos tranqi.iilichtdc .. ;1 r .. ueidnd~ (fp nMc:() 
o.c; elementos para _julgar e pa- d 

po~'O: C\'ent C:"-/ t· fitl"ir~_s " -apl:-ntcl<T 
ra. agir. A opinião patriótica dos ~ at.1turle. n nosir;Jo rio f'l!1VÕomn. W'.<:'::t 
b· a~ileiros acompanha. a autori- Casa Posso ~cre;<;ccntar OU" 0 :: 0 P~tou 
dade nessa resolucão inabalável ~(.. Peh minl'a filill~'"'o nolft.ic::~ n"':t~ 
de ·garantir t\ ordem pública e mit~hn~ ori,.en,o::: -p:utldárii'IS, nela mi• 
o império d1t lei". nlHl- noskão de lidt':r. de inttirnrete 

Assim fa-lGu. ontem. a sem; compa- e defen!'or do GD\'ikno nr_<:ta r:1f-3• 
h·iotas, SL Presidente·. e srs. Sena- nodel'ia ser argiiido de sm:l')eiçiin. [Vf\l,'; 
dores. -o emiD.ente: Cliefe da Naçilo li. ontelT' ~r· v"rio."' f""'~~'~."' rlr im­
Brasileira: e hoje. em nome de SHa '1t'ens~ . df)s mrd1' inn"nP-nd,.nt(>~ e 
Excelência. como Líder do oovêrno, r.nn~eituado~; da G'anital da Rr.núhlir·n, 
ratifico, plenamente, o pensamento 0·" ln,JVrP'"'" n.<: a.n\am;o;;::, a O!JOt'htni,.., 
oficial da Presidência da República ~Pril'. a -q·•nP.7.a. ao ar-·'l.1·tn, ·a <:"rr,.,;:. 
sôbte a grcYe que se tent-ou deflagrar, fln.df' e .<1n natriot.ismo d::~ fl.~lin na 
hoje. na. Capital .do grande Estado 901'ic::Oo do r.ovfmn ·.no car;o d'). f c li?· 
bandeirante. Entende o Govêmo Fe~ '>1~ll~"' f,., ·+··"' t ... -r .. '~<~. !!J'eve g-eral do 
deral oue nacta há a acre-scentar ou '='c:t.,do li~ s;;o Paulo 
a retificar no couteú.do da que li. 8r. Presidente. disse bem o emi• 
Nota que acabo de proceder com a '!'!ente cole"'a - e le.,l va\01'nso ali:Hio 
mtb:lma isenção ~ repito' - com a no nn::"o Part.ido e da f)nlU.ica J!OVPr• 
má~ima · serenidarl.e, sem qualq'ler P.ament~l - Líder Argemiro de Fi .. 
obiet.ivo de divergência.· de polêmi~a r;o;uei.redo ... 
on de controvérsia. principalm"'ntf' o· Sr. Ar(T~niro de Figueiredn _ 
em facf' da tese doutrinária - Pois Obrie:ado :1 v. Ex". 
aue n f!lle.st,lf\ deve ser colocn:da ape- O SR. LAMEIRA siTTE:NCOURT 
nfl~ err~ tD.r"Y\"$ doutrin:l.rin!': -· susten- ... que n no.o;sa. d\vergênc\~ p de 
tada colll hmtn .br;lho. eloqtif>ncia e boa fé. leal: p llma cont.rovérf-:ia ·mfl'­
Pflf-'·iot.L·mv. p:-ln l'rninente Senador r~mente doutrinária. Estou certo rle 
Arn-..,mi;·, r_. r Fi.~ueiredo. nQf! se o/ eminente senador At·gemiro 

o ·ST. Ar_11em.ir('l de Fi[Jueirei!o _ <1e Fhnw t'edn A.St-ivro$.<;C C'lnvenr;rlo 
O!nigado a v. Ex:,. como eu ·estou e o está. real f' efrti-

.vamente. o Chefe da Nação. de que 
. O ~R.· LAMETRA BITTENCOURT em São Paulo não se planeJava um:J, 
- Qnero declart'tr -;a propósito. por .... reve com af-: e:~eatas. teeítimn.s. vc!' .. 
mim e ?elo Govê:;no, que se o emi- il.adeiras e autênticas caracteristicas 
P..ente r:heff'! da Nao;:ão estivesse real- de um movimento amnaradr.t pela .lei 
mP.nte convencido, !'e todos est.ivessem congtitucional: estou certo. de QUe se 
convtctos à ba~e de infunnacões va- n eminente intérprete do pemamento 
!io.sa.s. s.,....,_m<>s e d':'saoaiximadas -pelo ctn Partido Trabalhista Brasil('iro 
cx~me rlo.s !?.tos. qué Sf' tratava de ne..'it:\ Casa estive-sse convencido como 
nnu!- u:reve. na exnt'eSt>~o legitima, r·n eston - repito e insisto com 9. 
t-?cnica f' lr"'a\ do t!':rmo. evidente- neces~úria ênfas~ P. integral sinceri .. 
nv•T't"' nfw teria tr-mado a posicão nnde - que o que là existe e do que 
''\U" to•'10\1. Mns. bnt0 ess:t greve 1·' se traton foi de tudo menos de 
fi'~ o -::e in;::n\~·"1.1 no d~sejo de def:::o.ndN. "'~'"7° nem mesmo nesse t!>:rreno dou ... 
f! • ~"l"""r[lr re}vir-HC"'"i'ies de ord'"m h:in-'ll'fo esta.rtamo!ll em diverP.:~nci;J. 
o._c"!'.;!!1•-:-a drssQ ou daq_uela classe"-S. Ex11 , mais de uma vez, com calor. 

' 
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sinceridade e prinCi~almente com ::;er sempre _tão isento· de paixão, tão esÚ. j~lgando e considerando o , Se-· 
absoluto cunho de \'erdade, acaba de serenp; serppre eleyado em .seus pr'?· nhor- Ju.sceuno Kubitschek de oliveira 
fazer talllbém no seu di.scursb a de- nJt~hciamentos no Senado da ·Repu- ..;._apesar do lado ~egath·o. de sua ad­
fe~a cta grande obra administrativa t-u::~. . . . ministração; e. não -há Govêrno que 
do voverno do Presidente JuScelino S1 .. PI~esi,dente, quem_ 4l.l!ser !nJgar não os tenha _ como um dos maiores 
Klloit~cbek. um Govemo, .se-com 1·eal- 1sençao de . · ' · . - ' 

Sn Presidente, ratificimdo e es- ânimo; honestidade, , )}atriotisma· e mais capa~es. e mais reallza~ores Ch~­
clárecendo, ·na plenitude dos. seus autoridade politica' e moral, não deve fes de ~xecu~1vo que temos t1do. \MUl­
têrmos, a posição do' Govêrno da Re- faZê-lo - ~ con1~ é fácil e até agra- to bem, murto bem. Palma::) 
pblica, no caso . da greve de São dâ-vel - apenas apontàndo os lados o -SR. PRI;SI~ENTE: 

invalidez, com impossibilidade · total 
perm~nente J?ir~ qtJalquer tl"al)alho, 
})odetao contnbu1r para a pensão cor­
respondente a um ou dois postos ou 
gi:adu_aQõe,s acima dos que .nossulam 
na atlVIda.de, se contarem,. r_espectíva­
mente, menos ou. mais· d.e :.lO- lVii1teJ 
an~ de_ serViço." 

Paulo passo agora· a responder aos nugt.íVos, cdtícando-lhes. as defí- -dil:cur~o. do eminente representante ciêhcias e falhas! Qüem .quer fazer ·Acaba de ser enviada â Mesa a re- · AO art. 7<:J (Emenda n
9 

3 · do 
do Rio Grande do Sul; Senador' Mem juizo· le}Iíthno, aceltãvel, qUe .inspire dação 'final do Projet-o de Lei. da Cã- C· C -o!· J : 
de Sá, embora- não tivesse tido a confiança a tõda a :opiniãl} pública, máÍ'a. n9 ·42; de 1959, qué dispõe sõbre Suprima-se no inciso II, d.êsle ar-
honra dP. otn•í-lo desde o inicio. tem de rEalizar um balanço entre o a.s pensões dos 'militares. . . tigo, in fine, o ·seguinte: 
- ·O Sr. M em de Sá - E ao do no.: lado _positivo e ·o neagtívo de uma 

- bre sen"ador Lourjval Fontes vos.sa admi~istração, seja estadual, .<;eja f e- . Tratando-se de maté~ia. que transi- "··.e as filhaS casadas;'' 
Ex1:e1êncHt não responde?! deraL.-.~· tou em•·regiine de urgêllcia·, -:pode ·sei: · EMENtJA N 9 6 

O SR. LA~'lEIR-A BITTENCOUR'l' p - 1 t · submetida ao Plenário ·imediatamen-
~ Diria ·ao eminente Senador Mem 0 1 us re representante do Rio te, dispensada~ as forinalidades de pu- Ao art:· 79 (Emenda· n9 ! d.e 
de S.

•. qtl"' n•teln d!'la a 01,1.entaça·o Grande do Sul repetiu, e agora caril bl. . d' t 'b . _ c C J ) . 
" 'l· mais eloquência. calor e exaltação, tcaçao e lS n mçao em a.vulsos. · · · · · 

do m~u di::icm·so sou~- eu, mas devo as críticas de sempre, dizendo que Vai, porém, ser lida. Ac_rescetlte-se no inciso VI,_ dêste ar-
rleclaNir que do discurso de Vossa ., V!'da e"ta· cat·a, ha· ·falta de car·n'e e t1'go apo's la ,. t't · •· 
E 1

. · · d t d'l ·~ "' . É lido o seguinte: •. · a pa na_ : ms ·1 muo · o 
,X.f!e cncla oUVI gr::~.n e par e -P. e.e de feijão, o povo sofre e reclama. Va- - · , "\ _seguinte: 

tiv~- ínfnrmar,ões de vários colegas; mo.;; mesmo admitir que 0 oovêrno Par_ecer n. 833, de 1959 · · 
porém -do proferido pelo· eminente ainda não con:;egüiu, ape.')ar de_ sua . àté metade .metade-
E;~nador LOFrival Fontes não tive 0 boa vontade, firmet-:a -e patriotiSmo, Red.Qção- final ·das emenda$ do rança militar,'": .. o-_ 

da ·he-

·prazei: de tçnntH'- r,:onhecimento, nem· resolver os problemàs da produCf,O· Senado. ao projeto de Lei da câ: 
pessoalmente, nem atrav€s de escla· e do abastecimento:_Se é exato. qlte, mara n.~ !2; de 195H. 
recimt::ntos~ ·infm·m:H;i'íes e dados for- no setor da-· agricultura,- não. for atn- Rela.tOl~: sr. _,-\:ry _Vianna. 
IiecidoS por outros cõlegas. àa tão bem· sucedido con'lo em· outras 

Ao ·art-. 79 (Err.-ellda n9 6, da. 
c'.C.J .J:. . 

Contes~o- a V. ·É~~ -sem ter tido ai'eas da adt:niriistr~ção pública; ·não 
conheCimento da macão- do nobÍ"e se pode.. sem grave injustiça, sem 
Senwltú· r.Onrival Fonú:!s, que:· é CO"": tfla.gran~e di~torçãà da· verdade, terl! 
nhecJdo 0 espirito crítico altamente contranar VIolentamente _a realidade 

·impe.•,Foal com que S. Ex~ examina,- dos fatos, .negar que ê~se _ Govêrno 
JJ.pre(;ia- e iulga· os ptoblenl.as.·do ·Bra- jrnuito ·e muito tem feito pelo País 
Bíl, ~em que iS'iO- importe .numa ·po- ·e pelo povo. · ~ -
Htiea oposkioni:>ta ou anta~õniCa à I Não é. pos~ível negar, Sr. Presi:.. 
do allial ·~Presidente· da Rtpüblicâ: dente, o que- êsse Govêrno ·tem reali..­
. Não ouvi _o discurso de. S. Ex!t, m~s 7B;do no canwo da siderurgia: 'Ainda 
pelos pronunciam('ntos ahteríore:;;~ do ha _poucos dws. em Buenos Aires,· eu 
E::...>tt·-e. _ repre.~entante· de Sérgipe e, ouv~ as exclamaçõe.s mais, entt!siásii-_ 
principalme!ntr. pe-la. ,sua .atitude po- cas pelo ~§Pantoso desepvolv1mento 
lítica-. afirmada -~ :1·eafirmada no:;; que n Governo atual --vem dando··no 
momentoB rnRiP:. ctiflceis.- posso' asse- Parque. SiderUrgico··~Nacional.. NãO. S(; 
~a:mar que nSo tem nem tev"e -ne- POde nega:r _o que el~ fe.z no tocante 

· nhüm sentido de hoe.tilidade ou de ao P.arque . Automob1listlco Nacional. 
oposiç.-fw ao Gov~rno. Em todo _caso, não-_s? _em re_la;;~o à._indú~tria. au,to­
lf!rei o cliscmso Amanhã. com gre.nde !HO~IhS~Jca propnamente .dtta. mas; à 
satisfacão e Ol"oveito. onra ·mim, e. ~e _mdustna de. auto-peças .. na-- qual traR 
nele" houver· "nonto:;;-'nuc exi.iam l_)alà- b!tlham, sô ·em São Paulo. com salá­
''ra~ em õefes~ dos esclare:cimentos r:os· elevados e compen::adores, mais• 
ct:o Govêrno. podf'! v. E-x ficar o Certo d~ cem lJ-1il Operár~os, . on~e portanto, 
dt que aQui estarei. N8o .falto fiO .so akav~s 9essas mdustna::; .compre­
cumprime-nto - dos meus' -devere~; mentares. subsidiãrias, com ínil fa­
~xe!'C~l·e; tne11 111fl_nrtR.to rlP Sr-llador. milias ç-st:lo amparà.das nos seus pro-
cumprirei' minhas obri<rarõe~ de _Li- blem:u; pripclpais. · 

· ·df>t_: d? G6v?r':no, serry. hrilho. se'!l elo- Não se pbde negaf. sr. Presidente, 
quem·~a .. f!HW -~JJOI(Jdosl •. n-;as. pelo a. ê5Sl:: Oovêrno"_ú que vem, teah­
~eno .. ; CO_EI IH ande autottdllfl_P - ~:ando. no tocante à solução do. pro-

-.~.,. comiSsão apresenta ·a' red~c-ão fi­
nal (fts·. anexas). da!'! emendas da. se­
nado ~to.Projeto·de Lei n.'J 42,-de 1959 
de· iníciãti,·a· ·da Câmara· dos Depu­
tados, esclarecendo qüe resah·eu re­
d~gir a elllenda. n.'!- 10, sem' aluzão às 
tabelas Qlle .mencionã; visto- não· Mn.s..: 
t.arem _as mesma-S do projC:to vlrido da 
Câmara. · . . 

Sala. das· ·comií::sões. em 2 rle dezem­
bro de 1959. -- Mourào Vieira, Pre_si­
dente.- .- A.ry Vianna, Relator. -
-{!-Ie11.ezes · ?imenlel. -~ Joaquún Pa-
rente. · 

ANEXo A0 PARW.CER- N.ç 833 
DE 1959 

Redação final- da.~ emendas dn 
Senado ·ao Projeto de ~r.ei da Cd· 
n:ara ·n.0 42, de 19fi!l. que· dispóe 
sobrt! · as pensões mllitart!11, 

·: - 4crescente-:se a êSte árüg-o~ conw 
39, o· seguint~ parágrafo: 
· "§_ 39 O contribuinte obrigatôrio da-· 
penSãO -militar poderá dispo1·, o..ta,·or 
de llll':- de se·us beneficiá.l"iO.<;, até a. 
metade da herança militar. mediante 
declaraÇão na conformidade _ . do ar .. · 
tigo ll,~·do·- ·capitulo III,-". desta lei, 
ou em _ testamenlo feito de acõrdã 
com a lei civil.'' · 

_, ~END,o, N'~- ~· 

Ao árt. 7C! (Emenda 
c_.S.N .) : 

7, da 

Acrescente-se. a ·êste artif?.o, como 
4q, o_~ se_guin_te parâgmfo: 

"§ 4? N-o êaso dos filhos vat;ôes pro-: 
.,.·arem ~estar/ ctirsa.ndo, ,com aprO\"el­
tamento, estabelecimento de· ensmo 

EME'SDÀ w.~ 1· ~upt;!rior, ofic~al ou reconlleClOo, _ po-
An-·ttrt ' _da b derão 1·ecebcr· a pensão ate à tdade 

d 
. ~.~ (Emenda n.9 2-6. de 2~." (Vinte e _quatro) -·f!.nos: mcius!y_e, 

e S. N.) . ,.desde. que nã.o ex·erçam outras tun-· 
Acre?cente-!ie a _l!ste ·artigo, como C, cões lucrativas." . · 

o :!'leJ!:umt~ luct~o· · · · 
"C ·_. osn~!ãe"s Militares dás· Fôr-

~ag Armadas''. .. · Ao. art. 20: fEménda 
C.S.N.J: 

da 

n_mg1Je_m -o, cc_nt.:"statá - com smce- bleri).a· da navegacão marititna, ·coni EMENDA N.o 2 
rtrl:).dP, e natnoh:mo: (' . ... · a" aquisição de -ql.iinze. navios, cuja. Ao a.í·t. 1.9 (Em~nda n.9 ~5, da.' c. Substitua:-se ile~te art-igo, in fine~ ?. S! ·1fe1.~. c1 ~ S~ - ~e 0 hce!L~ chegada _se anuncia e guc, ·em breve, S. N ) ~ · a .expressão: 
pa.a. t_etJ.!caJ. com ~utonda.~e .. ~nm. ,;erão entt-egnes à. serventia -pública. Acre~cente-se a ê.ste artigo o seguil'l-
~as .~obLtudo com e~~uene1a e Não. se pode ocultar, sem grave in- te parágrafo: . ,.·_. _. .'Perceptivei. entretanto,· apenas 
smceJJdaQe. . 1. : 1 , ·. . -6 , a parti~· de. sua morte:" 

. . - JUS -Iça. se~ g~~ve u :~aJe a yerda_;, · __ ."Pàrágtafo único .. A, os servidores-da· pela outra: 
· -.....,·SR. LAJ\.,fFlR.~' PTT'Í'EN-C.OURT q~~ no~ pumeuos__ .me:.es do ano ~P~OR, ;lns.tica Militar das Fôrças. Armadas 
MnitCJ- grato a·.v. Ex~ _pelo generoso xm1~- vmdouto tre~-o~. quatr<? _!l8VJOs, /M~riJ).ha, Exéi"cito- e Aeronáutica'- é 
aparte. - · , . gemm0amente .n~cwnals, samw cios r_::tCllltada a contribuicão· para o mon-

Sr. Presidente, ainda oue não ti- t le tos b 1 t ·d · · "'esse a honra de ser o .Li der tiO- Go- e~ a. 1. rasi etr_o:il-,. cons -r~n. os: por tenio milita. nos· têrmos da pres·eilte 
''êrno. nesta Ca!:a, se não fôSSe filia- tecmcos e engenheu·os e operanos bra- lei'~. . 

s~nd~ reputado_ fal!;cirio ... 

EMENDA N.q. 10 

Ao·· art. 20 · (Emenda 
c.s:N.): 

·24 •. da 

c!o ao Pat'tic'lo -.Socifl.l DemocrRtico - sileiros: · · EME~A "N.~ 3. 
e todos .sRbem que.nRo l:enego,· antes Não se pode negar, Sr.- PJesidente, . . No parágrafo_ único dêste artigQo 
confirmo. _ coin multa honra, minha. a grande significação "econôn&ica, p~H'a Ao :nt .. 3-~ (Emenda n.~ 1. da CCJ' onde :;_e lê: 
erença . e meus· cmonromi~sos parti- o presente e para o-.futuro; das obras 1) Acrescente-se a êste artig-o, como 
fiãrios _ ainda as~im, não ne!!Rria de Furnas e Três Maria:.! .... 1.• o seP;umte pará~rafo· " .. pétcephvel a partir de .sua 
Justiça às .grandes obras qÜe 0 pre- Não se pode .negar, tampouco '-es- § 1° .A contri~uicão. obrigatótia nuj morte." ~ 
sidfmte da Repblica vem realizando. quecer. que o Govêrno atual vem cor- ta~ultatl~a. será uwai fi do militar da. 1 . • 

tando o território Nacional, de Norte a atiVa:. com o mesmo pôsto ou gra- ma-se. 
· Vou além - ~ não vai ne!it.a P.S!':er.: Sul, de Leste a Oeste, de rodov.ias qne, dua.çao . .sendo reputado talecJdo." 

tiva qualqUer· restricSo. advertência nO volume global. excedem quanto 05 2) Alt~re-se a nurneração das atuais · EMENDA N 9 11 
~~~Je~s~ur~á: a~ind~~~~e~teno 8~~~~~~ anteriores reaJízaram. _ · · · 1! -parAgraf()S de 1 a· 4, I .--\o in t. 23 tEmenda n9' 7. O a 
da. 'Repblica, eu tivesse posicão. rlC · Não se pode negar ainda.c{ue o Go-. EMENDA N? 4 · C.C.J.J: 
independência política, ou. até. de vêrno · atual vem dando maior am- A ri ãrt. 6'? <Emenda n<:~ 2, da Suprima se o inciso V dê~ te 1!\rtlgo. 

_antao;.:oilismô partidário; ainda que paro, estímulo e desenvolvimento à e Subemenda da c.s.N.). CC.J., -
Eertencessp ·à Opo~icão. também ni)o energia elétrica; e ninguém ignora ou . Acresc~ntem;.se a êsle artigo os se--- EMÉNDA N·

9 
12 

echaria os.olhos às brilhantP.s ini- contesta o que.a energia elétrica-abun- gui~tes parágrafos; . ._ -Ao o art. 26 <Emenda n9 Hl, ctri. 
c:ativas, às~ potentosas re::~Uii:ações· do dante, a preços módicos, . representa 1 ;' , ~ . . · C. C .J.) : 
atuat· Govêrno ·da República. para o progresso. e melhoria das con- . ·~ 19 Para os ofkiau,; com mais 

Senhor Presidente. p~rece-me Que diçôes de vida de um·povo!. de 35 '\trinta e cinco) anos de efe- SuprimaRse êste anigo. 
V. Exl!-. olhando _delicadamente :Para_ tivo serviço, que ficaram ·ou vierem a 
o reló~io. sem querer usar de exces- Muito teria que dizer sineta, Sr. Pre- ficar naJnatividade com· os pf'oVe'ntos 
sivo rigor- regimental, deseiã adver- !;idente .. Tudo~ pOrém, está· no conhe- correspondente$- ao pôsto· imediato, de Ao· art: ·. 23 (Emenda ~n~ 8, da. 
tir-me de gue os quinze mi"nutos que cimento e na consciêncí.a·dmrSrs. se:. acôrdo ·com o inciso n, do art. :H. C.C-.J.J: 
R nQssa~Lei Interna me confei·e .lá na-dores, inclusive do._pÍ:ópriO senador àa'Lei n<' 2.37-lf: de 9 de~ dezembro d~ . -_ _ _ _ Dê-Se a- é,ste artigo a seguinte re--
~;e escoaram_. Não deseio. ·porém, Mem de,Sâ, que conhece- Se não H1~4._ o direito. de contríbui~ão facul- .dação: 
deixar sem J;eeposta o di~urso · do. conh2ce. devia c~nheeer - Furnas e1 !a-~~ neste arttgo será !'ara a pens~o 
nobre Senador Mem de Sá - por Três Marias. ! mt f:'~onndente a 2 fdms) postos· aCI· · '· .A.rt. 28. A pensão milit'ar é. "ím~ 
tsinal um dos mais· violentos infla- · _. _ rmll, daquele de ct.Ue percr.bem ou víe- p_enho~~vel. e s~ responde pelas con~ 
mados_ e injustos. <t~_pesar do áuo es~ .o PaiS nao desconhec~ essas reulü~a-r•·pm· a oerceb~r provento~."-__- s1gnaçoes autorizadas e pelas ct1vidas 
pfrito p)Jblico do eminente l"€-PI"ES€n- coes; e O_ pOVO, JlllZ sobera!!O e Jmpla- 1 21 .. Os ~~ 1.~ ·e 29 t)~ssarâo .coa. 29 e 3?. ~~ntraídas pelas· herdeiÍ"O!:i jâ no gô;-:1} .. 
tante .do Rio Grande do Sul, .lá pro- cá\el, que n5o obstante os mm1.tcn!os' 3) .. ~ 4.., Os milit'ares re!Oúnados da pensão." . · · . · 
feridos nesta Ca!Sa. inclusit·e noi' 1 de descontent2.mento e de dE'sespt>1:o. f'm f'l:'!crn·r·.<.ncin- de 11.-1,-,1.1·a .011 feri· · 
f;. Ex~, que, Yià de e-rgra, C0:1~€6l1e I sabe ser jll~to, wnerto e· pa.t,riotf:, - ' -l'V - - Parágrafo úni~o-. A pen&~o miliU,r· 

~ , JR' menta de guerra ·e os. reformados "POl' é isenta de qual_quet' ta]ia.ou contri .... 
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\mição, inc~usive de impôsto · sôbre a 
rt:nda. 

i;!MENÚ.'I. NÇI 14 

Sôbre n mesa projeto de i.~i que vai 
ser lido· pelo Sr. 19 Secretá:rio. 

' E' lido, apoi:ado e vai às Co~ 
missões de Const.itnição e Jusliça 
e de Finança~. o seguinte: 

temporálio na comis;:âo Especinl doi O SR. PRESIDENTE: 
Pl"OJelo de Ernenoa a Constttutçt..o nu- . . · · . 
melO :l~ de 1959, na fotma d-o dtspo.:.to Pnta substitmr o nobre Sena<fOl' V.i-

Ao art. 31.- Emenda n° 28, de Plo:=-
:cãrio): 

no art .. 77 do H.egune_mo lutemo. j yaJclo uma, designo_ o- nobre senador 
Atencwsas saudaçoes. - Cunha Mau. ão Vten a 

Neste artigO in jine 
onde ~~ t~: 

Projeto de Lei do Senado 
N. 38, de 1959 

o SR. FHE.SIDENTE- IrJstaw. o Regimento, no~ 11' do art.~323· que: 

"... à que lhe vem sendo pag'a. 

leia-!ie: 

ao que lhe Ye~ sendo pago." 

EMENDA N\' 15 

' coneede ü;e1!1;ão dos impostos d~.- i 
i?npÕrfru:do e 1le CúiiSll/110 e_ fla w-! 
:.~:a o e· de;;paclw aàuane1ro pa1 a o 
equ,pauumlo de nm órgão /i!,/itfitCo 
doado au Co'égio Santa i}J(s.reelma 

·-.~~ . .fiu:1. Ck cnda. leg· . .:üa!ura ... sei·ão arquivados os pr_pjetos de 
lei e ae. rcsv~u~ao ac- SE:ll<tcto em· pruneira dJscus:;;âo, cabendo. a 
qualquer 't:::tnaC'.;l Gl1 .Ci::!mis.sao requere-. o seu. deSarquivamento em 
PH·lltü'IC atE: o tim da prime1ra sessão legislativa ordináriit se .. 
:;mn;.e, quando Ee ccn~lderará defmitivo o arquh-·amento". 

Ao arL 
C.C.J.J: 

31 .IEmenda 2-0. da 

Acrescente..:·se neste· artigo; como :~". 

do Rio de .Janeiro. ' 

O Congresso Na~ion:tl decreta: 

Art. 1.~- E'. conéedida i'3ençáo dOs 1m· 
postos. de importação e rle consumo t' 

da. ta;~ a- de.despDcho ;~.duanen·n, piua o I 
equipamS"nto cte um órgão 1i'"úr.~icu 

Lempramlo o qn'e í;~ cc•11tém ness~ dispositivo :reglmental, a Mesa di. 
conhecimen_lo :.o St'~li90 .. d.~s. proJetos que serào consid.el'àdos d~finhlva ... 
mente arqmntdo.-; ;.re at•• 0 dta !5 do çorrent~ nao torem objeto de· pédido. 
de desarqm•,.amc:lw, 1ormnJad0 por Senador ou Comissão. 

o seguinte parágr~fo: 

"~ 3~ As pensóes especiais !1 que 
~e re!erP. o Decreto-lei n'.l 8. 794, de 
23 de janeiro de 1946, terão um acres­
cimo de 3{1';;) (trinta por cento) so­
bre _ a sua atualizaç~o. nos tênnor.; 
dê!:ite artigo.'' 

proÍ.Hlr.ido por "Detlet Kle-uker Orge~- -
_bau·' . Uábrica de _órgãos para clinu~~ I 
~ropic:a.is), de Brackwede - Vesttãlia, 
Atemanh~. adquirià.o, por doação, pe.ta· 

F.M~tnA N9 16 colêgio Santa Ma.-celina, do Rio de · N'! Ano 
Ao art. 33 l-Emenda n~ 9. da c.c .. n Jfl,neiro;.indeptlldi_3nte de Hcc"nça pre-
Dê-se no. prágt·at'o único cEste artigo, da e de cobertma cambial. 

a seguinte redação: Pa1·ãgraln único. O reterido ill"Stru-
- . . , . mento musicaJ,,especmlmente pro_i"eta-

"Pa-rag_r~fo tu;uco. As ~uvtcta.;; do para aquêle educandáno toi doadr. 
. de .:-.:'erciC_IC?S fmdos. relativas a pela con.:~;'l'Pgação das .Marcelin:J:,, COin 
pensao miht.ar. serão pagas pf'!o séde no ''Instituto Marcelline·• de i\-H-

o bl'!nefJCJarw. ,, ~ ' _ . · . 

194-'t 

Minf.stéJ:!~. ft. que estiver vim .. 'Ulndo lão. Itália. · ' r 
· ' , Art 2.'-' Esta lei enrrar·s em Yi~or na 

EMENDA N<l 17 . • ç\ata -de .sua publicncáo. !'eyogacia.s as !O 1947 

Ao pro_ietn 1Emenda n\1 11. da c. de di-~posi<;ões em contrân.·o. r-= 
C. e .1- e 1'!- submenda dR C. de Justitzcadro j s·. N.) , 

. O Co!e.'gio Santa f.-~arceliu:l, no R.~ioi·4S '1947 
.o\cresc-,<;nte-se nas ''Disposições de Janetro, de proprled~-Oe e dmgldO 

1 
Transitórias o ,c;;eg-uinte artigo: pela.s Irmãs Marcelinas, é uma mode· 

''-.Üt. COntinuam em vigor a tê lar inst-it_uição edu.c .. tivo-religiosa. Lo- 1 
. produ:t.irem os seus· eleitos em to- caliz do m. Alto da 'oa Vista, à Es- 11. 194.3 

dos os interessados que a êles te- trada do Açulle ns. 64 a 254; tem a 
nham direito,. as disposiçCes do . pectiva Congregação sua sede na ci­
Decreto-lei· n9 IL'i94. d·e 23 de j"a· Idade de São Paulo. E' um educandâ· 
neiro de 1946, que reg~Ja as- van- rio qtle honrl'l P. f'li?·,ifica o ensino do 
tagens d<;m. herdeiro." do:" militares Brasil. Mantém, adlimai_;::;, um Jardim 
que pafhc1param da Força Expe- de · Infãnch comp!etamtnte gratuito 
dicioná.ria· Brasil~i;a. no t-eatro de onde, aliás, taze me-stág·io prático de 
opernçoefi. da Itaha,· nos anos de Didãtic~ as professorandas. do Curso 
1944. -e 1-945.'' Normal do es~abelecimeuto. 

F.MEND.\ N;, 18 ConfOrme documentos inclus.os, a 
,. R;vma .. -!>;.!adre Geral da comunidade. 

a1fndenr'lo.· certamente, a.oc; rl'!levantes 
seni-• ..,s que '\quele instituto \'em 
.prestando à Tgreja Católica ApostoliCH 

Ao projeto !Emenda n9 10. da C.C.J.\ 
Acrescente-se. ont:le convier, o se-

guinte artigo: ' 
Romana {', p~_rticularmente, à Conp,T~~--

1 l94J 

8 1949 

· " • .a.rt ·os- venciment-os do pós­
to de M-arechal, Almirante ou 
Marechal do Ar sào íguais aos dos 
Ministros do Supremo~ Tribunal 
Fecler':ü, de iTCÔl'dO com, :a Ll;;i 
n'-' 1. 488. de 10 de dezembro de 
1&51..'' 

?,ação,· reto'!,·r.u oferf'cer~lhe, em nonw 20 194.9 
da- mes:P1~. nm. P~celente n:·gão "espe-
ci8lmente fabritado pp·a climas trr.pi-
cais, pe-1~ flrm:c.: r ~tl?-f-Kleuker·• o 
nuat- foi. pro'e!~ào. p~ra o Colê-gio em 22 J949 · 
anrêro, como alude a ('artfl r.nexa, "3e-

F:MF.ND_A N9 19 

Ao projeto t 2~ sub_emenda da C. de 
F._ à. E;me-nda D'·'· 11, do C. C. e J.1 
Acre!'icente·se, onde convier, o se­

guinte artigo-: 

,.i~ o primeiro a entra1· no Bn:sil''. 
o· instrumentro citado não encontra -29. 1949 

$imPar ·nrstP,: pais e se 'M-:;tinn, r·omo r 
óbvio. a :>,primo-ar-os P.nsin::~.meJ.~os ali 
minist.r~Cm: nos êurso" profissiona!s. S6 1949 
Primái·!o, r.-~nasial, ('ientü•co. Norml1} 

"Art. As viúvas -e filhos d<ls 
f' ,Jardim d'l rnf-:\nc:a, l("nclo. porraut~. 
110\:lrí-! ·.oh.ietivo.' 

o· .-.uc ,-i~?. com. o.pr.-:sente Pro.i:>to 
rle lei. r conC('Iier iSel1(;ão rle tribut·cr­
alfaurle-:rár'os pgra_ o pro-nto e livre de-
~~>mh:-JJ''""" ..-'n _cit~rln (lc,:r<"o lit(lro·ico ~ 

qlte_ se _jlls~ificu '"'1-·nan}P.nte, tendn ('Jl1 

6 1951 
ex-PresidentPs da· Republic~. pel·.~. 
sua condição d-e Chefes Snprenv1s 
ria,<; t?ôrças Armadas. ter?. o· as pen­
sões de montepio militar corres­
poúdente.c, flO nôsto fie .marechal. 
de acôrdo com a presente lei:' 

O SR. PRESIDENTE: 

,.;sl'p, R finn1idnrJP a Q~'C ,>;P df'St•n;, r 14 1B51 
t.i-atar-s" r1f' ..s_'mnle" doação .df' 1lJr1G 

, ron..,-rP"·'"'r§o rt>-li"'osa a um r..os nnmf'-
- O Parecer sôbrf' ns ·emendas ofe- rases Co'i>"'os (1\1~ mantém em todo n 

recidas ao ~ro.i_eto Ad·.~ Lei <h-l C:.ãmant ··~lln''o· n:~o h~ nort~•1to. ~ 01ll's }}~·I ~8 ::)Jl 
n? 42, que d1spoe sobre as pensoes dos rn<~n c:>n:t~>r con1rrcml, 11?0 "aC::.:;Jl· 
Milita refi, deve Ser d~sfle lO!:!.O discuti- c<>ndn, "SShn no~_.,a )imit-ada dispcndi)). j 
dfl e,vot•da. poif. sr t-rata de matéria' l'rlf'rlf' n.-. dh''~as. . . 
em regilnP d-r nrg:énda. ]- S:\1.,_ (l::ls Re.,.sr>es. em '! rle de~emhro ~- 2 195:'. 

Em ctisruiisRo. I rJp ;o"''"'- - rnhf'rfn iEprinlw. \ 

Não hRvendo quem peça a palivra. n SR. PRESIDENTE: 
{'ncerro :-1 cli.~cus:;Bo. iPaus(t.J . Pôhr" ~- mf'~·:• nrrlit:ln de sllb~t.\tnirfol 

E.o:;tâ encenada. c,-ué yai ser lido pelo Sr· .. Lo Se l. ~ 193:2: 
Em votação. cre a- 1 

" d ' no. Úfi Srs . ._.ena (ll'f'S que o aprovam, E' lido 0 scg\1iute; I 
tJ.Ueiram permanecer sent-.:do:-;_ lPau- r 8 1&5:.! 
:m.• . OFíCIO 

Estâ flpt-·ovado I l 
De.s1gno para acomp:mhaJ na C:i.-1 Eb 30 de no\:en'lbro de 1959. 

raara dos D.?putadO'-' 0 tstudo das B_Hnhor. Presidente: _ 
J!:irtendas do S?nacw. o nob " Sen"df'r A<:hando-se aus~n~e O Sr. s~na.dor 

'.Cf!i·~do de CP.s~rD. Rrlntor dr. m'lt.->)··~ "\: .. - . ..: ............ u ~ .__,_ __ , . .._. \lo=~ i 
• Comi~.são de .3?'Y"l! "-11 .1 . -.:!'~Í":1H .• · •.. -..1 llc ~!".3·g-n: '.'-lhe' :ô'.!l-st-ituro 

PnOJETOS DE LEI DO SENADO 

' I 

"WMENTA I 
I 
I 
I 
I 

Mod1tlcf a~ operações cambiais re~u·! 
Jaaa~ pew Dec.ew-Jei n\• 9.02il, del 
27 de tevereíro de 1946, e da outrrts 1 

provideJlCla.s .................... : l 
I 

Detme 11: unidade monetária~ n.cru-1 
_ze1ro - em certo peso de metal ei 
dá outrafi provittencia::. .. ~. :. . ... r 

Motlifica o Decreto n9 
de outuoto de 1890, 
Mon~epio Civil •..... 

942-A, de 21: 
qne_ re~ula o; 

----···: 
l 

Difipôe sôbl'C a incorpmaçi\o do Ban- 1 
co ·central de Emissào e Redes-j 
conto do Bras11 S/A e da outras; 

.providéncu1s .. _ ............. , .... ! 
. . 

Dá apllcaçào e nscalização da Lel 1 

I 
I. 
I 
I 

n'=' 44.9, de.l4 de Jtmho de !9:17, que[ 
dlspôe -sObre a. carteua de Rede.3-
conto do Banco· do Bnt.::.JJ e auto-] 
nza o Governo a emit-ir papelj 

ntoeda .......................... ·l 
I • Dispõe sõbre o funcionamento dosa 

Banco~, -sua fiscalização, e dá on· 1 
tnu; providências ................. 1 

I 
DÁ nova redação ao n9 XI, d9 artigo, 

27, do Regulamento n'~ 24.ti46, de; 
10 de mar90 de 19~8 ............. ! 

l 
Regula a apllca~âo do art. 15, S 49,j 

da Constituição Federal -........•• 1 
I 

R{'V~~ 0 _ _Decreto-lei n9 9.116, de 1! 
de abnl de 1946 .................. , 

L 

1 J Autori·.a o h.-leamento dn área e01an~j 
c;1pada do Nucleo· Coloma-1 sant::.r 
Cruz, e dá outras providericias , .. i 

Óbnga a desapropnaçáo de ãrea.s irri-! · 
gave1.s dos açudes públicos, adota 1 

medidas sõbre o arrendamento dei 
terras e bacias nidráulicas e dá: 

·outi·as providências .............. j 
' 

Institui. na capital Federal, a Bolsal 
de PechH~ Prec~ósas, Semiprecio·. 

sas e dà outras providências ....... ! 
R~gula a párticipaçáo obr_igatória e1 

direta do trabalhador no lucro das. 
emprêsas ............ , ....... , ... i 

" i 
RegÜJa a execução do artigo 4Q doj 

Decreto~ lei _n<;> 4.841, de 17 de ou Lu·: 
bro de 1952 ....... : . ......... ; .... -I 

; 
Resula a profissão de conetorer; de' 

.... j 

. I 
Estende aos aposent-ados pela compul-1 

sórifl da idade_ antes da Lei nQ 488.1· 
de 15 de· novembro de· 1948, asj 
nmtagens_ c dire!!,os concedidos pelai 
art. 24 e seus §§ e a.1't. -45 da 1 
referida lei. ...... _ ........... , .... ! 

Autor -·Senador 

AndradE' Ramos 

Andrade Ramo-s 

João Vilasbou 

Aridrade Ram01- · 

t~ndrade Ramoe 

.Andrade Ramoa ,. 

Melo Viana 

Evandro Viana 

João Vilasboa.s 

Hamilton Nogueira· 

Olavo Oli,,e:ra. 

Melo Viana 

João Vila-sboal 

João Vilasboa.!!i· 

Atilio Vivacqua 

Onofre O_r»mtil \ , 
t 

·~----------~--~------~--, 

-. 
,, 

•. 
.. 

~ 
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N9 .Ano EMENTA Autor - Senador 

\ 
1.--~--~------------------------~------------

1 I 
1952 

.• l7 1952 

21 1952 

26 195~ 

31 1952 

42 1952 

49 1952 

60 Hl52 

23 1953 

1954. 

%1 1954 

! Institui a assistência aoa: pequenos/ 

i !fi~ce~~~~~ de ·g·ê·~~~~. ~- -~~~~~~~ 
I 

Dispõe sôbr-e desapropria-ções por utili-! 
dali e púl>li,ca ...................... I 

I 
Estàbe!ece indenização para casos dei 

aprisionamento injusto , . , . . . . . . , i 
I 

Estabelet:e processo especial para. osj 

I
J crimes cometidos por funcionários! 

policiais ..... , ...•............. ! 
J I 

Modifica os arts. 129, 131, 254, 2:x;j 
e 257, do Código de Processo Civill 

. . I 
Dispõe sôbre a construção, na Capital! 

Federal, do Palácio da Justiça , .. { 
I 

Dispõe sôbre processo e julgamento! 
dos recursos de elll:bru:gru: e revislaj 

. I 
Cria, no Distrito Federal, Juizes Cor-~ 

recionais, para. processamento ime- 1 

'diato das cóntraven--;ões e .causa.sJ 
cíveis q:ue enumera ............... f 

I 
1 Revoga o· Capitulo III do Titulo VIl 
· do Decreto-lei n9 5.-452, ~ 1 dei 

maw de 1943 (Consolidação das Leisl 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

d.o rrabalhol extinguind-o o Im:;-1 
pôsto Sindical .................... j 

Extingue restr~ões â.- capacidade inte-1 
lectual de brasileiros ............ -I 

inst.itui .o sis!ema· federal d~ Bancos} 
de Estado· e dá out-ra.s · providên- 1 · 
cias ........................... j. 

I 
81" 1~54: i 

I 
I 

Cri.1. o Instituto~Qu.!mícD. Farmacêutico~ 
da PrcVidenpia- Social ............ ~ 

1954 

•• 1954 

1~54 

1P.54 

71 19:}4 

:, 7~! 

8.! 1934 

1954 

86 1954 

87 195-t 

195;.. 

7 1955 

u 195i': 

C~üt o Instituto 'N.ac.i-ona.J. da carnaúba! 
e dá outras provirlénci.as ......... 1 

Antoriza a inclusáo d.e el~mentos .fe-i 
! Inlninos em ca-rgos ou ftmt;ões DO.-/ 
1 liciais e dâ outras providências ... 1 

L I 
Dispõe sóbre -o caso -d.e falecim-ento] 

de c::uu.lldato l'egistrado antes da! 
respectiva eleição .. t •• ' .•.•.•.... : j· 

. . . I 
Autonza. __ .3. construção do .prédio Uaf 

-Faculdade de Dil'etto do. Espnl.to, 
Santo. e dá outras providências ... i 

I 
Di~põe sôb.re o Plano de Valori.za~o.i 

Econômica _do Vale de_ S,ão Mateusl 
l 

1!.-:st.s.oetec.e nov.as normas de contrib'l.li,;,! 
ç~i.o psfa. os associados dos InstH 
tutos -e Caixas de Aposeoi:a.do-ria ej 
Pen~óes ........... -1 

. . 1 
Revigora o art. 1:! .d.a Lei n~ .231, de; 

ü de feveretro ele .19~8 ............ 1 
I. I 

Permite a atualizaç:ão .de. alugueres dosj 
im.Oveis -tlUe .menciona e dá outras: 
providêncjas . . . . . . ............ i 

Dá nova reaação .aos arts. 3~ ti 4-t do/ 
1• I:iccreto-lei .n? '3.347. de 12 de .1u-·1 
! nho de 1941. f' estallelece outras) 
1 Proviclênci'as re-lativas às -pessoRs e~ 
i ~os segur-os do ·IPASE ............ 1 

I I 
I Regula a flsca.liza~ão de condenados{ 
i pela Justiça . ... . . . .. .. .. .. .. . .• -1 

I 1 
t Proibe a instalacão de fábricas -dej 

borracha sintética do Brasil e dá 1 
outras providências . . . ... ~ 

C . d . I na o F'un o N~C'"'nal·de Fomento à' 
I extmç3o ~ pla:--. .o cta ·bo-rracha .. .-; 
I 'I 
i AltPra n nrt. 1~ do T'lp.c1>eto n<t !t2.626.f 

cte·7 ·de abril de '1933 .· •. :.~ •• - ••••• ! 

I 

Olavo Oliveira 

Gomes Oliveira 

Mozart Lagc 

Mozart Lag:o 

Ferreira de Souza 

Joaquim Pire! 

Ferreira d-e Souza 

Mozart Lago 

Othon Miidet 

'Mozart Lago 

A. Pa.squalini 

G. Malaquias 

Joaquim Pires 

Mozart Lago 

Ne.stot; Mnssena 

Atílio · Vivacqua 

Atílio Vivacqua 

G. M~laquias 

Onofre Gomes 

Mozart Lago 

Mozart La:;o 

Mozart Lago 

Vivaldo Lima 

Mourão Vieir• 

Lúcio :Bittencourt 

N9 Ano 

14 1955 

16 1955 

22 1'95"5 

25 1955 

25 1955 

37 1955 

9 l!l56 

1956 

23 1956 

32 1956 

33 1956 

39 ·1956' 

4.0 1956 

41 1956-

_42 1956 

48 -1958 

51 1956 

I. 7 1957 

1 10 1957 

111 1957 

) 

.f 
f 

;, 

j 
I 

El\-IENTA 

I 
I 

Dispõe sôbre o regime de Juros das[ 
cantas do Tesouro Nacional. da 
Superintendência d$1 Moeda e -do 
Crédito e da Caixa dP- Mobilização 
Ba,ncãria do Banco do Brasil: li­
mita a 1<;-ã a.a. a taxa. de juros 
dos ·empréstimos concedidos pelo 
Barico do Brasil para financia­
mento à lavoura e a pecuária, ~; 
dá outras providências . . . . ... -I 

I 

Cria normas para o estabelecimento!' 
de níveis de vencimentos, em face 

~~ ~;~e:~iã~. ~~ .. ~~~~-~. -~~~~~~1 
I 

l Cria a cn.deira de ''Metodologia 
~-

dv! 
l História'' I 
1
/ Transforma funções de carát.er per-[ 

manente em cargo<; isolados de 1 / prov'm.ento ef-etivo. no· A:Hnistérioj 

I g~~ G~l:~·~·~:. ~' -~~. ~~-t~~- -~~~'?.~~~~! 
I Dá uova.- 1·edacã.o a-o· .f!il"tígo 2? e, res-j 

1
1 pesctü·o B 1? da Lei n9 2.2_84,- de, 

9 de agôsto de 1.9~4 . , ........... -I 
.1 I 
) RCVO'!a. o fl.rtigo 23 da Lei número! 

l
f 1.64:9, dle 19 de julho de 1952, mo­

ditien. a terl.a~.ão. dn artigo 2!l e 
1
1 

seus -~~ da Lei niúnero 1.4!10, de 
21 de de2embro de ;t.Q5!J e dá ou-

1 
tTas· providênCias sõbr.c o cumpri-

i 
ment.o do. ~ 19 do !trtigo 198 dai 
Constihüçâo Federal . ·-· .......... ! 

/Autoriza, a. Un.:.ã-o a auXJliar-o mt~ni-f 
l ciuio de Pelotas .. no E::t~do -do Riol 
j Gt·ande do Sul ................... ! 

/ Disoõe sób:·e n.~ ;prom:ocÓe~ doo;: m.ili- f 
I t.~_res ih Polícia Militar ·no Oistrit-o. 
I FeUeral ......... : . ....... _ ......... r 

'
j. 1 
Auto~-iza '6 Poder E.xei."'Utivo a con-! 

1
1 tra1r .entp:l.'P.stltl'l.Q interoo para Qs; 

f1ns que menciona ............... I 

-~ Ext no-ur- -<lS eseritórios comerciais no1 
I -e.tteni.-or ............ , ............. 1 
I ; . 
I Dá .tlOV't 1:edar.-ão ao,<; ·R:rti?;os d" Co-n-l 
I solid<tcfto- .das Lci.s do Trabalho ... I 
I. . I 
1 ExH,!l""Ur a D"l"'~~ci.-, -do 'l'esonro no 
I F~:,_"l'inr -cmn ~?.dP "''ti No'V11. Iorgu~ 
t e dá .. outr.as pr:o1·.\dênf!i~ ........ ·I 

.I . . I 
I ProiiJI' n1 Po:l~··. Exec,Jti-vfl cte ~emitir, 
I f:l".m nlt1:oriz!tdo dOI P~-r Le'!'i.sh-·1 
f tivo. e dá olÍ-tras -providêoci~s .· ... I . • 
1 .Pro'bf" a "'"""'''<tcão de nrJ:>~o,: dP aual-i 

nne•· n+i:ti'dl\cle, <:f>.i::t r:tual. fôr -Stta! 
o•·ocedf~tl~i:,<t nn dPg+.t11o ., . . ...... 1 

To•·nfl r'hrin:atê\ria. n. _instituição em:· 
bBm df! famma dos imrlvelc:; "<inni-1 
rir1o<: com fi· .. ~·~-ci-vmento ria r.'lixal 
Fr:nnôm'cn. F!e-deral, ·dO~ JustH~1.J+.os! 
de p,.,..,;rlênf';., e :A_:;f:i<:;tê,rw-jq, ,R.ociall 
e r1"' Fnnda.r:ão -c'la •Casa Pou.1,1]~.r .. t 
dl":;~in~dnc:; n. fi;e.rt•ir .-lt- mot·adia ao' 
adquirente e sua. !fl..m.ilia ........ I 

I • ~ 
1 Decla-ra.. i.::entos -de san('ões «fuicipli-1 

'TI~re~:: o;; mUlt?''es rP-formados · P os-: 
das Re.serv.as das Fôrças Armadas! . I 

Dá .-.oya. ·rerl~d'to ao arti~o 89 da Lei j 
! Jl.\\m"'''n 2.691, .de 23 de dezembro• 
I de 19;5 .. .. . .. . .. .. .. .. .. . ! 
I 
I 

I 
Re.vo"'!l ,r, S. 41,1 do artigo 2fl0 ôa Con-! 

s:ol',dadio .da~ J,,i<; rlo Tt·abalho e'. 

Senado:r 

Moura Andr::tde 

Mourão Vieira. 

J'...lracy Magalhães 

Gilberto Marinho 

Atílio Vivacqua 

Parsira! Barraso 

G. Marinho e_ outro~ 

A: VíY&-equa e outros 

A. Guilna,rãe3 

NOvaes Filho 

Caiado d-e Castro 

Novaes Filhr. 

. Novaes Filho 

Mom·a Andrade 

J. Vilashoas e outr01 

A. Vivacqus 

/ 
I 
I 
'I 
.I 
I 

dá outr~s providências ........... [· '.~ourival Fontes 

I 
I· 
I 
I 
I 
I 

I 

. d 
Con<-hi"'>c:a r!OTU'l Pt'~tivn <>Xf'l:clcjo .ai 

:'lflivjrl.n.d.o f'i>t'e<> clr"Jc: _ _milit.~r!'~ 1:~.1 
Fôt'r.'l Aérea ~ra::::ileira ohri~9.~.osl 
a vão ............................ ! Pa.u!o Fernru1des 

I 
Ésn\,1i rln r<>-->im" rl<>- 1;c!'nça. dp im-i 

.n'"'t"".-i') n<; ,t~mhnlij', ... ;..,s. tr.-,t')1'rs r 
veictt1os e máquinas .agrico1as e~ 

I 
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Ano 0 :zAfENTA 

13 1957 

21 1957 

22 1957 

25 1957 

26 Hi57 

29 1957 

41 1!';57 

42 1957 

' 

{4 1957 

-4-5 1957 

I' 
i 
' .I rodovi;rias; barcos de pesca· e au- 1 

·1 tomóveis pa-ra uso profissional ·de ; 
I motoristas de praça. Altera. a taxa. 
j de conversãe de moedas estra.ngei- 1 

:1 ras para efeito de pagamento. das ' 
•l exportações, e dá. outras pro-
li vidências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 
1 Concede estabilidade aos oficiais téc-1 
1

1 

.nicos da reserva __ convocadvs para\ 
o serviço ativo, desde .que contem 

I .. ou venham a contar mais de .Vl 
I anos de efetivo" serv:ço militar, I ininterruptos . . ' ...... 

1 
! Regula .a prestação de alimentos pro-
l visionais às vít:.ma.s de acidentes[ 
l pe~o&is de transporte e a seus · 
I · beneficiárlOs, e estabelece otltra.s! 

I Dis:::vi:::~a: p~~~~·e·a·n;~. ~~:. ~~.~~~~ 
' taçõe.s representativas do reajuste 
t
1
', de dívidas dos pecua.tistas, ·e dá 

outras prov:dências .............. ) 
Entrega aos contribuintes. excJuídQs/ 

' a União e os empregados, a dire-
I ç5o dos Institutos e Caixas de .A.po-1 
1

1 

sentadoria e Pensões .. · .......... ·1 
Dispõe sóbre ingresso no montepio 

-1 militar de funcionánõ aposentado! 

f ~: ~~~~~ -~~~~~~~~i.~ .. ~~.~~~~~~~ 
Extingue os cargos de Depositârfos 

Judiciais da· JUstiça do Distrito 1 

Federal e dá. outras providências ' 
i 

Aplica aos atuais substitutos de pro-· 
motor militar. com· mais de 5 anos~ 
de efetivo exercício o disPosto na 
Lei n.0 2. 284, de. 9-8-54. . ... , .... ; 

Altera a Lei Federal n.0 1.079, de !o; 
de abfil de 19W, na parte referente/ 
aos crimes de responsabilidade, seu 
processo e julgamento, relativa-~ 
mente aos Governadóres e secre­
tários de Estado. 

I 

Acre-scenta um ~ ao art. 159 do .De-t 

I ereto-lei n '-"' 2.848 de ,,.de dezem-

l 

bro de 1940 !Código Penal Brasi-' 
leiro). · · 1 

Concede aposentadoria aos mtdicos\
1 

funcionários da União ou :.&..utar­
qulas que contem 30 .anos de ser­
viço, asseguradaH tõtas as garab­
t.iás -e vantag-ens concedidas .aos; 
demai:;; funcionãrios que se apo-' 
sentam aos 3ã anos de serviço .. 

Autor - Senador 

1\.foura Andra'de 

C. Castro e outros 

.Atílio Vivacqua 

Vitorino Frerrr 

l':Ioura ·Andrade 

Gilberto Mar:nho 

K. ca valcanti. 

Gilberto .NiarJnno. 

K. Cavalcai1ti. 

Gaspar veioso. 

·-
Saulo Ramos, 

46 1957 .Ampl~~ a- competência do Tribunal do 
Jur1 · .......................... --~ . . K. C a Yalcanti. 

f7 1957• 

-4:S 1957 

2 1958 

5 193.8 

9 lfi58 

1& 1958 

Acrescenta o n. 0 LV ao art. ·142- do' 
Código Penal i Decreto-lei n.U '2. 848. 
de 7-12-40). . ........... . 

' Dispõe sábrr a aposPnt:>.doria dos fun-
cionários que trabalham na er-tre-· · 
ga postal ou telegráfica. 

' 
Autoriza o pagaÍnento parce1ado das; 

cont.ribuicões devidas e não reco-. 
lhidas p~>los e• ··egados às tmti- · 
tnicõe, de nrB 1 ~nci!! soC'.J:tl. até' 
31 de d_ezembro de ~?.57. . ....... . 

Dif>póe sôbre "~$ fn.Haf> como extram1- 1 
merário" da E'sti·ach' d~ !"e1.'l"O' 
Central do B!'asil. R!:li"eriotmente' 
ao Decre~n nY 171. de ~r:-·n-?9 1 

rEstatuto do~ Fnncion3J'Í{l~ p·',bli­
cos Civis da .UnHio) . 

Lino de Matos, 

Gilberto à·larinho 

Li:p;o rle .:\latos. 

Arlindo Rodrigue! 

Lino de •:\Jatos. 

'--

N~ Ano EMENTA Autor - Senador 

I 
ll 1958 Dispõe sôbre a apliçação do art. 180,f' 

' da Lei n.0 1.711, de 28 ~utubro 1 de 1952 !Estatuto dos ·Funeionáliosl• 
Civis da União) a servidores apo­
sentados que vier~m n PXP.rcer car-! 

12 1958 
go em comissão de direção • ••••••! ·Gilberto Mã.rinh~1 

Dâ nova redação-ao inc1sv :i.U do ar- 1 
tigo 15 dp Decreto· n.9 3.695, de 6: 

15 1958 

de ievereiro de 1958. . ........... 1\ -;~~lio VivaCqua. 

Ct'ia junto às Faculdade de Farmá-,, 
Ci!J,, ao sistema federal de ensinop 
superior, o, Instituto de Farmaco- 1' 
logia Experimental, que se destina .

1 a pesquisas e ao aperfeiçoamento , 
técnico e científico, no campo das; 

17 1958 

'18 1958 

i 21 1.958 

I 
i 
' 

~~ 1958 
I 

23 1958 

.24 195?. 

ciênCias farmacêuticas. . .......... ! Lineu Prestes. · 
I 

Dispõe sôbre o ensino farmac-~utico, e 
dá outras providências ........... : Lineu Prestes. 

! 

,Modifica o art. 85' do Decreto número, 
20.6'--!, de 9~11-31. . . . . . . . . . . Lineu Preste!, 

Dispõe sôbre a traÍlsferência do Con- 1 

junto Sanatorial ·de Cul'icica. do 1 

::\Jini.~terio da Eaúde. para a ·Pre-: 
feitura ·do Distri-to Federal, e dâ 
outras providências. . ... . .. . . . . Paulo Fernandes, 

Autoriza .o Poder E.'t"ecutivo a conce-:, · 
der às Cooperativas e Emprêsas de 
Pescadores e Armadores de Pescai 
nacionais pelo prazo de 5 anos.: 
facilidades cambiais . do custo de: 
câmbio para· a importação' de bar-
cos pesqueiros modernos. Sau19 Ramosa 

.A.Itera a Lei n.c 2.597, de 12 Oe se-! 
tembro de 1955 .................... Mário Mata. 

Pn>n~ga a data f\xt.da pela Lei nu-1 
mero 3. 2i3. de 1 de outubro de 
1057, para a mudan<;a da Capital' 
Federal, e dá outras providências . Othon Miider, 

26 1958 DisnõP sôbre a criação do Mercado[ 

21 1938 

Nacional do Ouro e outrOs metais 
preciosos 

Sm;oende o ·financiamento às lavouras; 
de café de baixa prodnt.ividade, 1 
mal loca1izadas ou mal cultivadas. 1 e c.ria um financiamento esoeci.al 
para'a sua transformaçi'io em pas-· 

Lino de Matos. 

ta~en,. . . . . . . . . . . Othon Mii.dera 

2B 
- I 

1958 · ,' Altera a denominar:ão de ·cargos das' 
carreil'a;; de Oficial Aciministrativof 

'1 e Fisca.J Aduaneiro do Minist.~rio r da .Fazenda, cujos ocuoantes este-1 
1 • , iam lotados em repartições adua· '. 

(--0--S_ft __ -p~\R_ES __ ~-:-i~-·:-T-E-·:_· _________ ·-_·_··_·0_-·_·S-·R_·---C~A-u_IA_"~-àO--T-:-:-el-:•-~-S-~-R-O-:~ 
l Passa-se ·a f Para eneaminlwr a votação. Ntio 
1 ORDEi\.1 00 Dl.l'l- foi. remsí.o pelo orador). -" Senhor 

Presidente,· apenas duas palavrm~, 
CotÚinuacáo da t;ofar.ií.o, em pois 'não desejo retardar a. votação da. 

discussi•o 1Úlica. do. Projeto de matéda. 
Lf.t <la Câ.ma.ra mímero 9'7, de Estou de pleno acôrdo com o dis-. 
1959 11llim.ero 4.659, de 1958• na curso ontem proferido pelo ·nobre Se• 
Câmara rio:~ Deputados) • que au- nadar João Villasbôas. Realmente, 
ton'::.n o Poder .Executivo a a/Jr;;· 
pelo Ministério da · Educaçã~ e está havendo muito liberalidade, por 
CUI.vra; n cred.ifo especial 1.e .. parte do. Congresso, na concessão de 
CJ'S 3.GOO OOO,r.(l, para ocorrer a créditos esp~ciais. 
à('snesn..c; te.;+a.<: com fi !)romot!ãn N~o compreendo, no caso presente, 
do Carnp~qnato Pan-o";.mericrt~lo q·ce valor possa ter ·para o Brasil, na 
de }udfl e o compar~c:mmtto elo parte cultural ou de propaganda, um 
Brasil ao.c; campeonato~ Lati>~o- campeoP.ttto de judô. 
Americmw.<: de RD.TP. e Mundia~ de 
Jl•dô. tP.nc1fJ narecer (a1)()1'ál:e1, N e s s <1. s condições, manifesto-mP. 
Sob n'J lO!\ ·de' 19:: 9, da Comissão contra o Projeto e peço a atenção de:~ 

V. Ex~', Sr. Presidente, pal'a o fa .. 
de Finaw·a<> to de que não· há no plenário, núme ... 

t~:st.e pro~eto .foi aprm·ado na 5es- ro para votação: (Muito bem)~­
sRo df! ~o de novembro·: -entretanto, o 
nobn~ S~"n?.rlor ,Jo:o Villasbr:as o<!din ·o SR. PRESIDENTE; 
''erif!r;a•·ão da vot~c<w, .que revelou a Em votação o Projeto. 
fall"n ch· núm!'l'fl. ~ Assi~l. ::t •qt<J.r!àO 
ctevt Sf·r renovada, pelo porcesso ::;im- Os Srs. Senadores que o aproTMn, 
1-)t-1 :<::

0
. queiram permanecer sentadOI!: (l'cu-

'"!:Pt ;.•otar:ão ,. "?ro.ieto de Lei dil sa) · 
•-:.'á!m-tra -n" ·91, de 1959. Eeot.ã aprondo; 

/ 
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E' o' seguinte· o·projeto a_prova· ·O SR. BER~BA.LDO VIEIRJ.: preso· ao Ver o requerimento de mi 4 O, s~: HERIBALDO VIEIRA 
do, que vai i: sanção: lNiio foi revisto pe!o orador)._ Sr.- nha. autoria figmar na Ol'dem do·Uia Pois nao. 

PROJETO DE LÉI -DA, CAMARA de hoje. Não quis -·servir-me 1de tr.l.- · N!' rn, de 
1959 

Presidente, .Relator. na .Comissão Di· dutor .particular, porque êste poderil\ o. Sr. Caiadõ de Castro _ Estou 
1·etora, -do r.equerim.ento -em di.<Jcussão, tel' suas paixões,·· seu parti~pri~. ou;" de pleno acól'do conl. o ponto de vis~ 

(N. 4.659-B, de 1958, na Câmara de autoria do nobre .. Senador· Coim~ traduzir indevidamente algum t-êrmo. ta sustentado pe!o nobre. sena.dm.· 
· dos Deputados? IJra. Bueno, esclareço. que .estou de alterando-lhe até 0 s_entido, .0 que é Coimbra ·Bueno. AproVeito-Me da. 

Autoriza 0 Poder Executivo a pleno acôrdo, ·e, comig;o, 1J, Comtssão muito comum. Assim, apreciaria __ oportunidade para. repetir quanta dis"' 
abrir, pelo·· Ministério .da Educa- Diretora ·- quanto à. publicação, nO e· faço a pêlo a v. Exa. nesse se!lti<to, se, brincarido, em outra. ·, ocaslão 
ção e, Cultura, 0 crédito especial ·Cfário do· Congresso Nacional, de· ar~ caso o sena_Clo' decida· aprovar··. me·u quando 'lembrei que_ estávaínos· ela: 
de Cr$· 3.000.000,00 pàra ocOrrer tigo inserto numa Tevista inglêsa, fei- í·equerimento - fôsse o a rUgo· -da borando disposição que rePresentava. 
a despesas feitas. com a promo- ta a tradq~ã<r· pou'iJ..' o idioma nacio- "Fortune" tra.duzido por _tradutor .llt- nada' mais _nada menos, gue uma ro .. -
çclo do Campeonato Pan-Atneri- nal. ra-mentado, devidamente ·credenciado lha, .tal significa a obri,iaç.ão. de. pá-
CQJLO de Judô e o comparecimen- e. com ·fé-, pública. Jamais conco1·da-- gar:mos pela .transcrição de documen· 

- . Tivemos, entretanto,. de opinat· no '"'- tos no r:" . o· f' · 1 S · 1 to do Brasil aos campeonatos ria, entretanto, em Criarmos, ·no St>· · o1ano ICla · e o~JU gamen· 
·Lati1w-Americanos de Boxe e septido de que o requerente apresen- nado, o quadro de tradutores, que to sõbre o valor·,ou ·não da ·peça qu~ 
.RIU!l~ial .de- Judô-. tasse o originai tr::t_duzido, porque, no exigiria a nomeação de cêrca: de nu- se- ~prova, ou não o proposto·_ .não 

·~.~ C . 1 d t quadro do. PeSsoal do' senado; não t 'f · , · · r· 1 ·se compreende ~ limi_t.ação. 
,___, "7 O ongresso Nacwna ecre a: _ existe- tradui·or. ven a · unc10nar10s -- a a.m=se, · r.o 

Art. i9 .E' ~o Po~~!-" Executi_vo .au- múndo,. cêrca de cinqu_entn, línguas, No~ .. caso vertente, V. EXa. mesmo. 
iorizado a abrir; pelo Ministério ll:l. O Sr.·. Jo~o Villa.~llÇlct{ -. Pei'tnite fora os dialetos - .para trãduzirem admite que a tranSCl'ição solicitad:l.. 
l?oucação e Cultura - Copselho · U·1- v_.· Ex~· um ap(\tt~? um artigo ou um documento por_ a,nb. pelo' ·nobre .Senador Coimbra Bueno 
cLJnal de Desportos -=== ·o cré-dito -~~~ <Nesses casos utilízaríamos tradu~o· acaáetará despesa; Iriquestionàvf!1~-
JJ~!e.l de Cr$ 3.000.000,00 (três mi- O 8-_R,. HERIBALDO VIEIR.A -- i-es públ_icos juraméntad-QS. Jffite o ~5- mente, há_cerceamento da liberdade' 
rnõe,.; de cruzeiros) .. ctestiriido·à Gon· Com muito pra"·er. . clarecímento que desejava dar. d 1 d -"" e pa avra · o- eminente representan,- · 
federação ·Brasileira de Pugilismo 0 Sr.··-Joóo Villc\sboas · 1 O· .SR. HERIBALDO VIEIRA te de Goiás. Não- é possível pà.guent 

. para atender a. despesas ·deco_âentea - SU!tP es- Sl'. Presidente, ·a oportun)t:la.de,. á ne- os Deputados o·u. Senador_ à- Imprema. 
da ptomocão do Campeohato -Pan- mente para esciarecer que existe, no .çessidade, q\le:todos reconhecemos· de Nacional pela traducão ou transcri· 
Amet'icano· de Judô, realizado mú · Quá.qi·o ·do Sen~do Federal um· Re-. que fôss.e· p_ublicado o artigo está nD ção de. documento~.- Se o .Plenário. na· 
cidades do Rio· dê. Janeiio, Belo Ho-rizonte e sJo ··Paulo, e do compareci- dator de · Anais TradutOr, nomeado deferimento que a Comissão Diretü· sua. maioria. decidiu que o assunto· é 
menta dO Brasil aos· camPeonatos. qu:mdo- eu Jazia J)arle da· Mesa_, -A ra·deu ao requerimento_ cto·nobre Se- de utilidade. que a tradução deve ·ser-

l. "tl'no-Amer1·cano de Bo··.e e Mundi'a1 · · nadar Coinibra Bueno. feita e· publicada, llão vejo como obri~ 
..... .-, désignação foi ·essa. justame11te por gar S ad · d · de Jlidô, a sérem ·realizados .erri Lima -·Com referência à parte- do meu - . 0 en or a pag·ar a es?P-sa. 

se tratar de um·PrÓfesso_r--de in2lês ,, e Tóquio·. ' ~ parecer, n·a .qual solicitei trouxesse· O SR .. HERIBALDO VIEIRA 
.. Art. 29.Esta(Lei entrará em vigor do Colég·io Pedro I-~; _o qual só_ podia S. EX:a. o artigo iradm,ido. está deví-- Respondo ao aparle do iluStre repre­
na data de sua publicação, revogadas desempenhar a fl!nção haV_endo con"i-: damente esclarecido· o meu ponto Ge sentatl.te do Partido Trabalhista· Bia-
as disposiçõ~s em contrário. patibmdad~ de· cargos. ..- vista. Uma "ez que· ·o Líder da ,mi~ sileiro. -

_ Votaçiio, em. discusSão única. n11a bancada comunica.. que, temos Entehdo: nobre _Senador Caiado de 
do Projeto de· Resolução 1fP: 18\ _o SR. HÊIÚBÀLDO V'tEIRA L:- -um~ R~da tor-Tradutgr nos quadrOs Çlastro, qtie 0 dispositivo _regiriJent-al 
de 19Bt.'. de- autori~ da ComisSão Agrarle.::;o -a cooperação.·sempre. lú.C":i- do Senado. ·a quem pode ser aom·et.ícl_:l. não- pode ·ser conSideradO "rõlh(l". 
Diretora. que revatida, .por· doi~ da, do meu ilustre Lidér. Declaro, a tarefa.. de traduzir· o artigo; deix.1' Não infringe preceitO const.ituclonal. 
a1ios, 0 prar:.o de" vigCnCia do Co1i- no.entanto, que. na ocasio em -.que p1;e- à consideração': do ·PlenáriO o e;~t:úne Julgo. poréin. isto sim,· que encobre 
curso de' _A.~~esSor Legislativo - paraVa' o men parêcer,- procurei Sal?ef ·da: matéria.,_· certo de. que lhe_ da fá talsa- _economia': 0 . Senado Federill 
Setor Econ01niá, tendo parecenfi f:i' htlvia. no nuadro do pe.•isÕàl do ~e-. solução justa e acertada.- ainda mais permite deSpesas vultosas. em. outro.~ 
rlas Com-~ssUes: de con.!>tituicao e nado, tr:'tdutor oficial. 'Diante· q.a m~ que_ a própria Coxú!ssão Diretora r~..-: t · · · _ - se_ ores .. -. 
Ju.o~!iça, it'? 4~, de 1939, jat:arát:et, frmu~cfo ne;ratlva, ·redig-i o Prlrer.~>r conhecP. a necessidade da pubhcação 
com a emenãa. que ·oferece, soU I unf._n;me aprovado pêla' _Comissão Di· re(!Uericta·. · ·o· .. Sr. Caiado de Cast.ro .,...:... No 'iun-
?t\1 1 (CC.I); n"- 555, de 19-59, ja- re_~ora._ _ .- 0 Sr. Co1• 111~,-a :·ntleno p~-- .t .mento. está ·autÓrízaildó despêsa di! 

_ • l' n e11n; e milhões .pãra um ·campeonato de· .lu· 
1.:ord1.Jel-à. emenda nll 2;. Dire!O(~ Fsth•es5:e e1t de posse do- e~larect~ N. EXa. uílí aparte? dó. · · 
{nV 807, -d~ 1959), · ta1;orável às~ mPÚto nrestado pelo nobre, Sena·dot' 
eme~tda:r n'-1~ 1 (CCJJ :e 2.- João Villasboas. ter.i acresc..,nt.ado · 0 . SR. .. HERIBALDO VIEIR.-\ ..:...... . ·o o sR: RERIBALoo \ITEIR.<\ 

O -SR." pRESIDENTE;_- nue a publicaçio do parecer' só 5eria Pois· níio.·. - ... "entt·etanto, qtter cobrara pub!iC.'l.-· 
Em Votação 0 projetO, seni prejui- feita após a apresentação do artigo O· Sr. Coimbra Bueno - Qu~ntO. à ção d~ _artigo,_ que ê~e· mesmo consi-

. t-raflnzldo: · limitação do núifiero' de página~. 1Jlle de~a uhl publicar. 
za . das (>Ulencias. · I · · 

Os -Ers. Senadotes que ô. aProvam E' de, real -interrssê par·a. o a1ênd\ .. ~c.redi~o é re~olução da -~.'!es_a.- eu :.me 'EstOu de· pleilo 3:côrdo com. Qualq!I~r ·-
queiram perma!lecer sentados (Pausa_~ n-iento ·do 'lom·ãvel rêquerimento. õ.o confmmt?, ate. certo, ponto. proposição-- no sentido de alterar ês..c;• 

:._;.. _ l!.'stã.. rejeitRdo .. Ficam. prejudicadas llobre Eennclor Coimbra BÚ.eno. ,r~eia · :'O SR. HEltiBALrio viEffiA. dispositivo regí~_e_ntal, porque· enca~ 
9S emt>.ndas.. - · , -1. trndur.ão feita como 8_. ·Ex~. acaba ... E' d-isposição l'egimental, _que se tem bre_ uma. falsa· t!conomia. 

li; .o. se;~ui.nte 0 projeto rejeita~ ba: de decJ.arar, Poi'· tradutor oficial. de observar, em todos os casos. o Sr. Silvê8tre ·l'éricles 
!!U§_s. ante~ d~ proferlr o pa.rec~r · - · ~ - b · 

~o;_ que vai. ·ao Arquivo: n!"ÓCurei . 0 ilustre ·repfesentantê ·de O Sr. Coimbra Bueno- Conformo- elt~ . 
Pi?.OJETO DE RESÜLUÇ-~0 t-~I"'Ms, a ·quem cient-itirmei _dO.oconido me e~tá~ e agl'adeço· a at~nção de O ·SR .. RERIBAL:OO VIEIRA ~ 
· Nt>_.,. 18, de 19õ9. ". de- ri_ne tefarda.rill ~ â.pt_·és~nta~ão V· -EKa - Submeto-n1e· -ã éle, porém, · sentpt"e 

cl!l rt.lf-H re!atório. a tim de .. anexa1·- O ·sR. HERIBALDO"-VIF...IR.<\ __ que relato· Projeto cOmo êste em .ii~-
Revalitla, 1JOr do1s anos, ·o pra- lhe a tra.duç.io en1 causa. _ Não creio,_ aliál;, que passe do .limite .. cussão, pOrque -temoS -que respeitar 

:ro de vigi-nc:a· do coilcw·so de. · o s c · 0 a· nossa Lei ·rntem• qu na· o c '"n O Sr. Coimbra. Bueno- E:lmto. r. ozm r~ Btum:> -~~ão_ es:tá - - ' e - on\."'IC l 
A.s::~essor Leqislatil'O - setor .Eco~ _ . . . - em jôgo a questao de_ passar ou ·:nau. di.spositivo Ueg-at :_·ou triconstituCloDJJl; 
nm1tia. -- - 0- SR. HrrRrBALDO ·V~IRA- Entendo que se a matéria é deferida set_á.: quã.ndo mUito;_ contra.-indicad!J, 

O sen:ado Fede;-al resolve: Como S. Esa. demoro"u·:se em a.teu- à.· deliberação do- Plenário, ·poder-fe- porque comiJ disse, encObre uma. fal· 
Artigo úti.ieo _.Fica_ revalidado, por der~ me. e como -eu nã.o deseja,sse :'!.:; ia ou n!to obedecer .a_ i::lisposi~ão ·regi- sa. ecõnoni.ia.: Se o Simãdo- nio 'ma· 

d Mnn.ir a re~m. onsabittdade da publica. mental .. que. a m'ett "e· r. coli'de com a nitésta êsse espírito de" ec~momia pa· ols a.nvS, o prazo de valicl~de Ut ~ t i - _, - ('f:o. ser fei.ta nesse lapso de temu. o. n. ro'p!'l·a ·Con•. tit111·ça·o. poraua11to _o •r·- ra -ou ras-co sas. devi~. 'agol'a; ser mil.is . concursG reali~~_ado, para- o ·preenchi~ - ., n. i'b 1 · nnre.::._~entei. .numa das 1HtD;nns _ reu- tigo 44 da. carta Ma. g-na ·diz: . 1 era, porque ess:as :Publicaeõe:.o:; tra- · 
. ~ento de cargo de Assessor J...,egi.sla- .- 1 c ,, • n· etol'a 0 1uetl ctuzem ·o pensimento de· uiíl seDa- _ 
Evo ':-,Setor EConom_· ia _- homolo~a· U!.O.e:::; .C.!t onussao lr · - Os. •de.'p. utado· ,· ,-~ · · 1 :--' • • • ~ rel!it611.ó, cem- a coilclusão nele con- os se;n~dr)l"es ·dor, que merece _respeito e nã() p~je -
<i.<t em f4 de novenl.bro de 19J7. · Uda· - sãO invioláveL~ ·no ex:erclClO do· ser. nem ·de leve_.· coactado -por e~- e-

Discu.'ls!io única do Req1teri- · mgndato. por suas opiniões, pu.- &as falsas. medidas ·de economia. 
mento 1i<?- 372, de 1!::5\?, do -sr. - Ó Si-. Cr>tmbra Blte1ÍÓ -- Penilite lavras-e voto.<~: 

·Coimbra BÚeno. solicitando insÚ- V. Exa. um e~cbreciment()'/ .. . ... . , Não p~a o número de 'palavras. 
çüo ·nos· A.11ais do Scnaçlo do ·_ar.- O . SR. HERIBALDO ·. VIEIR~-\ 
tiqo· publicado. na. reviSta "For- · O SR; lfERIBALI:>O VIEIRA Com ,todo' o parecer. A i · · 1 b'lid d · tuse':, _ d~ i.tqõsto de 19'59, sob 0 ,. nvto. a l a e continua::..-apellas-- o 
título ·~v .S. "Sea p011;~r: .The N -O Sr .. éoi1nbra Btl.eno Pedira. f.ll. parlame'út-ar tem que pag·ar pelo Q'-te 
tr ..:lfix··: ·de}JO:s de t-raãu.-tido, 11or e c·ol1seguira. um· tradUtor para o ar- exceder das cinco ·pã_gina~. · 
se ·tratar ele assuhto ora em de- tigo _da reYista "Fortune." Como, en.. O Sr Coimbra. Bueno - E ie n~o 
bate .o Pai:'i,_ ,tendo. '[J(aecer favo- -r.ret'lnto~ o ::1ssunto relativo ao "porta: tiver recursos? 

· d avião· descamba. dill-tió.mente. como 
rcwel, sob nO? 801\-de ~959,·. a co- V. Exa. deve saber.-"Para (lcbates qw•. O SR. lfERTBALDO ·viEIP.A -
'f11iJ._so.o· _ Dírel.Or_a. · nYo -intêtes;:ám.. entendi devia. ~e1;- V. K•m .. :deveria p.rgumenbr. -contlll 

O SR. PRESIDENTE: df'!talhadamente·-esc1 -recido. ~ão- f'~n a ado~ão do-dispmdtlv'o .. potqué. 1·eal~ 
"Enl_ <discuss5.-o o "re-querimento. técntcõ em··qurst.f.o de Marinha: ID:)<; I!lente. 0 Senado faz despesas maio~ res e poderia portunto arcar com nl':'l.i:; 

o SR. SEN.1DOR.- C01-11!Bfl.A me.u bom-senso indica ri nect>slrtaHE' e~sa. Est-aria.- assim. de ::~côrdo -::om 
-BU~:NO PRONUNCIA ·vrscu.R;..' d~ -~~ura-..-1o t>.studo d.'t m!ltéria. -d~-~ae o nobre colega: m·a:;, s·e temos uma 

Q 
qu.,._·ertvolve a rendi\ do ·meu -E:,:tarln. Lei Interna .. · certa 011· ei'J'a·'a-. colive•· 

SO UE, ENTREGUE .>! .J(El'I- .talyez' Por deCênios. Assim.-·no pró-_ niente ou n5o, devemos a. êfu nOs- em· 
Sii.O" .no OR~not:., SER A. P;ÔS- !n•iG c1e:o:emw:•nho, do 'meu mandato de vas .. \>Orque. Ítfinal. 110- 0 "'inconst .. \-
TERIORMEN'l'E PUBLICADC''. ~eE'<'.dn1· ~-nhmo. dcdicar-lhe.-ei a. maior <~: 

aten,.,.iio. Q_e:'lnto -à tr~rll!~";i,o t't.o:,t·U. t1tc1on~l n~m ilegal._ . 
O SR. PRESIDENTE: :-:o. "~,., ~;:-~· nnl!t·t:m'r1~"1e de tn·ror-·· O Sr. Ct1i""'-·"' r1-! r·,~1r<J ..;.... -l'arm.lt-t 
. oouttnua.- a discussão · . mar r~: V. E!ta.; e fiquei mesnw 5lll"- 1 V. Exa. Ulll apartet 

/-

· O Sr. João -Villa.~bôas 

Y· Exa. um aparte} 
O SR. HERIBALDO 

.Com ·todo o prazer. 

- PermEê 
''-.,. 

VIEIRA 

O Sr. João -VillaslJôas - V. Ex,i .. 
tem .- tôda.. razão, -na justificação que 
faz contra o díspositívo regimentbi. · 
No entanto, v. Exa. ·tem qUe se t>h· 
quadrar dentro. do .Reg-imento. etl­
qua.nto ilã() fõr revog·ado. A pÚbliccr-·--· 
cão. se 'fài em consequência. · apen<J.s, 
da inicíativa. de um Senador, ma.s c­
determinada .pelo Senado; ordenada 
pelo. Plenjrio. 'Portanto. ãpenas a ini: 
ci;üiva é do Se!la.dor. ·A injustiça E'm 
:;e querer cobrar dêste Senador o ex­
cesso acaso Vt"ríficado n:l- publicaçi.tn 
qUando ela foi ordenada- peli. ç()]tti~ 
vtdade. - . _ . · . 

O SR:· HERIBALDO Vl1lllU 
llulta ·an,to a T. &ta. 



' Ciuinta-feiri :r DIARIO DO CONGRESSO IIIACIONAI.C '(Seç~o 11)' 

.... O Sr. Caiado de CuMro-:- Tam-] O SR. HER:WA'l,DO VIElRA -J (.n.C~ 14-7, de l&ó~.> .peltl inoonsfJtudo-\_nanças, _pa.reeer ·que te\·e o apoio de 
1:-em. estou de acôrdo com V. Ex'). e Com tudo a prazer. · na-lida de do pl'OJeto; 2.0 Parecer - todos os membros presentes à sessão: 
ü~sejó, nesta oportunidade, ,l'efOl:ça.r 0 S C h M ll ·v f· C : (n.u' 3-27 de 1959) pela inconst.itücio- · 
o que V. Ex~ diz: é uma- falsa eco- ... -r, D_un, a e o.1-:- o el n~ do~-~ nalidad~ da Unenda; 3." Parecex· - 2 -·não c:"..-se.to estabelecer po1êmJ .. 

- • - d 1 - C _ _ mu;sao ue ora pe a a.provaçfw, o· . _- . c a· na· 0 quero \'01\' r· ao -ssad n·-
nomut ....... m_ a_ 10Je, o .. ongt_es~o .vo parecêr de V. Ex~- A questão pOt1ém ~n_.o Ti7, de 1_959). ta_voravel :1o· pro- , .. e l'.. o, ~· .. 
tou um cred1to de t-res mllhoes de ·t· . d d 1 · _d . • .. _ ')jet-o com a. emenda qué oferece <t"e tão pouco d_iscuúr os homens e as 
c.ntzeico.S para um ·Campeona-to de es a sen ° es oca a, pots 0 otgao \ ' - paixões daquêie· conturbadO Período 
Judô. _ ' diretor. da Caaa. não negou·&- trans- n.~ 1-C9J (com voto em separa-do <to ·que a.tJ.:avessou 0 Pais;.· 

crição; apenas eXIgiu viesse traduzi- ·Senador Benedito Valadares). 
O SR. HERIBALDÓ VIEII{.A ·da .E'· preciso conheça ó ·senado a! 3 -:; Priméita dl~cussão (C0111 'ápre- 3 - nâ~ PO:Sso aceita-r 'a argumento 

• Y.' de Bo~. razão de ser da norma do Regimen-\ ~iaç~o preliminar da _ const-itucions.H., do PareCer do ilust'l·e senadm· Fér-
0 ·sr. Caiado de Ca.slro E' 

0 
to· InteJ."no, que .coíbe a pl'odigalidade dade, ncs têrmos_ ·do art-. 2-65 do R-e- nandes Távora,. e mtÚto menos •. a de· 

l'uu-mo.que· usar ~m• úadillac cte luxo de transcrições nos. Anais. Tôda pu- l gimento Internol do Projeto de Lh do clara.ção_ de_ S: Ex~ de que • Nação 
e deixar 

0 
Pneu-· careca.- b1icaçãà no _ .. D.iário, d-~ CongresSo" é 1 Senaàtf-·n:' 36. de 195!1 tde au_ tOria. óo _cumpre i·eparal', ào menos em- parte, 

p~~n por ':erba. propna- ·do Sen~do. ser..adO!' Lobão da. Silyeira.J, t!,Ue ·as-conseqüências daQuilo que oconeu 
Damos três:- milhões .de. Cl't!zeiros Ue um~ _f e! ta. um Senad~r pe~n! a.·: acrescenta um p-atágrafo &o !:"L 2 o por culpa d~ Administração do Pais. 

para. o c3mpeonato- de JUdo e. faze-• t.mJ:<cnr.ao de u~- documento_ Ql'e! da ·L-ei n." 2 674- de 8 de dezem·b~o de 
~o~ o· Sena~o p~gar por· uma tradu- c:lbtou a' exorbi~ânci~ ~e duzeufc::: _e I is53. fendO· 'par~eer· ·n.~ 832, !'!e ·1958, 
çao que pedll!- lclnquenta. _ui _ClUZellOS o fato 0(:01~ r na Comrssão de Constltmçao e Justl-

0 SR HEH.lBALDO VIEIH ~ - r~u n~ v!genCl:l. do R_egHnento. ante· "a. pe'a mcon.sbtuci.onalyJaue . 
. d. 1~ . · · · "' I nor; · aa1 essa dl~posicao no Reg1men- . ' 

. :~~~1. j_áe chs~~~ ~~ô~ d~~~~~o: · ne~~: to· a.t\1~1, su?ordinando a par~c~r- da i O SR.' PRES1DEN"1 E: 
a ~apÜcRçâo da própria lei que fize- Com~s~ao Duetora 8 ~ t.ran~cl?f!oes e 1 Esi;á ·encenada ~c sessão. 

. mos para nos reger I co~d:cw_nando-fls a_ cmco pagmas do 
· Dzano do Congresso. .. . (Let;anfa- , a se~s;io·. às- de'ies-

0 Sr. Caiado de Castro·- Exato. · 0 SR H~ 1- """" ·- sete horas e vinte e l!eis minUtos~. 
O Sr. Coimbra Bttello - p·ermite · .ro..R BAL.u....., VIEIRA -

F~tabelecídos ê-stes pontos funda­
mentais ·QeEejo esclarecer aos Sr.s. 
Sena~ores sôbre o alcance àa. medi· 
d-à· proposta. A camara. dos Dépu~ 
tados aprovou O; projeto de lei, que 
considera O<'Ol'l'ida em servi~o a. mor­
te do Major da Aeronáutica. Rubens 
Florentino Vaz, para os efeitõs de 
pensifo, montepio. mtio soldo' ·e mai~· 
1:antaq~ns {'Si'.'tbtlP-cidos 110- Códie:o ele 
Veilcimentos e vanl:lg:ens. dos ·Mili-
t-ares. · li nobr'e orador· ·um· aparte? I 0 q~e rept·es-en_ta grande espaço. ! APART~S, CO SR. SE~V!t.DqR ·FREI-:: 

O SR. HERIBALrDO VIE[R"',-'- O _Sr_. C!fnha Me~lo-:- No caso a: T~-\S .C1\VALC.'\NTJ, AO. DISCUR-
Pois ,não. . · C~n~1ssaa DJre_tor~ n_:w ~egou a trans- ·j sO. DO SR. SENADOR LMviElRA O projeto aprova.do está renl~to de 

- cncao. mas nao e poss1vel que o Se- BIT'rENCOURT. · PRONUNCIADO imPropriedades ·e redigido de tal for-
. ~ S'r. Çoim.bra Bueno - .Já decla- J nadO pague a publicaçfo n·o Diâ-rio r NA SE~SAO DE. :::o- DE NOVEM-

-. d - . - t d - d I d Co ' d t - ' BRO DE 195'9 QUE "E- REPU ma que._ se aprovado, seria."' dt'!J'ct'1 n1. ~ mtcto, que e,s ou· e ~cor o. .o·- ~tg.re~so e am _a a rad.!._tÇHO -~a-1,. ·. "" ~, BLI-
0 SR. HERIBALDO VIEIR-'\ _ 1ll'rlü \t'llla.culo. VeJ~ V. ~x- o p1e- C."d\.1

1

PORHAVERl+::.Yl SAi-DO COJ\·1 execp~:io. 
'Perfeitamente. Acredito que não haja 'ce .. en-t~~ que se vai abnr. qu~n~o f INC'ORREÇõE'3. q militar n:;i:o rl?ixa pen.c.?o. mon-

. di\:cussáo Queria at · enc.o.nar mi- 11 cu.o,tara · aos cofres do ·Senado. hml- temo f! mein soldo à e acõrdo com 0 :nh.as PRl~vras. e .... t~~o aq _orcamen~o votado. Era o q~te I · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · .. · · · · .. ·" ·" • Códi!'lo citRrlo. 
· tmr...:.. dtzer, apena~ para .c0nobora1'' " ........ · ........ " .. ·" .... · .. _ .. ·.... 1 

o Sr. Coimbra Bueno _ Tam.bém , as. ob;:;ervaçõ'es opor'·t-.:ldS do -nobre I q Sr. Frei lar> Cavalcr.mti - A re- 1 ),· Pensão normal é comoo~tn rle 
não c.Óndeno a dispost(fin reg'imenlal, co)e~a. . . qu~t:imento de. minha atuaria o pro-l montepio e meio .c;ôlào e,- ne .-acôrdo 

. rledse qne aplicada coon certa libe·..--1:. O-ST._ Sérqio Máriulw _Creio que 1 jeto._ toi retiradO. da' Ordem do Dla-1 com .11 lei\ é concedida an.o; milib'lres 
JldadP, l'lnR vez que é francamf':l'.te v. Exas. têin tôda a i'&Zão. 'a. h!lt. de nb.~er_mforrnaçõef:= ~o .i:vfi- f~J_ec:dos oe mortf' natural .. rt'nnt~r'lns 
ir.ronstiiuf ionàl. msteno- da V 1açao e Obra.s PublJcas. falecJdos ou que· tenluun falecido tora. 

O SR. HEllU3Ai.DO VlEl~~A do .c;erviço. · 
ú SR. HERIBAJ DO VIE'!:R'\: Sr. Presidente, concluo ininhas con- · · · · · .':. · · · · · · · .-:. · · · · · · · · · · · · · · · · • • · ·: · 

N~_o é i~con~tit_ucional. Se o i'õss~. ·siderações tehdo em vista que prestei · · · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · · · ..... ·....... O Cóºigo de Vencimentor-; 'e Vant.a~ 
mw devena exlst.Ir._ Jo esclarecirri.ento devido ao Plenário, O Sr. Freitas Cavalca 11 1i - Per- ~ens ·dos Milit~res, c-oino 0 próprio 

O Sr. cOimb_ra B_1lfHO....,. No'me-u ·e que, po~rtanto·,. a Çasa está hab_ili·-~_m_ita V. Ex"' n_ova e râpida interrup· n.ome está indicando, t-nl.ta de \'en~ 

I 
t d t 1 , A Cimentos e vantagens: nada, t-em "-

fraco ponto de vista, porque sou ~fl- ~ a para vo ar co~ p ena consct. __ n- çao. ( _ssent_zm~J.lt~- ~o_ orador) ~ ''~1' com pellsões, montepio e mero 
gl'ltheiro e não juris•a., acre~lito .;,ue CLa de causa .. (Mwto bem! Mwto M_e';l P_edJdo de dthgencta tem_ t~m P,ro- ~olda. 
eh fere frontalmente n~ Arts. n-? <;_.4 1 bem[) _ poMto. esclarecer se os predws da 3 
e -Hl, paráágrato 59 da Constitui- PRESIDEN,TE: agências postais-teleg-nUicas;·referidos 
ção. 0 SR. nas emendas do Penado,-.fnram r.ons-

. . ._ Em \'otação o: requerimento. tl'uíc~ot: no exercido de 1959.· O argu-
O ~R. _H~H.IBALDO V~EIRr, -- menta de que se valeu 'il':.comissão de 

~arque esta .~c?~tumado às lmh~s on- Os Srs ~ Senadores qu_e ap-rovam, Finaric;as par::~.. recnsar as emeitdas 
sa~s. dos edifiCIOs_ de Braslh~.· V. queiram pennanecér .sentados. (Pau· dos t-minentes Colegas. em casos· ab~à· 
Ex: -~tra ~ss~s. hnhas ~u~adas na ,S<!), Iutamente idênticoS, foi(io de que·_~ 
f->preem•;ão JUt'ldlCR da mat&na. E-st-á aprovado. Or<;amento de 1959-consiqnava. recur-

0 Sr. CoiÚtbra Buneno - ApeSar· ·A. pttb11.c· aç·.-0· ,., .• - fet'fa d . d sos p:u·a_ a cm'J.stnlc;ão d:H]Ueles ·ecti-
de entender l)er a matéria inconstitn~ .n. ~ epms a fícios. ~eu requ~rimento porh:n:to-
donal, ela· é'· prática, sobretudo ~10 tradução. não vis~u a relardar ·a aprova~ão dÓ 
ci.So df' depender da vontade do·~"-- E.<!gotada a matéria da OrdemJi.O projeto, pe_lo qual n nobt'P. Colega ma· 
nP..dol'. Com ~sse dispositivo. os di~~- 1-Dia-. nifesta._ natural' intei-êsse.' · 
CÍl!'sos. ;pül' exemplo,~- ficaTão muito · - t d'd ·1· Tt·m a ·pal~.v~·~ o 1_1obre Sena,i•ll' ... "" ........................... -.... . 
mats cur .os. o que é •"le 1 a pra 1ca., Giiberto Marinho. 
que aplaudí, na época. sem aórecia_r 
o asp-ecto constit\ICional. Acreq.ito q11f' o Sr. Senador_ Gilberto Ma ri- O Sr~ Freitas Cau1!canti L TevE 

O .Que o -proj~to c'! e le_i procura .. ai~ 
cancar P. conc€del' prnBno ~specwl _ 
nmito. d~ferentc da nnrmal - e qne 
ele acordo com a. lei anterio!' só pn­

. rie set·. concedida nos casos por ela 
determm•ados. 

CQmo é ·PÜbl_ico e notório. a. mor~ 
te· do M~.ior Vaz. não oconcu em 
nenhuma das hipóteses refe-ridas na 
lei. r.s.so mesmo fDl reconhecjdo pelo 
relator ~uando declara· em· seu· pa, .... 
rece1· que· o referido- oficiai foi ••moi'• 
t.o fora daS suas obrin.-ações profis­
sionair-;", o qÚe ,~rtle dizer: fora· de 
se•.Tico. nos casos como o Presente . .c;ôbl'e qt:t nho pronu1Jcia discurso que, nl- apenas o objetivo de ressah•ar a ini.;. 

0 Plenâl'io ~e m·mifesta. poderia há- treg1Le ã remsiio do orador, se;a c1atlva. dos S1s. Sr:nado:·ts que piei- Mas, 1'1, douta comissfi.o de Finnn-
ver cel't_n. .. liberdade da Mesa, especial-- po~;te11orme1lle publi<!ado. I teata~t ~dênhcoR- _H;cursos . mlfa_ a ç~s _houve por bem aprovar mn ~ubs• 
mente naqueles assuntos de interé:::se :o SR. PRESIDENTE· . _ co~süuçao de. PlNho~ de~tmados a tlttllvo C1Ue concede oR.·rri~smos t'avo~-
nacion::~l. Quanto aos discursos, acho . · _ , a~enc1as posta1s-telcgraflcas. Releve- re~. do Pro.icto. porém 0 fez nFhuln· 
tme o di~<;positivo poderia ficar_ e-Scon· Não há mais- oradores inscritos. ! me o eminentl:' coleg-a. se R_ diligênci•a s~mente, danqo 0 efeito sem a émt~a 
éÍldo no Regimento Tnteri-to, como ·rté NRdS- mais havendo que tratar. vou 1 retnrda a ~prova~ão d·aQt:ele Projeto., n?o nc-nnitindo que os meno.c: ra..,üli~-· 
agora, para dar resultados prâticos encenar a . .sessão. 1 ••• : •••••••••••••••••••••••••••••••••• meados c~m a c_o~nleX'a legisla~ã.o só-

() SR ' HE' ..-.~TO' •Ln'o VIEIR • -- d h l b~e- nensoes mLhtnrc.~ se a'lerc"IJ,oJn _ ._ ·. ~u • .,,"\ ."\ -;- Designo para a e atnan ã, à hora, .. · .. · · • • • • · • ••• •• ·......... •• • •• • •• • • . d -
'Temos usado êsse dispositivo, invarià- regimeittál, a segtlinte: ram ·:-mente do ::~.ssunto e auinentnn-
velmente. em todns os re'qneriment..os. cl_?. amda m::~i.". ·se no~sível.-a C'Jnfu-
Tem havido. aliRs. objecõe:s do ~e· ORDE4•I DO DIA ~ Dl5CURSO ·PRONUNCIADO· PELÔ s::~o estabelecida pela redação defei: 
nadrw .'.ttilio Vivacqua sôbre o, as- Sessão de 3 de -dezembro de 19511 j SR. S-ENADOR CAL-'\00 DE CAS- tucsa- rio rno_ieto de l~i. _, • 
sunto. ~ TRO 'N.'\ SE'SSAO· ORDINÁRIA DO Tenho para num Senhor Prrsi-

. . . _ l -· Discussão única do Pro.ietu I DIA 13 DE NOVEMBRO DE 19:;9 dente, na qualidade de moct'est 
O SI· Cmmbra R1me11o - A Mesa de Lei da Câmara n ·• 102 de I 1959 E QUE '-'·E REPUBLICA POR H A. rudioSo <lo bl ~ 0 

e::;-
i.em _adotado a meclida também pai· a (n." .34.3. de t9ss- nà .. Cãm~ra, ·-f] li e l VER SAÍÚo CO ::\!I ·INCORREcõÊs- 1tllht;rec: q u~r~ en~a. tdasl Pe!~~ôes 
OS dlStUl'SOS · ~ ' . - · ' ' ' pl Oje O c,e le1 OU 

· · · _ . autoriza o Poder Execut-Ivo a ~h;-Jr, o SR. CAIA':ilO DE CASTrio· seu substituh\-·o, qualquer dos doiís 
O Sr. }nâo Villasbõas .......:.. Pa.ra _dis- pelo Ministé1:io cta Fazenda, o :::édito! ; : _ · ~~ :'!provado, ac:uTetará tamnnlla Oi_: 

(;llrS•)'i, não. le.special <ie Cr$ 84.130.00, d€.\itinado 11.'

1 

Sr. P:·ei'identt'. -El'!'. Senadores, ao I í~cnld::.~e de execu-;ão q,ue ~et' ob:e4 

0 SR _ HERIBALDO VIF:IRA __:_ i.~d~tli2'.~r o servidot Fernando__ Gm'- in~c_i:r a. dii;cu~_:~~-o rlo Pt:ojeto número üv_o _nao será· . atin~·ido a ;nfi.o Ser 
t.nena~· quando s~ pede transcric'\o. :·a na. de Meneze~. tend5> parecer faY.(1 4

1 4- d),,-B_ . da Cama1·a iln.'; D"'putados, ~epm,~- de mt~1to tr".1)rt\ho, muita_ 
~Ômmte pa.m docnnw!lto~ r-;e pede a rãvel. sob n" J\~4, de 1959, da Comis- • qu~ro rle1~ar bem ·claro que: -~ du:cu~;,au· e n~u.11a_ ~oa vontade par;;t. 
,_ . · - - • ·- - d F. an·" • 1 -:\'"o "OI' ''''"'o•-1:,- 1 , l" c • um fm:H sah~fflim-- 0 ira.nscnção; para dtscnrsos. vao -rstes ~ao e 1n. ç"s. ._; .· . '"-. .}--.. ' --·' :"' 1 en .._, on- - · · 
con<;tal' ohriú:atôriamente do Diário •l· .· ·,. -~ . - . + .:c- I tlauo a- .~n:r,.a dP m'll?res elemc_n- Estaria o Congre.s<-.o mand:H~do _,_. 0 _ • _ . _ _ j -- .~ PumeLa dLCllSS:'l.O (\·O.af..•O dR los pecm11 ano;; aos he!·d-~ 1 ras do :\-It~-_1 or 
ilo Cmrglesso_. . : . :> __ rehmina!· da_ f;onst-iitwiona __ lidar.IP., nPs_ R-uben~ F'lor~ntino V::~·,_· corlt o ob'e- m;l~· quantidade:-; heLet·o~ênr~<>:~:; t·!ó-

" t_ana o C_on;.rresso vot..2nrlo ~e1 con-
0 Sr. Coimbra R1111e11o- Sõmenie <.c1·mos do :1.:·r. 265 do_Rfglmentn ln-1 t~vo rlf:' ''"~r"l-,....,.,..1. ~- l"ducncf.o P nn•- t 1 . t . us:t _e c :1.ndo llemon;;tn.(;ào rlf-' lc-:\.s-

IJ~~ra documentos ilustr~tí,ms? _ tem?.? -dO Pr~Je o ? ";.;;' de ;?,5: .'.;t-
1 

o.s:·a_r o .!·n:!···o il.1."'. fil!!hs do j_nfeH7. lar sohre mutüia nilo :nuito ~swdn~ 
o· SR. fÍERJBAJ DO VIETP. '\ __ ~uto_.,~ ~a S_:._n.,RdO! A.L.o V.,:l"·l,t-~ .. Of•CJal d.~. --~~ron::I1!1C~- , nol" t-~rmo~ ria e -conlv::cid:-t (Jlin.nclo, 0 P:<rccei-

T-e~·feitamente.- - -. que_ dts-;JOe _.so~.e o Plano de _'V'~:C-'!-~- ,..., Par~cpr da. Comtss9o de St>.%mnn- do ~enado~ PcdJG Lnd.ovico é 010:·fei'-

l 
r.aç:-1,0 Econonn·a· do Vale _d0 E:ao-Ma- ea. \'~c!nna!, r.it·.1.cto nPlo ilnstr~ Se- to e completo f' Cf'i~ota 0 :l.':i~'mto 

o: Sr.. Cu.nll,a. M.ellc_ - Pt'l'DÜtt- -v·. teus, tendo pare_cer~s dê. Com~,lSão ~de nrt~lor :tr.rnrinrl~!l: -Thora. QlL~fl(lO re- f.: o P~recer da comü·<:fto t~·f'"lie:1 ~ 
P':rs.'!' u~- t:partet . ~Etltlll~!o t- J11~t-!çs: t.• Par«'w .:...... Iator da n1até~s. nl!- _Comissão de Fi- que- fOI ap:·cv::!dO _ Pôf unnn!mid:u!e 

_,.._ 
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' As pensões especiais- são OoJncedi-! bre M'ajor ,Rubens FlorenLino Vaz. tar à .Comiss§.o Técnica. foi enviado 1 Major Vs.~ &':'! falecei (;onta.<·se c':!rt:t 
das aos· uerue.iJ:w aos ruHÜOl·.e.:; lli-, Alérn das inúmeras dificu!daue.:; qt.:e à. comissão de Constituição e Justiça. I tet~tpo de $êl'Vil_;o -. qúe. ignOro -

-lef.;>dos nos 1:ieg:umte.s l:asos: . mio surg·n· no eumprimento d~ lei, 'la l<ttnl '{ ·e-r .1 · eplto p ·r ·· v 1..I 
a) em Cot:tseqüênc1a •de•Jei'i:nento::. o resultado final serã ridículo, ;1bsu· O Sr. Lima Gwnw16es- Sug·erlr!a .. L'.,, ·' ;:: .~ ' ' : Ju;.m·". · 

ou. molestia aaqmriuos ern cawpo~-- Jutamente ridicnlo nnanccirar11 fmt~ a. V. Fxa. solicitar a volla. do pt' ,_I Exemphflco: suponhl'\mos fó.~se eu 
nua, ou, nmda, na deresa da oro.~:11 falando. Isso, bem entendido, se Jeto à COJmsão de SeE.uranca Nacw .. 

1

1 o ta!et:J1o e -:~· 1 .~ulgJSse ..., •tr>t' :.Je 
comtihud~ .e uas Instituições; não houver prehúzo finai?-ceil·o pa!·a nal. pma rec~ber_ o~ dados neceso-;;.. l'?l em condtçocs tdenttcas às do_ Subs· 

. b) etn Vll'tude de acide_n~e ocoí- as ~ssoas a quem se pretenie be-, ''lOS as mfol'l11flcc.es . ele oue pr,ectsa 1 titutJ·;o em cau~a. Mmha famtha :>c­
l'IdO . ~m ::;ervwo ou moi~:s~to. uele nt flCmr. I} S~Pad0. nnra dec>dlr co·n conne~1- ~ 11a .·Tandemen,e pte~ucllcada, pm.que 
adesmnda; , A pen.')<iO especial, que é 3 que se• m"tlt:?_ de ~usa .... ~~ .. ~elO soldo .:: f•!nçao do tempo de 

C! por motivo de pra~uoção '';mst pletende r.:on~edel' n;:,o podera lUguj O ~R, • AlADO DF. CA;::,T_RO ~- ..,e .. \ .. ~.o (.cu t;nh? ma .. s. de 4\J.anos <te 
mortem. ',_ em vista de ação alta- a uma das foruu~s da Lei no 3 ~ \o conc.mr me1_1 mod~:>to du;cur:-.o lsetvh,..o, na lLlVJOade 
mente meritoria, ue.,.·ictamente justi· cie 1941, que regula a.matena.. ,,obre_S"'l}-9-.dor L1ma Gmmarães. nf~· Ignoro, repito, 0 tempo de ;.;ervico 
t:::ada; • ·e~erel formula nue, suoonho. rewl- do Ma .. Ru' en f'lo ·eni' va.~ e, 

d) r.:cmo decorrência de !e!·imen~ ,Em face das a!tera.:.ões navidas Vf'rá o n<:-o::,ntn De oualquer n,Pn"'rS~ 1 .lOl 
0 s 1 mo 

tos, cumprimento de u1i5sao, desem- ' · · 1)<:-tÍt · t· . :, ~-·. . por isso. nãf poderei opin.ar. Den·t·á 
h d em 1·e!ac;ao a;;; pensues de montepio;:; r:om ~ s11 • u ~v\1 QllP,~Pif!.S~n ~~~~- .~er. porém inff!rior a Z.J ano.'i e. _par-

pe.u o e serviço ou moléstias adqui-- e meio-sóldo concedido.:; pelos- thp!G ;, nr?.H':.t0 nec~~"""''l:lrrt!"n.e, Yoltara as ·Jtan.to, muito reduzido 0 3811 meio 
1'idas ou ag;rnvadas nas zonas de ma.:; legais, a. pensiio especial úcvu :...'"lml~S:"f'S: oor 48 horns. ~Qldo 
combate e Por Qtiaisquer outros· mo- em ·plano sensivelmente mfer~or' -o Sr. Pe-:-nnn1.e« "'!Í1:ora - Permit"!..) · 
ti\·o::; ocorrií.ios no .teo.tro de guerra confo.cme ·.salientar .. i os técnico:; no v. '<'}'~ um -mrte? · Assim, de qualquer modo, su!l fa-
da Itália; assunlo. f: ss.lli.do que a pt.•.ts,,o C'.:::. o ~"'?. r.AIADO DE CASTRO - mília. deverá receber quantia insufi-

e) em conseqüência de naufrãgios, pecial ó i11je,-i.ot pe~:o a :úe.n::;&.o Uos. -::om pra?et'. ciente. 
acidentes ou quaisquer atos de ag,·e5- 1 senl1o1 es 13em~dorcs p.l;'a êssc ponto · 
são causados pelo mimigo; às pen&ü~ de monteplo mew-,Ulctv O Sr. Fern-mdP..:: Ttwo; n - Des'.!· · O Sr. Fernandes Tâllora - Per-

O pela par~icipaçào u.e ~sposos 1emudo.-.,. . ·1 'll\'a nnP 0 nf)hp• cot~";>t me exph- mite V. EX~ outi'o aparte? 
ou ·pais nas campanhas do U!·ug-uai 

8 
".::t1~S" r)(H' nu~> n suhsht11hvo pre1UD1- _0 SR CAIADO DE -C.~STRO _ 

e do Paraguai. O a:t1g,o 30, a que se refer~. o u ~nr" R fr"n'h" o 0 ~l::>Jor Rnbnn~ Flr-- -
b .,,. <o c te 0 " ·' do ?ois não, com pra.-~er. Em nenilmn dêles, portanto. sei SlHll. o, ., Ot t e o ~o.uu ·ent.Jno Vr-'7 r">'~1fl mi.hi""r natnrn1-

enquactt:a a moyte do Major Rtl!Jetl.S ~sto .':.Upenot a'.1• que t?O.:.sma 0 nu. 111:>11_tn entende do· assunto m~tls do O S1, Fen<amte:) Ta vara ~ Qill" 
F'lorentmo Vaz. - . . ht-?r,. qu.ando sotreu acidente lll.l foi 111e en. I n.con::;clhana V Fx~~., no caso? 

atmg:~do por urna das causas du t:r- · • 
Deixando de lado a impropdeda .. tigo :!S, . o SR. C"'T<'·DO DF. C:\STRO - O • O SR CAlADO DE CAbTF.O 

de de redaçao, verihcamoo que v rn·oi<'to, ~m ;:i - tOdo~'! o sent;mros Chegarei lã· po1· enquanto, c:sto:1 ra 
Oltb:;tii;utivo declara: Demon.<.;trado, Sr · President<\ que _ não no~fl ~er. :-~pYO\'f\dn; se o fús- cioclnan.do, a~gum~ntando. -

o projE"to é· inaceittvel porqur: estr 
:•Art. 19 Para os fins de pen.:.· provaao e os P:.:u·cceres sallf'ntain ''f' P.~,t.:~o ° C')nn:res..:.0 teri::'l cons~.~i':l· Di~,·a u Er. ·presidente: Demt.H.<.-

são. ll!Olltepto, rutlO soJoo e· Inals sem dh;crepância, que a mol'tc cear- rln itWerclnclf'. cnnfor:n<' foi demr:m .. '>"· l:rad;
1
· q~te' o Projeto é inacet'".l"ei 

"\'antagellS estaueiecldas ,no ~~ .reu fora do serriço: demom:tr~d·~ '"~'~do "P8l':l.nte a JusfH)fl. po1·que estâ pro•·ado,_. e o.s pa;·~t!d:es 
tatuto uos- J.Vfuita-res. e '..l.e1.ua1S ·que .0 Substitut-ivo da Comiss;;..c ,d~ o Sr. Fe.rniwrte~ ô1·oro - Conco ... dn ~aiientam,, setn d!SCrepãnci~. q~i~ a· 
leis concernentes a n.atêria. upli- Finanr_:as é ·piol', muito· pior qué b "m qnP 0 r:n·oido primitivo foi mal· morte ocorreu ·fora, do se,n·iço; rw-
C:l··Se aos oene!tclos · devi'l•.).s it Projetao. porque prejndic:l..râ tina.n ""<:ii..,.i-10 : por isso elaborei 0 subs moustrado que o ~ubstitt.uivo ia . ....::~-
VIúva e nerdetros. · uo MaJor da ceirnmente em futuro oró::dn10 os tilutivo. miS:;úo de- l:<,inan:;as .e ~ior,. ll'tl!{o 
Aeronautica .Rubens l''iorC"nlino herdf'iros· do Mnjor RubCns. FiOl'~J;l~· pior· do qu- o Projc~o. porque pi·ejudi-

.Vaz·o .üispo:>lo nos arts. tlt e 3U tino V~. I . O FlR, ·r..-'\TAD0 f>F CASTRO- Se carã em fut~iro próximo,.filla!lC'l~i!'&· 
tia ConsoHdação apl'OVada :pelo O Sr. Lima Guimariies. -. D~ l' V. Exa. til'f'-"'"e OU\'tdo o início do mente, os ··herdeiros dó. Majoi· yjz: 
Decreto n'~ 3~.:.189, ae 9 lie nl.al"- l-~ •neu di<-cursn "9bena n•!f! Tentilet to- sendo óbvio que uma. Lei, tal· como 
ço de 19J::f'. ·cenr.a p:1ra um apnrtc? 'r'! ê.c:se-s a.!lpectos Mns. vou repe.- a C!Ue .;e pl'f'tende ·votar (> altamente 

Sr. Présidente, e::;sa con.so!idação, o. SR. ÇAIAD ODE CASTRO 

1 

Ur · . pre.iudicial sob o ponto de vist;~ mo-
eu a CoJllhet;o multo U:;;;n;. pop;·e tra- Pois não. A intenção do !~obre colega é daS ral, _porque .impartD.ria· uma afirnul~ 

. balho meu -em cola-Dont~o co:d u11- . , l. G . _ D"'sejo melhore<<; Bntret~nto, rh•.,loc::t o oro~ r:ãn cta um lato não verdad~no· p.t·-
tros companheiros; e 1dé-1a .mUha. O Sr. ..!m~ mma!aes - t. . bl~rna nan1 (l,o:: Arts. n e 30 oue. H judicia lporque Ct"l ·ii.m~nte estinm-
l"m eu 4,nem propus ao Pr.::.sh..ien.:ej·apenas uma mformu,çuo ~e V· _Ex.-:. :>aro. ·'l ScnF.do - da Con"'olida.t<t!-O laria a prática de atiYidades urotlll· 
Cta Repúbuca·. a C!'laçào -de m:r.la ..... co- g:p;mde couhece<.l.~.n~. uo:, ~ossunt.~~ 1)11 

.. fia c; Dl:::ryo~i~õ":'!~. referent, n Pensr:."" "!",ivas às. classes n'lilitareil em r:am­
rnis.são pata. estudar a Con.;oüuaçiic mares: se 0 maJor. V a?.. havendo fll;- -:o.""ilit~.,.r~'.s. que se referem à pensão panhns p .... lí'·;co-partidãrirui; prejudl-
das Leis ::~óbre pcns0es militarT::s pois -t!cido fora do .Sen'l_t<O, tern a ~r-nu~ ·~~f'I'Ci:11. · ci:'IJ pelJ perig·osíssimo pt·ece;ienfe 
várias leis tio h"xêrcito alguma.;' com lia ·direito a pem:;.to, rnontep:o· Hl~ se abi·iria, rest.a-nós concmü· .. 
mais ae cem anos, Íinham. apenas ~utro beneficio, emhoro. sem :J Pro- No ca~o dO Art. ~(\. se- aprovado. que 
um arttgo em vigor. Criada st co- Jeto em debute. ~v1s t~·,·mo."'! do Sltbstitutivo da Comi">- Mas. Senhor .·Presidente, ·con:::!Uir,· 
.missão, Uela pa.t·üc1pei, na qualid<i'Je 0 SR. CAll.AD ·oDE CAS1.'R.0 - ~5o ele· Fin::mc:.1s, ·'a ·famíli:l. r~cebet~ia como? - Negando, pura e simfJ!.es~ 
de seu Presidente. · o montepio do miliitllr fn1ecid9 fora o sê1r1o (111 nô:>to imr.àir~tt', nu"..ndo n~:o m~nte, nosso ap0io à roectida ?•·r,p:-~"1-

. O. Subst.itútivo da . Comissão,. i:ie do serviçu, de aCôrdo co:n n ulthna I)I'O.i?h>, t~ria· nnin~e vê?:cs ·um dia de ta? Não me parece ·razoá\•el ;,;eme­
Fmanças, taz reterenc1a. aos ~l'HJOS Lei correspcmde '.l {Juim:e v~ze;; r;m ·.'f'ncirn"'rito~ nn~· ~~ n .!>itHacão att~'! lhantc decisão. que sbment"e omfcrjn 
20 ~ 30 da ConJoildação apravada di~ de venCimeóto;;, Tramita n~ O. Sr. FerntJWl?'i Tá1:ora..:.... Quanto?· ser a.conse!hã1el em caso exP'"-'lP.O. 
pelo decreto,nv :.i2.38:9 de~9 de março senado um Projeto aumentundo 0 SR. GAI~.no DE CASTR.b _ Na .difiCuldade em que me .!Hcf.n· 
de 1953, assim redigióo: ·para vinte. l":luin"'e v"'z."s um dia de vencim~nto Lt:o. sou, nat-uralmente, levado J. Ht-

"Art. 28. A pensão especial, o Sr. L1ma Guima;·ães- É! o úni- do _l)ôsto de Majof. n1ais meio sôldo clocinar. como aprendi e pratiQ1.1Cl 

que sUbsdtui o meio~sóido e o boncficio') - ·-:e tiV<'':""e> ;J.!~rn ·lfl abono: ao passo durante dezenas de anos. · 
monte;;;!O, e devida aos herdeu·o.:> co ~ · · rme. T\('h\. Lei Especial, teria apena~· · 
aos militares falecidos em vit·- o SR. CAIAO ODE CASTRO ·- 0 Si'lldo. · Caberia. então. a pergunta: de Qa{' 
tuue U.e acidentes em servtçc. ou Deixa o montepio. maü; o melo ..sõ1d(!: se .'trata? Trata-Se de nmparar o.s 
motesha nêie adquirida. ~a ck· mm; êste decorre do .tempo d_c ~e~vt- N"Óbre Senador. em todos os lilrros., herdeitos do MajOr Rubens t<.,

1
llf':flt,· 

fesa da urdem das tnstttnkõ-:>s co. NobTe Senador Lihla. Gm:nil-raes. em .todos os trabalho.:; que V. Exa I no Vaz. vítima de uma embo~cttd~ 
e uo fegime. ~;n campanha ·.ou êomo declarei de inicio, n5o est01.1 1e1· sôtm~ o r.~sunto - n§o digo .~ue altamente condenã.vcl, "atende"'lêo a-.:.· 
ein conseqütoncia de agress;J.o do:- me ·no papel de· ndvo:;:ado do, ~u sr-.ia um espeelallsta. mas sou nm objetivo de proteger a educar:ãu e 
immig::~:. (Decreto n! 9.o93,. d~ combatendo o f.l • .l.~to, mas co oc:m P."tndioso e. hl"i mnitns anr.s. me d~- preparar o futuro dos tilhos do •n-

. 4 de setembro ele 1946, rtt·t.igo:; herdeiros do. Majot· Rubens Flo~e~- dico a.o assunto - verá, como tenho feliz oficial da Aeronáutira·•. 
107 e 110). • tino Vaz e provando ser a propos•· "isto. \UP não_ hã um só preceito. um Como proceder para atingir ,1 êss~ ~ 

~ . ••tio iuaceit:1vel. nbsurdr~. .Vamos ·só dÜ]JOsitivo prevendo que neste 1. . d f - 1 d 1 "Art. 30. A. pensao espectal ~otar 31""0 ~ine.~istente, co:no ~.cabei c:lso 1\ famma seja bf>nefid~d'J., un? So po eremos aze- o e-n ·r o 
serd 1gua. ao solao do posco uu ,

1 
ler "" . dos meios lego.is. sem abrir t'rece-. 

. graduação 1mecliawmente ::;upc- ~.~e · . . · · O· custo t1e vida está subindo. Em ,dentes perigosos._ exce.ções odtt.Tsas ou .,... 
rior ao 'que pWsuia o mtlltar o· Sul)stitubvo. elaborado c?m .a

1 

consequêncin.. v.umentam-.se Of': venci- inovv."i5es de a.lcJ.nce· imprevisíveL 
qu.1núo êsce falecer .em c::mse·· ma.ior boa vontade, ao contrario oo rnentos. Obtivemo.<; uma. let o~te, e•n A .~!a.ção sôbre pensões :1Htlta­
qü~ncia 'ti~ ac:dcnte ou molt'·sfhl. que s~1p(:e o nobre· Senado.r Pr>;.·n~m~ ve": de rU'7e. r Quim:e. yêzes um' dia de res e antiquada, complexa, porém nos 
nêle udquirida. · !Decreto-.IC'i n9 do ·r~í.vora. se aplic::tdo rig'oroscn~nen:- .sôl~o: rti?.: quinze vPzes um dia de v~n- dá uma idda para solucionar 0 prn-
3.239, de 14-5~194!, artigo 2ll ' te, de ~?ôr~o com a 1Pi, prejt'dtcara cimentOs. A emend'i\ de v. Ex-a., cou- blema·.. · 

Sr. Pre~idente, o Projeto da. câ- i .F'amlha mteressada. ,..- '"'"de apenas o -sõldo do põsto imedla· • . . . 
mara dos D~pu~a-..io.s tui:i.Hdu~.~ ·con- N:lo disponhO de ~iementos para to. ·.O Poder Legislativo, .~lcm das pen~ 

t Cornd·~ em d' . atJal 0 teutpo ·'e servv•o de ~ . 1 . 1 .-;oes comumente concedtdas, tem d=tdo 
Mderar a mor e como o. •· · 1.4~1 . . . ':' • ., . r'!Ot'rt. pe o proJe o que tramita pe- outras de várias nH.turezas· .·ão 'tS 
5:el'viço. O .Sul.:lsi:itutivo apr U\'~~c. Ma.;~r Rlt'b,eu;.; .F'f~9rentm<~ ·~~~o _m~~ j 1<! con·!:·essO serão vinle vêzes um dia t ch:una'ctas pen.<>iies ~essoais~· ·~e. ;10 
pela comi.ssão de Finanças C?tnttlU se el..se e'l~Po u~sc avan, •.· ~- ~1e \'Cnmmentos. , ~ ~ d . s· d d ,1 ,,. 

esta hipótese; fêz apenas yett!rer.ctas herdeL·o<; n·.w. "Cnam favoree-tdo:::, va~o em e1;tu ~· o_ ena o ec.a.~,..,e 
as conseqüências de falecm1ento em recrbf';riam menos. · Tem êle exatamente esta qualida- agn: em consona~cJa com. o 'leu P~'[)-
. d t t' •o •elet•'do :le: procura evibt' qu•lquc·· ;nterlf'- cecllmento antenor e se, sem u1cnr serviço ou e ou ro mo n ~ · • o s· Lima v::.111marões - Ouin\ ... < • •· - • d · 

2 .... di! le·· E- '· l.l" l'ênc1n politica. quahtu(!r influência· de" na heran-;a:-militar etxada petc· Ma-no a1·tigo a, Cjue aca ... o · · . ,.,- pergunw, nobre SPn:.~dor_: V·,ltC'H o t · d t 
ta::no~, incontestàvelrnente, Rpt'CC.l:ln pt•o;..to COIU 0 'llllst.•!tillVO, à CO: ~mi7.':'.de, enfiín, O "pistol~o·•. jor V~z, vo ·llSSe uma pensao t~::: 1-:-

t t s J'· - • ~ • , nada a auxiliar a eduCa\il.O ,it- .-:e~lS 
do os efeitos sem a en ar p:,ra a mtssf:o dt' ~['lll'ança NHcional? Sao tres os. casos de p~n::.ão: mortr: .filhos, creio que .estaria prut,icamlo 
~:a usas. . _ .. ·1 ~ SR. CAiADO DE CASTRO __ 11atural. mone em sel'YlÇO e. m~rte 9..çf,o políticp-social meritória e ~~ele-
~ Ora, Sr. Prestdt'nte se n suh,ttt,l l r;o• curioc:o A Cornh;;âo de S?."·ttt·an. :m ~om?a~c .. ·. ~1a~. ~odos os. técn~cr!~· ~ vand[), cada vez mais_. no concmto. em 
t . f. ~ ·,ado cl1=al'€IDOS '\ •1111 .... '· ' . " · q todos OS lntos: dtze·n que a pen-·•-- tid I N · ·IVO Ol' a,~~·o -~ '-h · 1.1·110,.' .. v!S'·to t;n Nacion::d: ~ne é especific:t.,_'deu {f>- . • ' · .-.~~ 1ue -é o pe- :l.. ar;ao. 
re&-ultntlo comp\e~ameni.e .~ '~~; ct . t·ecnr contriri., ttn·lnimf' 0 pro.l~~:o ~·sp~cu\l est\i desatualh:ada; foi -pt·o· Jn~tific:o destrt m:meir~." _ e agm·a. 
parn o !f.eblm', fH"tl'~ a co.tnt"'8a"o :\rec~beu subÉtitutivo'·e eu~ vez de vol- post~ em· !(}.H. baseí\da na le!.:.'is1"' .. ~~ojl'esponcto ao· nobre sen.ador Fl"'i'!l:J.n­
l',lnanças a }1'.ua os herdehos o po , ' - da cpü~::; E' e:-.tamos em 1959. S:! a t des Távora - o substitutivo que •• 
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apresento e remeto à Mesa, ~s.:;irrl 
redigido; 

O Sr. Fernandc."l Tâvora - Poderia 
V.. Exa. infonn::tr se ::t pensão mih-

suESTTTvrn·o t-ar do Major Rubens Florentino Vat.'! 
. A.o Projeto nu 4.76Ó-B da Câmara e O SR. ,CAIADO DE CASTUO -

E' pergunta difícil de responder~ sem 
n<! 81, de 1958, do Senado. cálculo prévio. 

Art. 19. E' concedida aos hcrdeir·J~ o sr. Fernandes Tátiora - Sabe V. 
do Major da Aeronáutica, Rub~>ns Exa. em quarito imporüÚ·á? 

.Florentino Vaz, a. pensão meúsal ele 
6 (seis) mil cruzeiros, que :-;era O SR. CAIADO DE CASTRO· 
acumulada com a pensão militar que 8erá :-1 que percebe no momento, ."tu-
percebem. mentacta de seis mil cruzeiros. 

Pai·ãgrafo Unico. Por morte da Vill- Não Po::.Bo precisá-la com exatidão 
va. a totalidade desta pensão será db· .. por não dispor, no momento, de ele· 
tribuida em igualdade entre os filh(JS, mentos esc!arecedores, indispensáveis 
enqmmto menores ou ate_ vinte e qua- 0 Sr. Fernades Távora _ Grato' ao 
tro anos, se estiverem cursando Es- nobre colega. E' que deseJO sao~r 
cola Superior, com aproveitamento· e 
não exercerem atividade remunerada. quais- os. t:ecursos com que contará 

essa lamBia-. · 
E~clareço ao Senado que a. pensà·J O SR. CAIADO DE CASTRO ~ 

de seis (6) mil cruzeiros correspon- Os recui·sos de que atL1almente Jl~­
de a quatro ou seis vêzes mais do que 

·:~ estabelecida no Projeto· de. Lei Ja põe a família do Major Rubens Fio­
Câmara n9 81 ; de 1958 _ rentino Vaz, são os estabelecidt~':i na 

lei normal; se amanhã, o Congre.-;S..:J 
A herança militar é direito assegu- aprovar meu substitutivo, serão Plec­

rado à família e aos descendentes. os ·acrescidos. de seis mil cruzeiros: ,:e 
quais· com honra e orgulho poderão aprovado o projeto, oi.t o substi!utj. 
afirmar que têm herança militar le· vo da Comissão de Finanças, o au,. 
gada pelo seu <"hefe, que labutou nas menta não atingirá <t dois mil em-
Fôrças Armadas. 7.eil'Os. 

O Congresso Nacional auxiliando a O Sr. Fernandes TáVora - Comorc-
educ:\ção dos herdeiros do MaJor Ru- enderâ V._ Exa. que meu intuitO é 
bens Florentino Vaz, através de pen- melhor amparar· essa-_familia. 
sií.o extra, que lhe será concedidil 
atenderá à questão social, O SR. CAlADO DE CASTRO -

Já_ tive ocasião de declarar~lhe meu 
Sr. Presidente, penso haver jus ti· apoio. 

ficado suficientemente o substitutivo 
que tenho a honra de apres_entar. O'Sr. Fernandes Tâvora- Não te-

Como declarei de inicio-, sou ~té fa- rei, portanto, constrangimento em 
''ot'ável a que se auxilie a família C!o apoiar o substitutivo qe V. Exa., se, 
Major Vaz. honrado e digno como é, assegurar· 

me beneficiará êle a familia que f:e 
Não posso, entretanto, concord:H pretende amparar. 

vote o Congresso desconsiderando o 
'- b 1 , O _SR. CAIADO DE CASTRO 

es~a e ecido na ma teria· Declarei que defendia o inter&sse da 
. Se criarmos caso especial, como de- familia do falecido Major R u b e n s 
Clarou pessoa autorizada, consultadtt Florentino Vaz. Seria incapaz do can­
a respeito, quando da passagem dO trário. Limitei·me a expor os erros 
projeto pela Comissão de SegÚrança e inconveniêncifls do projeto; as ~3..­
Nacional, abriremos perigoso prece- lhas porventura existentes no sub.st.i­
dente, porquanto Quantidade impre- tutivo da Comissão de Finanças; a~ 
visível de' famílias ·de militares do irregularidades invocadas pelo nr;1r-e 
Exército, da Marinha e da Aerõnaa~ Senador Lima Guimarães, no semicto 
tica, falecidos em desastres, vitima- de que o projeto, tendo recebido Pa­
ctos em ciladas, e enquadrados-em ca- recer contrário, unânime, da Corois­
sos- semelhantes, pleiteará beneficio sâd de Segurança Nacional, voltasse à 
idêntico. Comissão de constituição e Justiça 

O· Sr. Fernandes Tá-com ~ Perrüite ·e- não mais tornasse àquela Comlssàc. 
. V. Exa. ainda 11m aparte? Expus a questão e procurei dar lhe 

solução. Não nfirmô nem tenho a ve-
0 SR. C'!>.IADO DE CASTRO - leidade ie pensar que minha sng~s-

Com prazcJ.·,._ tão i p ll'feita. PelUiO "111' a ,melhm· 

e mai$ favoráYel, o que será fácil v~­
rificur, pois, voltando a mat€ria à 
Comi~sào de Segurança Nacional, ~i:'!/> 
membros n:1turalrncntc, pedirão ~sela . 
recimentos ao Ministério da Guerra. 
Ver·-se á, então, quanto a família do 
Major Rubens Florentino vaz e~ta 
receb€mlo hoje, o qlle virá a recebei 
se apro\'ado o sub~t.<tutivu da Comu::· 
são de Finanças, ou o· que perceberá 
se vingar o meu substitutivo. 

Se, pd'r uma circunstância qualqu<'f 
tiver eu· mcorrido em ·erro; o ql_f_e não 
é provável, embora tenha- teito os cál~ 
culos de- cabeça, às pre.:osas, sem coll­
sultar tabêlab, será facílimo corri'6l­
l.o nas Comissões_. 

~ Confesso a V. Exa., nobre Senactvr 
Fernandes l'ávora, que tive escrúpulo, 
de' ir alem dos Seis mil _ cndeiros, poi.! 
o propno Presidente da Repúblu;a 
deixa- apenas c;Iez mil cruzeiro1:. cte pe11· 
sáo pam a viúva. E' meu pensamento. 
quando che~ar ao Senado o projeto 
que tramita na Câmara dos· Depu­
tados a respeiro do assunto, a.presen· 
tar lhe emenda aumentando essa do­
tação, porque é ridicllio que, na ::.i­
tuaçáo atuai. o Congres:-o vote pensât) 
de apena.s dez mil cruzeiros para a 
viúva de um CheJe de Executivo l<'e 
deral. 

E' a informação q~e posso dar a 
V. Exa ... 

Sr .. Presidente, era o que' tinha a 
dizer. (Mwlo bem; m.uilo bem). 

Atos do Primeiro Secretário 
PORTARIA N9 85, DE 1959 

Secretaria· do Senado' 
1 de Jezc_.nbrr de ·1959. 
Cm1hà Mello, PriJ!Ieiro 

Federal, em 
· ·senador 

Secretário. 

PORTARIA N9 ·83, DE 1959 

O .Primeiro Secretário, nos têrmo.~ 
do art. 38, da Resolução n\1 4, de 1955, 
dispensa do ponto, nos dias 27 e 29 de 
outubro. próximo passado, a Oficial 
Legislativo, •classe N ....:. Cecília Bracont 
e Castro, _pol' motivo de- serviço exter­
no de seu gabü~nte. 

Secretaria do Senado Federal, em 
-1 de dezembrO te 1959. Senador 
Cunha Mello, Primeiro Secrelário. 

Atos da ·Comissão Direi ora 
A Comissão Diretora. em reuniiu 

de 1 do corrente. deferiu os ::;eguintes 
requerimentos: 

N9 255, de 19ii!} - em que Paulo 
\VeG;delin Oelpech, Conservr!dor da 
Biblioteca, padrfw i'i1 e Abel Ferraz 
~lfacedo. Ajud:mte de Conservf!dor da 
Biblioteca. padrfto ~. ~olicitAm npo<:­
tila_ rle seus t.ítu1o:-; dr nnmf"nr::~o na 
classe imediatamf'nte superior: e 

N9 254, de 1959 - concedendt:~ n. 
Heredio Del~iuclif':e, Eletrici:::ta. n:1drão 
L, sessent-a rti;:~s dP. licenca n~r$1 tn\t:l.­
'llento. de .saúde. em prorro<rnr>:"!o. 

Secretn:-ia. do Senado Federnl. em 
1 de rtezembl· (ie 1959. ~ Luiz l\'a­
buco, Diretor Geral. 

A tos do Diretor Gera! 
O Primeiro Secretário, nos ténnos 0 Diretor Geral, em 26 de novembro 

do art. 38, da Resolüção nº 4, de 195J, próximo. pa~sado. dcfet·in o Requeri· 
dispensa do ponto, lias dias 23 e 24 n nt , 2€Q d 1'-9 d Ad·t 1e o n. , e :J<J , e 1 son de novembro,- a Oficial Legislativo, 
cla~se o ~ Eul<tli& Cóckratt de . Sá, Vieira de C::~stro, Auxiliar de •Limpeza, 
por inativo de serviço externo prestn· Contratado, concf'drnOo·lhe salRrio­
do à Comissão _de Legislação Social família em nihH;ãf) r1 se11 filho - SM-

Secretaria do' Senado Federal, em _gio, a partir de novembro dêste ano. 
.1 de dezembro de 1959. \- Seno-dor Em 30 de novembro pl1ssHdo. dr.ff'-
Cunha Mello, Primeiro. Secretário. riu o Requerimento n'.' S F. 118, de 

PORTARIA NQ 84, DE .1959 

O Primeiro Secretário, nos tênnos 
do artl-. 38, da Resolução n? 4, de l!lõ5. 
dispensa do ponto, por quinze dias, a 
partir de 1 do COJ"rent o Taquigrafo­
Revisor, padrão PL·3 - José Campos 
Bdcio, por motivo de sel'Viço e-xternr 
de ·nu· Gabinete. 

1959, mandrrndo constrtr dos· as.o;enta· 
mentos indivirlnai!" de MariR Cheru­
bina Costa, Oficial Le!!:islnHvo, Clfls.se 
N,- os elogios que lhe forain dirie:ido~ 
pelos membro.<: da Comis.o;ão de Se'!u­
rnnça Nacional, conforme Aht da· 11• 
Reunião, em 29-10·59 IDCN. 7·11-59) 

Secretaria. dn SÍ>nado Prderal, em 
1 dn .rle7~>ntbr• de 19!'0 . Ninon Bor· 

ues Seal~ ·Diretor do Pessoal 


